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plantarão, no interesse da lavoura, 
do eomwercio e do Estado dc 8. 
Paulo. 

O parecer' quojt) longo e liem ela-
borado, termina com o seguinte r.ab-
Btitutivo ao projecto apresentado o 
anuo passado : 

• O Congresso legislativo do Esta-
do de S. Paulo decreta : 

Art 1. Ki-a'creada uma Câmara 
Hyndical de Corretores de Cate, em 
Santos. 

Art. 2." O cargo de corretor da 
eafó uonstitue of l i í ío pubfieo e, ao 
poder executivo, compete o seu pro-
vimento. 

§ único. Aos corretores permit-
tido terem como auxiliares um ou 
mais propostos designados pelos mes-
mos corretores o approvadus pela 
Camara Syndical. 

Art. A fiança, de cada uni dos 
corretores, . • ,rá de dez coutos do 
reis <• dever:: ser prestada • 111 di-
nheiro ou apólices da divida publica 
da União ou do Estado. 

Art. 1.° A Câmara Syndi ai de 
Cate funccionará: 

a)—para verificação doe pre.os df 
café; 

b)—para estabelecer a base real em 
<jue forem realisadas as transai çõea 
do dia. 

> —para verificação da quantidade 
e qualidade 1 o café vendido; 

il,—para fazer «.-.tatistica diaria do 
entrada o de sahida do • ale, cie mo-
do a se determinar, diariamc.ue, o 
xtot:k existente 11a praça; 

<•;—determinar os typos ofiiciaes 
de café, que servirão nas compras e 
vendas que forem, pelos corretores, 
effectuadie na /íoivt .ft; ''.</'>•. 

Ait. 5." Os direitos o obrigações 
dos corretoras dc café seráe regula-
dos pelas leis federaes em 

Art. ()' A eomrnissão do corretor, 
pelas vendas do café, -cia de Õ(J 
rei» por sacca, sendo de 70 réin du 
cada uma das parte» comprador u 
vendedor;. 

Art. 7.' As venda*, a prazo, do café, 
tanto na Bolsa como fóra da l 'oitsa, 
ficam sujeitas a taxa de 10 r>'..-• por 
sacca (') para o compra lor e õ j ara 
o vendedor), destinando-se o produ-
cto da arrecadação da m sina taxa 
ao custeio da Cansara Syndical o da 

O I m p e r a d o r 

I louve i.ni.i época cm que era 

vedado proferir com respeito o 1 1 0 -

m c dc d. Pc.lro II , ou proclamar a 

acçao bcuefk.i exercida pela monar-

chia. Republicanos c adherentes, des-

vairados pelas revoluções que sit 

succederam, averbavam logo de sus-

peito quem tivesse a audacia de re-

conhecer que ao regimeu passado 

devíamos, principalmeute, a unida-

de ou a formaçAo da nacionalidade 

brasileira, lira, então, requinte d e 

virtude cívica, encarecida por todos, 

cobrir dc vilipendios a famíl ia im-

perial. \'olvcram os amios. E, com 

o volver dos aunos, arrefeceram o 

cnthusiasmo as ambições, os erros, 

os crimes c perlidias dc estadistas 

republicano . Muitos brasileiros alon-

garam, ckcirs Jc saudade, o olhar 

I®"» o i -i^ado, com a esperança 

dc que cia possível restaurar o rc-

gi incn que fòra delinit i . amente eli-

minado. 

l ímquanto afa;; v.1111 cs.a espe-

Janç.i, a republica ia-se consolidan-

do pouco c pouco. O s próprios 1110-

narcliist.is n i o tem agora mais illu-

sOcs. \âo é, p. irém, essa desilltisío 

ou a relativa tolerância dc nossos 

dias q ic i i i f an ima a prestar hoje 

homenagem ao imperador, l i ' o 

desejo dc praticar uni acto dc jus-

tiça com aqucllc que, teudo gover-

nado a naçlo ccrca dc me io século» 

deu provas eloqüentes de rcctidão 

e dc extremo amor da pátria. 
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N a s C a m a r a s 

H e u n í l o 

I A "«• iii: de hoÁtüin desta c..su do 
e ao constou apenas da leitura 

• ilo expediente o da appr vação, sem 
de' ate, da tedacção do projecto que 
revoga a lei n. 'My, de agosto do 
10"'», que ereou o distrleto de paz 
de Maudaguahy, 110 munic íp io o 00-
marea do l-'anta '.'ru?, do Rio Pardo, 
unicu matéria constante da ordein 
do d ! a. 

C â m a r a 

A' hora regimental, presente nu-
mero legal de srs. deputado», foi 
aberta a sessão o approvada a acta 

. anterior. 

Na hora do expediente, o sr. Vei-
ga Filho, cm nome das cominissõe» 
reunidas do fazenda e contus e agri' 
cultura, enviou it mesa e justificou, 
longarnento, da tribuna, o parecer so-
bro o projecto n. (12, de 10U0, crean-
do uma Bolsa c Camara Hyndical de 
Café, em t-autos. 

Depois de varias considerações so-
bre 

o assumpto, o relator, da.s com-1 
niissoes reunidas, diz que a institui-
ção da «Bolsa de C»fé> encontrará 
muitas difficuldades, que todavia se-
rão facilmente vencida*. Demous-
trando o espirito conservador, ali As 
cominum em todas aB praças de 
eommercio, repara o f«cto d», pre-
•entemsnto, em Santos, em nlguuiaa 

\casas exportadoras terem cartazes af-
*-W/ixados, prevenindo que não fu/.um 

* negocios sobre cafés dos armazéns 
gemes e 1 vanants 1 Entretanto, esta 

\ instituição, como a da Bolsa, se ira' 
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nicntu ila terreno do foric Augusto, 
atnn de rccetier a construcção do edifí-
cio da Bscola de Aprendizes Marinhei-
ros. 

A s s o c i i i ç r n i d oM E m i > n ' i { a -
«IOM ti\j C u i n m e i d u «!•• T ; m -
l í O t é 

R IO , A Atl.ndendo a Ulli i rerirna. 
ção que a Associarão dos Kui|r * 
no Commercio de Tatibali?, 
o dr. Ií.ivid. C.iiupi>:tJ( mi:: 
zcnúa, recouiuieudou a 

ctoria de Taiiba*.-
das notas recolhidas d>. S i ' , 
couto lega!. 

A t i d i r - u 

and Power parti a ligarão daquella 
Tilla a esta capital, por meio de uma 
l inha do bondes. 

Passando-se á ordein do dia, foi 
antiunciada a 1.» discussão do proje-
cto n. •"> 1, deste anuo, creando, na 
comarca da capital, tres varas priva-
ti . as o tf.-s cartórios para o serviço 
criminal, c dando outras providen-
cias sobre o funecionantento do jury. 

O sr. Allrcdo i 'ujol , pedindo a pa-
lavra, diz que é forcado a intervir no ' cm São Paul , que pruv 
debate, pois, foi • elle, nominalmente, ' foi determinado, para <| 
chamado pela i l lnttrada comtni9*âo 
de justiça. 

Não fosse essa circuinstancia. dei-
xaria o orador a sorte do pro ;e»;o, 
que teve a honra do apresentar, en-
tregue ao elevado critério da Ca 
ranrn. 

Faz long&B referencias ao art. li', 
do projecto que trata das cobrnn.,-.i3 
de fianças, declarando que, de| oia de 
um ligeiro estudo, ficara convencido 
da inconstitucionalidade do referid i 
nrtigu, pelo que ecceita a emenda 
BUpprtüsiva do mesmo, apresentada 
pela commissão de justiça. 

l'os! i a votos, foi approvado o pro-
jecto com a emenda Buppressiva do 
artigo 12. 

Continuando a ordem do dia, fo-
ram, sem debate, approvado?, cm .">.» 
discussão, os projectos autorizando o 
govorno a mandar estudar e abrir 
uma e.-trada de rodagem que, partin-
do da freguezia da Hibeira, vá ter as 
divisas com o Kstado <J-> Paraná, e 
alterando as dividas dos districtos de 
paz de -anta Cruz e da Concci.ão, 
ao munic ip io do Campina». 

E m seguida, levantou-se a sossão. 

í c a r o . 

p c c í ; i l 

4—(> dr. AífonsO Poma, pre,i-
dente da Republica, recebeu Iio;e, . ; 

livra-, da tarde, em audiência i'-.fJC- i.1 , 
o rir. Aifredo II Ciiei-, prssidentedo "s-
t tdo do ííio de .Janeiro. 

< ' )n)? , ' ieMso F c í l c r a ! 

R IO , 4 —si .vario—Xa i(ora do expe-
diente, o sr. Coelho Lisboa pediu anbsti* 
tUtOH para os .:'•>. I.opes Chaves c Kran-

i civ.-o Sull' h, 11a commiii-»ão de redac,ito 
i e lei-. 

Atteudendo 
meados os sr.> 

Xa dUces^áo do orçamento da mar:- ! 
nlia, o general francisco (.11;,cerio re-
formou a emenda apresentada pelo al-
mirante Jacegiav, e o sr. Francisco d--
Sá falou sobre a euienda referente ás 
boi..» iiiuuiinativas 111 port > de Camr • 
cim. 

falaram a favor o almirante Jacc-
guay i o .r. iJarala Kibeiro e contra 
o.s • ( A n t o n i j de A ;redo 

a esse pedido* foram no-
, Candidotle Abre-.: e t."'eto 

I"ir 
S.-i a. 

SPI TIÇO especia l 

parn o " C o m m m i o de Hão P a u l o " 

I U T E E / I O P j 

C a m a r u i i i i m l c i p i i t 

SANTOS , 4 — L»or fatia dc numero 
deixou <te rcalisar-se a MCÜHÜO ordinaria 
da camara municipal. 

O sr. coronel Almeida Moraes man-
dou proceder á leitura do expediente, a 
que deu o competente destino. 

O vereador Salle» Braga, d > partido 
Ceaano-Carvalhttl, requereu, juntamen-
te com os vereadores coronel Fran-
cisco de Sousa Júnior e José Monteiro, 
uma sessão extraordinária para amanha, 
ao tr.eio dia, afim de ser tratado assum-
pto urgente e para qt;e o sr. intendente 
preste contas Je sua gestfio. 

Esse requerimento foi deferido. 

O c n c i i l p t o r M u 7 / a 

SANTOS, 4 — O etculp*or lyorenzo 
Maz'/a esteve hoje na caiu.ira munici-
pal, em visita ao seu presidente. 

No gabinete da presidência, depois de 
lon^a paleitira, foi-Uio oflerecida uma 
taya de champague, brindaudo.o nessa 
occasião o sr. coronel Almeida Moraes. 

O distineto artista, agradecendo a /»au-
dação, disse que era setr maior desejo c 
prazer cpie a estatua de Braz Cubas, (jtie 
executou, merecesse não só H approVa-
çâo c os app-mmoH da camara dc San 
toa, mas também cie tocios os sant sta». 

O sr. commendad -r João Alfava, que 
acompanhou o esculptor nessa visita, 
brindou o sr. Almeida Moram, cujos 
méritos resultou, CHI seu nome e tio do 
cônsul brasileiro em Gênova, que dis:-.e 
haver-lhe incumbido dc agradecer ao 3r. 
coronel Almeida Moraes, as provas dc 
defcrencias e de confiança que sempre 
lhe dispensou. 

O esculpto» Louren^o Mazra. da ca-
mara d i r i g i u á s redacç>3es do» joruaes, 
que cumprimentou. 

G u a r d a m «In A l f h n d e g a 

SANTOS, 4- Amanhã, íéerão expos-
tos na vitrine da Camisaria 1'ispecial, i 
rua 15 de No/*mibro, uns artísticos car-
tões de ouro, com dedicatória, que ;i 
corporayão dos guardas cia Alfandega 
offereceár aos sr«s. senadores Cesario 
Bastos e Antônio Cândido Rodrigues, 
deputado» Carlos (iareia e João («aleão 
Carvalha 1, Joaquim Fernandes da Sil-
va, inspector da Alfande^a e f.obo 
Vianna, guarda mór, em agradecimento 
pelo ciue trabalharam eui prol de melho-
rar as conçliçõei dn ciasse a que j>erten-
cem o.i offertantcs. 

AH matérias constantes da ordenr 10 
dia ficaram com as di-..I-Í^ Ŝ encerra 
das, sendo adiada** as votações. 

C A M A K . V — No expediente o sr. Dio^o 
Fortuna mandou á mesa e fundamentou 
uma indicação a proposito da publica- ' conferiu, 
cão, na integra, de todos os dheur-os 
pronunciados na Camara. 

Ficaram encerradas as discussões da^ 
se^uintas matérias, con.itantô» da ord̂ -iu 
do cita : 

substitutivo apresentado ao projecto 
que torna obri^atorla a iiiítrucção do 
tiro de guerra a todos os alumtios oue 
cursarem a* escola» j»upírio;-c-i e estabe-
lecimentos de instrucção secundaria man-
tidos pela 1'nião, com pareceres da.-» 
commissões dc marinha e guerra e de 
finanças ; 

emenda do Senado ao projecto da Ca-
mara dos Deputados que fixa os venci-
mentos dos fieis e dos guardas da Inten-
deu cia geral da Guerra ; 

emenda do Senado ao proj cto da Ca-
mara dos Deputados, de.-te ar. ao, que 
concede a d. Amaudina Ksíevcs a pen-
são correspondente ao montepio consti-
tuído por seu oae Leopoldo Justiuiano 
ivsteves, íiel da Alfandejjça de Floriano-
pol:-, no Estido de Santa Catharina : 

projecto do Setiado determinando que 
a pari?ira auxiliar do ensino te clinica 

| O n a v i o I t o t H c h i l d 

R IO , 4—> dr. David Caiapista man-
dou passar titulo d - nacionaíisação ao 
navio R'jit; ' de proprie'.iad • do sr. 
iíenjamim cia Cunha Torreão. 

C ' r e d i t o s e ? ; i s t r a « t o s 
KI« >, 4-- » Tribunal dc Conta . cm 

ĉ r̂to c\. •aordinaria. ordeiv u o r«: :;i tro 
Joh ,-rcd o de 156:200^000 c 380:000$ 

l 'en:en ares . a verbas Alfandegas c 
Imprensa nacional, do orçamento da 
Fa/.enda. 

< ; » i v ; i d e C o i i v e r s à f » 
KIm, 4—A Caixa dc Conversão ivco-

1'JCU hoje aos s us cQfres N:"u0>''00ciu 
<.u»-q nacional, 8«-4 libras e "u írauc-js, 
na importancia total de 19:f*81$234. 

D m-iina Caixa sa .úram 1. \ libras 
n » va'. »r de 20:82U<»00. 

M o v i m e n t o <lo p o r t o 
KÍO, 4 — Kutrurain Iioje, r.cste porto, 

os v^ginnt- • paquetes : 
I) • 33orto Alegre, () rnno e Itapfrnna\ 

dc Santos, /JrH .i , (ialporl r Canadá 
de An rerpia, h-U.a.ioa', ; de Hul. icvioi 
e d? !•'.'•!! s Aires, Avo>» e Sirio ; de j 
. ) • > - , . . numes»!\ de Paranaguá, t 
(iljy a ; cie Pelota.-, Y-Aftnga» 

Saliidas : 
Para Nova Yor\-, fh/ron : para Nova 

Oi ', an- , f iyfhn /o : para Bahia Blanea, 
a dr.itfa a: L;-.:itina n. 4> ; para Sou kin-
pton, j»ara Cabo Frio» Actiro. 

E x p o s i ç ã o N a c i o n a l 
HKCIFi; , 4 — Pas>ará a fazer parte 

d i < onimissão encarregada dc estudar o 
mellior modo, pelo qual o Kslaclo de 
l'.?rnambuco concorrerá á Kxposição Na-
cional de 1 03, o con.mendador ííarbo-
sa Via nua 
I ' :»i s a l v a d o r c o n d e c o r a d o 
KKCI !•':•*,, 4—O bombeiro Gonçalves 

Fortes -alvou» das a|faa> do rio Capibe-
ribe, o moço Romeu da Veiga, que se 
ia afogando. 

I ' esse a cto 

f a / . i T s u a ^ c o m p r a s 

t i » c a m i s a r i a P r o c u r e m 

A o P r e ç o F i n o 
U I W S . I S K N T O . 1 0 

e m l i q u i d a ç ã o a n n u a l 
A Ü A T I M K X T O S I >!•', 2 0 e . 0 

terior prontinc'0'.i 110 ban-iucte da Fc-
dcra;ãodu> Coiurocrciantc». 
R e a l > c r t n i ° n ( l a u n l v c r í l d a d c 

I1AKCELONA, * — Foram reaberto . 
; j todos os cur»<w d;i universidade «le»t:i 

eidade, i:icno> o dc jjbaruKtcia. 
t i i ^x e 

' MADR ID , 4—O» empregado» da» li-
nhas de tr»m»ay declararam-se em )fr<-
ve. 

O e n s i n o <li» i n i f l e / . 

B K R M M , — " governo prn.siano 
pre-ende tornar oljr:,'aturio o cusin . do 
inglez, em todas e->cola» comim-n.iaes. 

C r i u n v a s m o r l a s n u m 
i n c e n d i d 

NOVA YORK, 4— Um Tituoviile, ua 
Pensylv.inia, cm :KU violento incêndio, 
pereceram quatro crianças pertcuc-.-ntes» 
á mesma famil(a. 

A H i t u a v i u » (>« 
l i s t a d o M U n i d o s 

(I ar, 
consultou 

A ..ri Mu r.\ i 
jj' iii i;iae> 

l,0XnKEi^-0 financial .Veii» P«-
blica um ex*e»f>o teieijramm i dos K -i-
dos I'nidos, a respeito da situação :io.in-

de herói.mo, vae rece- c e| r a )laq,icllc pais. 

ber, i;or toda < .ta semana, uma medalha 
de ]iriiueita classe, que o governo fede 

lioj'* 

O l m i H ( l u i i i i c i p a e n 

SANTOS, 4—O sr. coronel Cincinato 
Costa, intendente municipal, 11X0 com-
parecei hoje 1 sua secretaria nem i 
sess.lo da camara. 

A digna autoridade levou o dia iu-
tsiro cm visita dc inspecção a to-.las as 
obras que a Intendencia ssti fazendo 
executar, em diversas partes da cida-
de. 

M o i n i i u e n t i ) a I J i a / . ( i t b i i s 

MANTOS, 4—O cônsul brasileiro cm 
Gênova, numa rarla dirigida ao sr. co-
ronel Almeida Moraes, presidente da 
camara municipal, asssim descreve os 
lampcôcs que serão coüocaflos no e»qt,i-
namento das grades que circuuidarâo o 
monumento a ilraz Cubas. 

• Os quatro lampeões, especialmente 
mandados fundir para «*ssa cidade, <5 
tud<j quanto o espirito artístico moder-
no ha le conceber de grandioso, bello, e 
tflrei mesmo rico, como pu-so a infor-

, luissao de tmadças ; tnar , i , 
Sobr? uma /apata dc mármore de | P r o J° c l° concedendo 

fiartno, tjranco e preto tucidado 
*p*cbio assentará o pede tal dos lam-
peões que se compõe de deiphinos, 
entro os quaes .c destaca nas tre« faces 
o escudo da camara municipal dvsi-.a 
opulenta cidade. vem a columna, 
toda bronzeada e formo-.aniente traba-
lhada em esculptura at̂ - o capitei, ele-
vatido-ae deste ttma bella lisura d • mu- i 
lher. da altura de uni ímtro c setenta' 
centimetrofl, fundida em bronze, poden- ( 

do ass îçurar ser uma sublime conce-1 
pçio. 

Essa figura representa o ^enio da • 
luz ; mantém o corpo viclinado, um p<< | 
asnentc sobre o capitai e uma perua 
suspensa ; a cabeça amparada pelai 
mão esquerda, deixando ver entrelaça-! 
do« < abelios soltos ; a forma do todo 6 
de Venus : o braço direito, em attitude 
elefante, deixa ver fecltudo na mão um 
manto c curo. emblema fia noite, donde 
resplandece m.i arti>tica lyra, fjue tem 
ao ccnLro luminoso fóc-> electric, que a 
figura com o olhar se exta ia, ao < nca-
rar a esplendida Itrz do projçrc *so. 

O pradil assim descripto: 
«A g-rade <5 obra também de mereci-

mento, é fundida sobre modelo especial: 
tem arte, e na simplicidade da sua ele-' 

o .«tetrica c'c cada uma das Faculdades (do governo, 
I de Medicina do Rio de Janeiro e da 
JJaljia, continuará a perceber os venci-
mentos efftiaes aos doa outros auxiliarcs 
d>j .»n ano, assistentes de clinica e j ro-
tessores, cujos vencimentos foram ele-
vados a tCOí ; 

projecto concedendo aposentadoria aoi 
, pharoleiros que, por moléstia julgada 
incurável ou j>or edad« avançada, n&o 

• puderem continuar no serviço, e dá ou-
tra 4 providencias; 

projccto relevando da prtscripçáo em 
f|ue incorreu d. Maria Rita de Figuei-
redo, para que possa receber o meio-
->oldo deixado por seu pae, o capitão 
João Teixeira de Brito ; 

projecto autorizando o governo a con-
cetW a pensão mensal de 3«>$'j00, a Ma-
ria lanar ia Maifdalcna cJe Jesus, viuva 
do soldado de infantaria do Kxercito 
Kavmundo Johé da Co»ta ; 

projecto concedendo a d. Paula Breves 
' Vieira da Cunha, a pensão mensal dc 
j bü.j»00ü, emquanto viver, sem prejuízo 
| do meio-soldo que percebe ; 

projecto mandando reverter a pensão 
j dc 1:200$000 aunuaea» concedida a dd. 
í̂ uisa Ouilbermina dc Campos e outras, 

; por decreto legislativo n, 2.830, de 22 
de maryo de 1S79, a favor da pensiouis-

j ta sobrevivente, primeira nomeada da 
| data da lei ; 
l projecto concedendo a pensão mensal 
; de M.OSOOO á viuva e íillias solteiras do 
dr. Antônio de Paula Freitas; com pa-

, recer e emenda da comtnissão de Finan-
: V-i» ; 
j projecto elevando a 150$000 m-:»isaei 
a pensão que percebe d, Maria Jo^eplji-
11a Pereira Pinto de Andrade, autori-

1 sando o Poder Executivo a abrir o crc-
1 dito necessário para imrnediata exc ução 
da lei ; 

projecto concedendo a pensão dc 200? 
mensaes á viuva e tillias solteiras do 
dr. Arcliias ICuripedcs da Kocha Medra-
do, com parecer c emenda da comuiis-
são dc finauças ; 

projecto concedendo a pensão mensal 
de (JÍJB, emquanto viver, a Iímiilia Sea-
bta Machado, viuva do guarda civil Au-
gus.o Peregrino Alves Machado ; 

projecto elevando a 100$ a p m i o que 
percebe d. Anna Coelho de Figueiredo, 
viuva do capitão do exercito, Joaquá n 
Soares dc Figueiredo ; com parecer da 
commissão dc finanças ; 

projecto, redacçâo pura discussão da 
emenda destacada na 2* discussão do 
projecto n" 2H2, de 1002, que eieva a fo j 
a pensão dc 05S00 que percebe cada uma 
da» quatro íilhas do coronel Genuíno 
Olympio Sampaio ; 

projecto concedendo a d. Albertina 
Sarmento Belfort, viuva do dr. Josc? 

A C o l l i t v a ç ã o A H M t i c n r e f r a 

KKCI!'*K. 4--Os rcünadores dc assu-
car continuam íirroes no seu proposito 
de >ust'nitarcui os estatutos da Colliga-
c;5o Assucarcira. 

S5aclueri-2-s c m « c i e « i c i : » s i 
e I c t n i M 

T^KCIFF., 4—No Lyceu dc.ta cidade, 
r:cebcram grau, hoje, ciuco bacharéis 
cm scienciajs e letras. 

U dr. Ce!so, cp:e lhes serviu de pa-
rauymplio, pronunciou um encantador 
d: seu rso. 

1>. I^e i l r o d c A l c a n t n r a 
KKCIFK, 4 —A irmandade de Nossa 

Senhora de (iuadelupe, na vizinha ci-
dade de Olinda, realisa amanhã, 16? 
anr.iversario do p.as amento de d. Pedro 
de Alcântara, üoleunes exéquias em suf-
fra rio da alma do -audoso segundo im-
perador do Jlra ii. 

C o n t r a a v a r í o l a 
HKCíFV-',. 4—Segue hoje para Tigipio 

odr. Joüo de Amorim, qu#, a mandado 
com!>atera epidemia da 
reinando naquellc mu-

Í> tcle^ramma aununcia uma n^va 
depressão tios negocios da bolsa de No* 
va-York, motivada peía partida do em-
baixador japonez, visconde Ao ;̂i. 

D':/- mai o kl I» Ven». a í<!-
tirada do visconde Aoki, originou com-
mtmtarios alarmantes, receand —ee ve-
nham surgir graves complicações com 
o Império do Sot, por causa da immi-
g ração. 

Km Londres 4i»cule-se este caso, que 
é muito corouiontado, no meio finan-
ceiro. 

^ío â i i l Á f r i c a 

LONDRES , 4—Aggrava-sc a situação 
na Zululaudia. 

Keceia-se uru levau.e gerai de iudige-
nas. 

Na C olonia do Cabo foi decretada a 
lei marcial. 

Estão sendo mobilUadoe dez mil ho-
mens, epte devem panir para o sul da 
África. 

Orfêvrcrie Ctui^ofle, 
. ca:i MHAC1I & C. 

reprPBsnUnte^ : 
— fl. lien*o, 91. 

L e n o c i n s o ,-ariola qu 
nicipio. 

t ' m d r u m a n a D e l e n ^ n o 

R L X I F K , 4—Carolino Ferreira, preso 
que cumpria pena na cadca desta cida-
de, foi hoje perdoado. 

Ha dias, quando o sentenciado João 
Ferreira da Silva revoltou-se na Casa 
de Detenção assassinando tres seus com 
{»anheir«»s e o major Alfredo da Moita 
foi Carolino quem salvou o administra-

| dor de ter lambem victlma da ferocida-, 
de do bandido. racebeu uma carta de Josepinna 

Ksse fac'-j motivou o se < perdão de Dias, dõclai.iii io áquella autoridade 

Deve ler hoje inicio, na delegacia 
de Santa Kphigenia a inquir ição de 
testemunha* no ii querit ) instaurado 
contra Oelpliina Mazonnet DiaM,accu-
sada dy explorar sua filha .loaephina 

1 Dias 

O dr. João Monteiro, 1.' delegado 
. a quem est i aflecto o escandaloso ra* 

secretario > 
recentemente 

vias ferreas do Kstado acerca do au 
gmento dc facilidades para o trauapor-
tc dc animaes reproduetores u destina-
dos ao» postos yCootechnu 

A Contpatihia Sorocabuna Kailray 
dcclar. ;; «star pela com' .a-;a j que !i-
zerem todas as vias ferre i-., a itu de se-
rem os animae* dtspachado-. ua vi.i-
gem de id.i, mediante pagameuío de 
meia passagem c g:atu:tan. -ule na vol-
ta, füvore» e-.»e* cp.ie ac tornarão crte-
ctivos á vi>'.a de recjuiüiyâo d p;-..to 
interes ado. 

A Companhia Mogvana pron.iu :ou-se 
no me>:n.: sentido. 

A Compa .' 'a Paulista commurnco t 
haver resc.v.do conceder inteira ;seuaa ) 
de frete, tanto na viagem d̂ ' ida como 
na de volta. 

A Companhia São Paulo Rai. - ay res-
ponde-: c n- 'Meado o mesmo que a Com-
panhia Paulista, e a vigotar de 1.' do 
corrente até 31 dc de;.ernbro dc 1908. 

Assim, os animaes de que se trata já 
são transjjortados gratuitamente no tra-
fego próprio das duas estradas por ulti-
mo nomeadas. 

Com referencia ao trafego mutuo tra-1 
ta-se agora dc ultimar combinação entre 
todas a?» empresas íitiada» á Contadoria 
Central, de accordo com o re«|>cctivo 
regulamento. 

* 
• Boro Boracica» cura queimadura*, j 

• 

Continua muito animada a grande li 
(j(iida-;ão que está fazendo a i amitnna 
Matiollr. Os eontttaiidoie» dos bons ar-1 
tijjoi n-.o se léni descuidado, faacnd^a. 

dc vereador, (iclo 1 di.trícto eleitoral da 
capital, (iaa |>ro«inia> eleições do dia 14, 

Kwc candidato que, ao que parece, 
tonta com bons i lenientes nesao' distri-
cto, publicari brevemente o fceu inani-
fe»;o dirigido ao eleitorado indepen-
dente. 

* 
r ^ L S O ( «AKCJA—At lvoça i l o 

í . 's( ' i i ;) l( irio, r ua do (| i i i i r lc l , 5, 

A conhecida e acreilitadissima c:»-»a 
.'!u!iel, d - \Vornu Irniãus, ej .ibcleculí 
á r ia 1' d : Novembro,já iniciou .-.ua 
exlraordinaria venda dc lim de anuo. 

I',' tuna opporiunidade cxccpcioual, 
.jno o. 1 -rore* núo devem perder, para 
!.( et :n as .u.-is comprai de lim de anuo, 
pois, o sori!u:.'iilo da ca-..» í completo de 
tüdo quanto lia de cltir 
pre-.eu-.e,. 

Il.ij.', t.duiieni os srs, 
r im, no iVio, p.na filial 
i. i, uma das mais importantes det Iira-.il 

V', r, n.i scci, -o respectiva, o annuncio 

e proprio para 

Wornis inan^n. 
Ua .na joalha-

L'«ae 
ONlfllVf 

A S a i i d e itu .M i i l l i e i- quo 
ullivio proiupto e cura certa. 

havido, ultiuiamenU, no* cofre , é* OuLt. 
;acia i'*i>eal : 

Vistos, etc. Acliando-se i omj»ri(la. 
mente pri vado qn • Jo.é Maria de S o u . 
•a, terceiro encripturario ila Delei-aci» 
fiscal do Tbeaouro Nacional, neste li», 
tado, servindo de He! do então tbesodí. 
reirn interino da meain.i Delegacia, tloj. 
de o dia primeiro de fevereiro de l'>07 
por designação d., delegado fiscal (vidn 
fis. 41j, e agindo sob sua responsahllj. 
ilade pesioai em tudo quanto disse-.-s 
f-speilo ís fnncçSea para que havia si. 
íI.i dcsicn ido, subtrabiu a quantia de 

cm dinheiro, p rteuceutcH 
.1 Fazenda Nacional e onfia«lo í 
sua guarda c administração ivido o ba. 

j lan. o fie fl . 42 . julî o procedcnte a dc. 
, u.1 iícia para pronunciar, remo pronun-
cio, o suium.iriado -Iĉ sí Maria d- Sou-
sa, como im uiso no artig-o 221 do < odi-
jro Penal, -ujeitando-o a prisão e sem. 

j pre a livram-nto, pagas as » na 

forma da lei. 
Como de direito, sejam conclusos es-

! tes autos ao dr. jtii '. federal dentro do 
pra::o da !t-i. 

! São Paulo, J dc dezembro cie î OT— 
! W t raldii ,/oS' tf" OI ir rira (J\>r;ror 

Noticias íis Portugal 

A s s a s s i n a t o 

horas 

SI- K\ ,..•> I . \N S\iH> K-.IV.L-I 
>»I41, (LIO lü S. 

. ..ee SfOMOKNTIi 

No 'lia - do corrente, lis 

! da noito, cuntn o Jornal (Ic /V<i « 
i.MK.s i i ' A- i , 1 1 . •, , • , , 

I>AI ,, l.ii, o ür. nian líueno, UL1PL'.T1 / Ja 
iii •• ;<i • k policia, teve (-oinninnicnv to fie um 

iisünaainato (|Ur uo dou nu lazeud i 
— I tio sr. C'andi'lo (ia .Silveira Mello, si-

/.( ivii, Iii ih- „'jr, i.fhro >'< /'"'<" j tuada na? proximidades do TaiKiui' 

Par,, a corto que vae ser publicada • . h ^ d , , w i ) n a i . 

uma nova !e. eleitoral, que deve ha- 0 | l , M r o M I I „ a q u C l l n fazenda um 

luht .r o Kovcrno a « u r ele.Voes deu-,. H . ,|.,coni„^Viüo.rjuo de-i .v . t 

tro de doís inercs. Denois da atütudo r o r a 0 dono da p/opriedodo do 
i ln. .inrllíli,. 1 il rill:. rcíi 10. H. Olll (ill.iO-. ,. . . 

piuin, di ia ir rocei.jr u iua certa 

dos partidos tnoiv.rcliico-*, em oppo 

-irno, .juu (juerem o paiiamento alier-1 

cm 

ou n:lo liavido clci(;0es, o governo j ̂ ^ v o z f i 3 

trata, claramente, do um E » . F ! L H L ° P . U M Í da'Si lveira 

[UU .JUB. ; — q l i a n t i a i 

Vi em 2 de janeiro proxi.no, tenl.a j , , c n e t r n n d u n a c a a ( | , r a o r a d , . o m 

o sr. 

•loSo Franco deixa o poder, Ia vem o 
novo parlamento, e com elle a dia-
custão, a luz que offusca nd que já 
nao tèm s»nho para susto». Se o sr. 
João Franco 11A0 dtixa o jodor, os 
do bloco, que não querem ser eama-

sua» compras na acreditada c a * . ;;adus, p -eni em ac(;:to as suas a^uer-

Devem o» l?(torc» aproveitar e»ta op- I ridas hosto.̂ , faz-se rhiu/i in, ha ri j i la 
portunidade, poit que a liquidação d -s- , e n inguém -abe onde ido isto 
ta camisaria 6 uni bem que pode durar ' 
sempre. 

int imava o sr. Cândido 
• , . , , . , . , - i uu .-meiiM Mello, a fa/er-lhe o jiá' 

que planeta ludibriar os advor.arto,., u n m o r < | o m que 
O sr. João f ranco procura «ualen-.jj t , t

 1 

tar-sa no poder, com a sua dictadura; ^ • „ c a v a l h c - r o l h o 0 , > ; : 
os do bloco liberal .nirar.tui que b í o l 1 - . • . .. 

dc ia/er coi*a que se veja, 
o dia de ianciro. 

Ora iito e mui to serio. So 

''l " r t " ' ' " o conhecia « n a d a lho 
'4 ' l l t r I devia, o indivíduo, que disse rha' 

da Kocha Ki i i iar-o Di-î o da Hoch t !• igueira, co 

ine(,ou a insuital-o, di/.''ncti que ou 
cabo de 

• 
Foi nouif:.d.i d. Maria Thcresa dc 

Almeida í\'ogMeira para exercer o cargo 
do substituta e:fccliva dn grupo e*colar 

' »uiririo d j j M ulto».. 

sua i que Pa l i j . : '^Muzonnfct não é 
. •••«» » mulher, a cujos cui' nifie e stí 

| dados fóra jonl iada i>or seus jiaes, 
-J^-1-**- J — C j x v J - ^ - C V I quando menina, devida a situarão 

precária em que se achavam os :ivs" 
mas, 

Heuâ pae-, di/. Josephina, de nacio' 
naliditde italiai.a, aportaram oin Mon' 
tevidéo, s.ia 'erra natal, onde conhe' 
coram a car,-adora d« -ua desgraça-

Atr aos I I aiino-s de odade, conti' 
mia Joscphina, foi tratada com cari-

i nho e desvelo, sendo, dahi em dean-
te, forçada a perder se 'para occorrer 
a auhsiotencia [iroiiria e a de sua mãe 
adoptiva. 

Pede ainda a infeliz rapariga ao 
Accrev.-entou o .niperad'<r que a i>o-; ,|r. .João Monteiro, que esta autori" 

piilação, jempre em aiigmento, d.i Ale- dude providencie de modo a (lie Pie 
manha, precisa para expandir-se de con-: seja entregue a roupa de aetl uso, a 
(|t(i.,Ur territórios, o que na Kuropa i I qual esti em poder du Uelphina. ia 

O i i n p e i i a l l H i n i ) a l e m a o 

I .ONDKKS, -t—O Daibj Disparh Jor 
na', que se edita em Manchenter, publi-

cou vario» trecho» da conversa que '.cve 

o imperador tiuilhcrmc El da Alíin.inha, 

com uni diplomata europeu, 

l im pal^tra, o Kaiaer referiu-se ao 

aug-iienio da esquadra alemã, di/end J-.HC-

que a Alemanha necessita (le for.;a no.-, 

novo» mercado* de» paize> mt-io civilina-

do>. 

iiupostivel. 

K' necessário, ^rtanto, volver os 

ollio-. nar;i outra» partes. 

A;1irma-»c que o artigo do Oatitf />.«-

jtnch Jvintul, con tendo a entrevista, foi 

subm tti'.Uj pr'j\'ia'(iente a -̂catic- pelo 

einl.aixador ah-::ião '.'.i lo^Utcrra, c cor-

rigido ;ielo proprio imperador. 

T c l l t ; . t i v a <U-
c . n c i i e n a m r - f . t o 

T.Isr.OA, l — Toda eita capital se 
acha inipre.«^ioeada p<-la icnlv.ulez da 
criada de Jor^e Coltaço, conhecido ar-
tista portugu«^. 

A criada. 

ferindo su ainda em trechos romana 
cos, a sua vida pasmada. 

K.ssa carta, parece-noa porém, n .« 
ter sido escrii>ta |»or Joaephina, dada 
a redact,ão n estvlo com que foi tr« 
<;ada. 

A pesiimn or'.bographia está eni 
contrast»' com a f.irma, motivo pelo 
qual, c lógico, dedu/ir-se a ignorância 
da signatariu, o que leva a crer (pio 
a epístola foi ditada por outrern. 

F.stáo arrola Ias como te-temunhas 
oito ou nov-1 pessoas da qualifica 
•(ão s-.cial, e estaa ter.io do depor lio" 
je na audiência do 1." sulrdelspado 

n , ' ° s " l'or ' l ' " m o , i - ' d e Santa Fpluoenia 
vo, envenenou duas ninas de ColJaço, ' --- • • - -
crianças ainda, que, juraras á pre./eza 

I dos iBoecorros mini irados pelos médicos, 
; conseguiram salvar se. 

A criminosa foi prrsa. 

K' a*Ivogado do Delpliina Dias o dr. 

Aiireliniv) cio Amaral. 

COSTUREIRAS ACGREDI .ÂÒ 

l>r. 

«A Saúde 
brancas é um 

O 

•i 
da Mulher»» 
prodígio. 

+ 

pen-ionirtta do KH* ido, 

ira parar. 

K por i-üo que o governo, para 
salvar a situação, piaueia engodar os 
adversários, convocando o.-> colla-íi is 
clcitorai-s... depois de publicada a 
nova l«i. habilmente preparada. 

E claro que a lei eleitora' -ur.i 
forjada de modo a que só possam ier 
eleitos oi que tenham a boc a doce. 
F. verdade que todas as ioiu eleito-
ries que temos tido não visam i 

í outra coúa ; tnss a aciual ainda 
nr. ,lj».? , doixa pasaar pela' malhai alguns re-

nas flore» 

lonteiro ;le Frauda, que «e aciia c»tu- pubiicanos u alguns rebeldes, e dahi 
dando pintMra ua Kuropa, acabi de eu 
vi..r ao museu dei.1;. capital o sen pri-
uieiro trabalho, um quadro no geuero 
cti iiiaia napn'.;: ma. 

O p!ofrt,*or flaquellc |vo*ioni,ta, 
Il^achetto, re .idente enj Napo 

I - -• -

o novo plano da bellissima lei, que 
aati. no forja e que visará a uxchlir 
os que não pertençam a ^eila fran-
quista. 

Seja, por -m, como fór O-* eoll:"ii )S 
déú-lhe um atlestado de assiduidade eleitoraea, segundo parece, vao ci-

ais estudob, declaraudo que eilr pro- com >cados, e com isso pretendo o 
melte «raníe -̂iito tia hu.i carreira ar governo acalmar os l.eivo i a is do 
tistir*. bloco, que assim ficariam dispensados 

i f de reafisar as promettidas mani!esta-
O Kestaurante Ao Corvo» a . numm çôes de 'l de ialieiro. 

p ira ;oje uma <iande quantidade de A dirigir, porém, O movimento, Oat i 
boda pK-.o... 0 partido regenerado;', que tomou 

f-ijoada com- u m a attitude que tanto rolavo tem 
dado ao velho partido conservador, 

da. cpeciae», poU que o Jesus tem cm | ° 3 r Conselheiro Júl io de Vill.enn é 
sua U 1-ga o» mai» delicio.o» tiqu.dos. hoje um homem publico admirado 

I pela sua dasassotnbrada energia, pfla 
' franoueza » lealdade dai HUUS aliir-

reetbia dinheiro ou dava 
todos quo ali se achavam. 

Quando o sr. Cândido da Silveira 
Mello viu a sua attitude provi adora, 
fechou-se em um quarto, npparcceudo 

i então,ues.-a occasião, o seu filho i.-' 
tanislau da Silveira Mello, (pie ten' 
tou apasiguar o valentão. 

K ts, a nada attendeu. o, ipiaudo 
i pretendia -;acar a garrucíis. o -r. li-c 

'a lislau, sahindo, para ú.-a da ja-

í.c-lla, q ie dava^; ara a -ala, deu-lhe 
dois tiro- com uma espingarda, pros' 
trando'o morto. 

< • facto • digno de lamentar se, 
mormente, estando nellc envolvidas 

i pessoas mui to conceituada? u esü' 
ma la-, como são o sr. Cândido da 
Silveira Mello c seu filho, sr. K-t.r 
iiislau, quo ií um rapa/, aqui muito 
estimado. 

— O dr. !!ias l l i ieno le/ eguii | ar.i 
aquolla fazenda, o alferos c miman 
dai.te do destacamento,ae >tiipaii!iado 

; de duas pra .as o, no dia • eguinte, as 
| I hor:n da madrugada, s. p.i'a ali 
seguiu em companhia do um medi 

' C'- c escrivão do policia, a l im du pio 
ced jie.il a < levant imon ln do 
ver. f 

V i d a social 
Couuva :t e^jiiendid 

pleta, x-guindose-llie o» baboroso» pa» 
íeU de «.. linha e termina com a» lubi 

I t e i s t u u r n i i l A O 
Hojçj leijo. d i i o ii,ilsta 

« ' O U V O 
irauqueza 
mações, pela honestidade e d -inte 

^allintia do mais'.1, folhadas (. cilada No-
ii e^a.— VcceiUni-stt peiisionisU» • insu-
(i»-ge peusüo a domicilio.— Valeu para 3) 
reh-ic^ci, '!.>$.—iioa Ancbieta, 4. atilou 
da PaUcio, Tstiphons, 13̂ 7, 

Serio chamado, li >j«, ás 7 hora» da 
manhã, a exame de preparatórios, os 
seguinte» e^aniiuandos : 

Historia 1'nirrrxjl >• ilo íirnM: —,,i mun-
da chamad.o T,ot Pamplona tia Silva. 
Amaro /.uquiic, L,uu Kranci.,co do Pau-
la, Armando Ayrcn da Cosia T.'cgne«, 
O.iwaldo Pimcnt .l Portugal c .lo»̂ - Kduar-
do Prates. 

pastou <le . roHse do =eu cara ".er. 

.1 v. . 
i nuni, 
i.tn J(ll •• 

( 11 

i II in- -
. 1" A 

ilD 

Cm homem a-dm, temido pelo-, ijue 
estão ao !ad > do governo, não deixara 
que o sr. .João I1'ranço o ungune. Pude, 
tiecerto, a inomirchia orgtilhar se de 
ter um tal estadista como chele de 
lim partido constitucional 

10 , por ihio, que os defensores do 
governo tem trabalhado para lança-' i. i» 

rem a tizania no partido regenerador, j , '' ' • 1 

nada tendo conseguido. [ Nr*̂ t|4í }.<>•'• l 1'iilJ i 
M h, o sr. (MHHelhciro .lulio «li», ),r:','1' ^ , . ,l.

1
l , V, 

i'i»it i <-fi nis. 

HOSPKDKS F VU-ÍAWRB 

Seguiu para A v.-tró, 
- .! » •' IV.Ib : i . Netrrã 

H .. • . Aònot 
• ntrtll' >ris pir 
<*m«nli'ii» M r.i' 

no l.-!.»'i ) 
K-Uo 113 < -*I*• »i 

Odr \ 1» Mari 
ji.il 

., 1» -t- i.i i »r 

. . I 
\l>r<Mi 

b'i 
•. i'. J 

* 
Km 21 dente in<v ccali,a-sc o 1 ' sor-

teio do 0: clul. doi conhecido. re!o<.o, 
Humbert-Rsmuz, A i asa Netter, que 
c.l7. organizando csc., soitcio-», j.i ('. 
p ie, acl i:ilin?nte( d.- poucos numero.H. 

Ulo é uin pequeno aviso an., leitor.-
e estamos certo» que elle, não n̂ s que 
rcr.i-i mal nor isto, ante. pelo contrario. 

\ gt iarda-r i i i i tadux 

O P a r t i d o P r o g r e s s i - i t a 

I . ISBuA. 4 - O . conselheiro» Júlio | 
Vilheua e l.uciaiio de Castro, rc»]iecti-i 
v.un -nte chefe» rjo^ partido» Kegenera- • 

Joaquim Tavare» Heifort, a pensão meu-j dor c Progressila, tiveram hoje uma . . , . , . 

com-í couferencia a proposito da m< que o | I lontem, as 9 horas da niatlhS, tia 

Partido riORru.si.ta vae apresentar do- rua l loreuco dc Abreu, as COstll-

mingo,cm a«.embiíi gera: r ; i ra , Maria Atitonia, Adclia Spo-

O . i i w a n s ® I s c l M t o n i n t f n r i » I jaorc, \.-;ia í.allia, |uíia CJiovancI-

PAKI> ll-Acommissãopartamcntai-. J, K .chcí i-HOSl, Angela Barde 
, encarrejrada do estudo das fM.rstoe*» re- . ... . . 
laliva-i á ieíçi^ação do trabaüio. cotife- gnolo^ clicdld u p »I Bcitelll L l 
renciou boje 1 irmãmente com o sr. Mil -

I leraud e com o^ dele^ado^ dc vários 
grêmios operário». 

Oá delegado » operari apres • .taram 
um projeclo d^ l̂ i compleme: '.ar do 
que exUtc, a respeito do de-.can>o lub-

de 200? ; com substitutivo da 

i d. ttellarmina 
| Alv/m da (íam.j e Mello, a pensão men-
>>al de metade do (pie percebia nua 
Aliada mãe, d. Krancifcv a Al vim da Ga-
ma e Mello ; 

emenda dr. Senado ao projecto da Ga-
mar,t dos Deputado», que eleva os ven-
cimeato-» dou 
dera! a '<: 

A a votayr'CH 

A c u d c i i i i u <le L c í r a ^ i 

jiretort H do Di^tricto Fc-
anmiaes. 
foram adir.das. 

Ul> >, 4—o dr. Aflouao I'enna assis- í douiadario. 
tirá nm;mh f na Academia Brasileira de í <> c;a1»o I l l m o 
í.ctrr -, a posse do novo acadêmico sr. j TO1 £#ON, 4-Con • o l.oato dc 

al^ttem publicou em um jornal :d- mão 
ttm artigo incitando o t-.nente T'llnio, 
que se aeba preso pelo crime de alta 

d ira 

iria de M 

jsturciras. 

A ai;' ic 

ào cui qi 

vian 

Libero, 

u.trd.. cltuv.id.ts a Ko-

c outras tanibcm 

\'ilhet:a 1'oŝ .e anniqtliladu pelas intri | 
âs do alto, o que ninguém acredita, 

ficaria provado então (pie a monar-
chia é incompatível com estadist ;s | 
que defendam os interesses nacionaes, 
e o resultado seria todos os homens 
honestos abandonarem a monarchia. 

Mas não. Estamos certos quo os1 

marechuea regeneradores hSo de ri-
', dear com muita dedica>;So o seu pres , 
tigioso chefe, que, em tão pouco tem-
po, tanto prestigio flouho conquistar] 

•fr | 110 seu partido. 

M r , X a v i e i <1;. e i .-; . .—I Aguardemos, pois, os aconteciineri'' 
I C ínica medira.—L'OD< iltorio. S. iíento tos. 
i - '-A, da» ís :t. !-.e»idencls, Atna lor —Sob u epigraphe— ihiu ulhaJo— 

Uueno, «. 'iei plionc, :HI. lemos aru um jornal desta capital í 
"}f \ umas interessantes referencias ao sr. ' 

u engenheiro Uaston isenges, fi.cat' "'"J ?", K r " ' , c o- .«-se jornal que a 
-Ja. Obra. d 8 co.istrucV.iO da Kstrada dc : [ f ( , , r a d o s r ; P««»d«Uta do conse- . 
Kcrro b. I'auIo Rlo-Grandc, telcgra.' l»'» »e aestgnala em tudo que lhe 
phou ao dr. Miguel Calmon, ministro j merece a flttenção. ê elle (fiz met-
da Industria e Via^-ãs, informando qua ' ter homhros A instrucção, a!arga-se o 
verificou ser cxacti que os operário* da-' campo vento dos cretinos, «u Cllida 
quclla ferro via abandonaram o» servi- ,10 ; i i e mnpt í )S diplomático», tentos itn-

minento um conllicto internado 

r- i •-«- .. > > 
«'I íiolilrifl 

i i i . jurili, .' -ií 
I>.r- '•» .» tu! "iM » 

. • ,.71" pa-j Mu 

H , I 
L-i-.-: i 

[.ri* 

I 

U ISS1 

.1 .1,1'. 
I o I. I..-1 

. II I . 

C a s o 

.iprcaculoii 

A ina, a meu- r Maria 

..Ui 

Augusto dc f.iuia. 
>;cr'i orador ofHcial, pela Academia dc 

I.etras, o :-.r. Meclcii c Albti(|uerqnc. 
A cadeo- , ; .ii,i a qua ' v o . r. Atiiçt st< 

dc l.inia fui cl ito, pertencia ao acadê-
mico Urbano de faria. 

>1 o r l a u e r e s u s c l l a 
K^O, 4 — A poli-ia descobria que ' í 

rc í Maria da Conceição, lia dias mor-
ta, oa cereja do Con\ento do» C .rmeli-
la.-. i>.-scalç»s, cs ' . v i va . 

Tliereza prestou hoje informa. ..s, no 
1,1.' di.strict., policial. 

K o c o l a e o r r c c e i o i i a l 
Ki<», '» dr. Alfredo 1'into, cliefe 

if • policia, visitou hoje a , :oIa Cor-
reccioral. 

qviC na 

'l"e n. ;S . 

c 'L' lo 'ar na occa-

iam entregar roupas 

cito i caía dc Sal im 

tabclccid'1 n.t m i sma tua, 

trai' 

Prc-.a» c:n flagrante, ficaiam de-

tida-. i or lem do dr. |oáo Baptista, 

delegado de Sâo Caetano, que to-

mou conhecimento do lacto. 

gancia de ornamentação des'«cam-ae i m M< r e n d o «Io « a l e t- C i i m h i o 
quatro lados fronteiros do monumento, RP>. 4 -(» mercado de caf<: e-»teve l(o-
• ao centro de nin circulo, o escudo da je iiastante lirme. 
camara municipal, des-a cidade, susten- t p r e g o s mantiveram-se, a 5*100 o 
tado por doia leõe», emblema da força americano e rí3i'0 o europeu. 
C da tenacidade." Rntraram SS.S6 sacca» e sahiram . 

K n c o l n < l < - A p r e n d i z e s 10.125. 
M a r i f i l i r i r o s Eaistencia 6<i8.M'> sacca». 

S A N T O S , 4—Sob a direcçio do sr. 1 I l a ve meio franco de baixa e Flam-
capitio tenente l íancti Palha, foram | borgo 1|4 de baisa. 

A trshstHn* A» 1 ° ->hío -n-. w uma ve* inalterado. 

i'., a fjzer declaraç'.cs. 

( ' ( H w a e n s n l ; . e ; i d i i ^ 
PKTKKS i lCR . iO , I O cobrador de 

impostos, e-.coltado p.ir em • squ.ulrão 
dc a.idado-, f a'.o: fl (p-r um ((i po 
dc trc7entos cainponi«., armado-». 

I>a Incta saitiraiii vários co^saco» fe-
rido»., 

VTin o j- , r . i : . l 
I . ISBOA, 4—\ppattceu. ne.la capi-i , , . . _ _ , , , . . 

r;,,di( .mat.iiino, U Hul, ' s- E P - '<" hontem 
•n tallado ir, -̂te do jor! P a r " . a arrolam, n-
.o, o M , . - h . h a d i a . ann í? ^ f d e c e n t e s ao sr. f.nis 

! 1'radon, que ali »e achava iiotpedado. 
, (' J ( > ^ Ksse» l*tis ^rão recolhidos a um apo-

• l . , :ão Kot^-h.ld > u b . j ^n o da delegacia at# que sejam dali 
3 francos, a pr .„-1 ret.rado» lealmente. 

tal, um «ovi 
quo 3'" acíi.i 
n:».l rei ••'ii a 

Queimado a cigarros 
IN o H o t e l P a r i * 

O i apitão Alberto Gonçalves, 2 anb-
olcgado de S. Kpiis renia, 

ao Hotel Pari», proceder a 

l .A r.. -. •, 
vencion i i i , < 
ma exped-vao que o colora lor Cliarcot 
vae farer ao polo norte. 

I * i o t e-s í o e n e r | ( i ( « » 
PAR IS , 4 — O sr. Vivia-i: protestou 

energicamente contra asapr. î ,,.» hos-
tis qie as socialistas fizeram,a 

. qae • subsecretário 

| O sr. I.uis Pradex está recolhido ao 
tnanicomio tmprwinndo da posto do Bom 
Retiro, onde a^sardari raafs ai 
cio de Juqnery. 

iações lios- -
, a respeito 1 
ria «o I a l a 

y.ji de cxplora;ào c localisa^ão, devido 
ao .«asalto feito lia dia, a> seu acampa-
mento por um -Kunerow) bando de ín-
dios. 

Actrciccuta o despacho que ainda I í 
não clu-jfou o contigente de forya fede. 

1, pedido f>ara garantir o, trabalho». 
+ 

' Boro Borat ii.a cura cczcraa-». 
+ 

<> r̂. presidente do Tribunal de Jus-
tiça remetteu ao Supremo Tribunal Fe-
deral a revisão do processo de iJedro 
Kei-. 

+ 
O Manuel ilouorati> dos Santo» 

inscreveu-,e para o on.-ur.o do odi cio 
do 1 1 tahellionato de nota.» e annexos da 
comarca de 1S. •^ba-.tião. 

l'or informação de pe »o.i de influen-
cia politica em S. Manuel do Par.ii»o, 
»abemo> que o partido chefiado pelo de 

uai. ie tenta endireitar ns finanjaíi, 
de.-ei.l.a .e logo urna Ininearruta, -<3 
er^ue pura a liberdade a d .xtra , não 
« para a saudar, mai j.-ara » (Urri 
oar, ie reforma us lei», n lundamo nos 

, na arcliia .. 

F. uni homem fatídico, exclama o 
| lortial! 

E referindô se u coloriia portu^uo-
| za, rc«idente no Hra-.il, diz que ella 
vivia uma vida do trabalho, allieiada | 
de pugnan políticas, indiflVrente a l 

' i.audeiraf j artidarin», sempre saudo-
! ha e nmarite da tsrra em que pri-
meiro de-eerrou ai palpebras a luz. 
acariciadora do liello «oi portu^uez 

Pois, o °r. .loão Tranco dignou -e 
olhar .» colonia portuguesa no Hra-
sil ,. NSo foi preciso outro flagellol 

s-li.l>. t]l l l ; l<l( , — Ha dia-. 

»e, no sub-icicf n.Io dc S.in!'-^^ 

osa, cui '.. : ad.i i 

dc sr. Taiicrc.lo Kodriiruc^ do-, i-aut •-> 

e queixou-;.? dc ter sido desl •• i a ' t 

Artidor > Pinheiro, eir.pre -ielo tau. •• o 

do sr. Tanercdo, e não j- rc.1..- .jui.ir, 

(orno tintia corrido, aliás, i.etn pr- vi . 

Com» a queixosa decl.irnj.se á a: 1' rida 

de qun o delicio fora pra'.i .(do 1''1 

pera, c o exame a qu-»e »iib:ticl,.'i 

vetame ser antigo, foi atier'•• ioquei 1 

,|*ie ainda contitn.a, tendo j i der.'• 

diversa» testemuiili»,. 

l . i . l i i ( ' . - i i e i : . — C'-nt -. u i . do dr 
João Hapli-la de :-.ousa, firam liout 
internado ti. S in a Câ a dc Nii. ri 
dia, os indigentes l andida Ant »ii;a üa.-
bo-i c Mau'.' 1 Anftonio 1'r.m i-c i 

1 ' i u c e -..'ulo—K»t í . 
s.»Ji polo dr. João llapti»' 
1' delegado, o menor gatm 
luingo,. afiui de s«*r in-.-j.r 
tuto IJi ciplinar. 

:tlcl( 
d 

pro. --
Sousa, 

, João • 
o no in»!i-

lion-M a i t e i c | i e n t ina—1>. u-s-
te.ii ua rua llclla f .u t i a , u. 1"2. 
ca . de syncoiie cardíaca, fallecendo, re-
pentidaménte, unia preta, cujo nome a 
poli ia ignora. 

o cailaver foi recolhido ao necro • ru 
da Central, para ser hoje autopsiado. 

Tomou contiecinieuto do facto o d 4» 

para que entre portuguez.es rehenta-.e ' ê̂ K»'1''-

o odio, a inveja, a animadver-ião cpte j K m , „ i U K a d í » - H a n t e m , 
r y . l l » . . i . l l l ' 9 ' 

put ido federal, dr. Nogie ira Jaguaribe,' estão e sv i 'mando desacatos e insultos | r , " i cavalheiro ' corre 
não apresentará caadKlato» ás próximas UBS gazetas daquella florescente r«- n.euv ve,tido, em lastimarei .stal^j 
eleições nntn.cipae>. i publica. Une pelo governo, outro.! I de embriaguei, ral.lo, sem 

1 contra o governo, já conpem aa mais ' largo da Sé, sendo conduzido 
it! lamentes aoeusaçoe». por praças da ge.arda Civii-a, A. D a ú d r ria 

f a l l i T » a a 
MnalHei- . { 

ae asa horas. 

Sabemos que o sr. Manuel Corrêa de 
f> Acanha, caabecido e estimado 

capital, vae 
> a mm 

itnavel estada i 
m força-. «® k 
zido a 
rica, p . r% 

Policia Central. 

F i r t o u D t l e g a c U F i s c a l 

K * na integra a sentença proferida 
paio dr Weneealau de Qnelros, juré 

f*4eral, contn M Maria 

A * K r e H « » ã « - H o u t e . n , is 9 hor-
. manhã, na rua la.-» PaJ.neira»,pro«'"" 

ás Perdi7.es, o estafeta do correi, !• ra»' 
cinco Gilizio, foi inojHaadamente 



C» ** O-u . 

' OIUfM 

ri.i dc Sou. 
Dclunci» 
uckte I'.»-

uSo tbes«T. 
ífacla, rfc». 

ro ile t'iJ7, 
fi.ral (WHr 

esponsal.ili. 
ilo dUhc-.-e 
uc havia si. 
quantia de 
li rtencente» 
Oüfiado f 
1 vido o b;i. 
:dcritc a dc. 
no prouuii. 
ria d»* Sou-
:21 do ( 0d|. 
isao c sem-

custo» na 

antluso» o». 
I dentro da 

• de 1»K)7— 

ücVOÍ-

L t O 

H '.' Il^r:!1 

c Pirai-fu 
l cp i . l < du 

, í o 'Io '.ii i 

i lazi-nrti 

i Mel lo , Ni-

o Tnnqu i ' 

|ni: ou ma' 

tzfindn «mi 

e de-ojav.i 

iedrido, d 

nu : i cl':UI 

nornda, oiii 

C â nd i d o 

lhe 

r|Ue 

) li 10 oVio' 

". m t i u 1 lio 

.lisse rlia' 

i^iií-ir.', co 

(|ise ou 

cal '0 de 

la Silveira 

•ijvocadorti, 

i jmrccoudo 

ii filho i.-' 

>, (jue tcn' 

o, quando 

'«, o ar. l i v 

ór i da ja ' 

la, dexrllie 

;ardft, proa' 

imcn ta r se, 

r»nvolvÍtl;n 

la- o esti" 

a ud i d a da 

*r. Ef la 1 

1'jui luuit ' 

«g l l i r . |-ar;i 

r Hliraan 

)iu|iaii!iado 

1'gllilitc, a-t 

para ali 

u i n medi ' 

í i l l l il» ;»l'u 

d ' i 

ia! 

li, ••>!•• 

aivtini 

t 1,1 I. !•• 
.Iti i . 

I 

_ I Ia dias, 

'o dc 

, cm:»;'-. : ada | 

do , íiatit ». ' 

l-.onra 'a J*»' 

, 1,, tam- -

c , t .e t i l i o r , | 

:,cm provi . 

,e á a: rid.i 

ado n ' v •'••• . 

u b m c f . » '<-'• I 

laqncrito. 

lo j'. dt'!"-"i 

i do dr. 
ram lioi»t ' 1 

de M i * ric 
Ant m.a Ha. • 
an itco. 

enóo i»ro: •-• 
, dc Sott»». 
o , joao * 

ia I I J iu.ü-

-l>o:i-»<• Ito"-

u. 102, '•'••» 
allccenlo, ro-
cujo «ume a 

ao tiecro 

f a d o o dr.4« 

lem, i . I I 
rifo corri" ta-
t inrel t » t i ' l o i 
ti força, S 
údo a v r * 1 
rica, » 

ai , i s » hor» 
leiran.pro*'» ' 
correio, »'"»•. I 
«mente z f f ' í 

COMMERCIO DE BAO PAÜLQ—Quinta-feira, 5 de Dezembro de 1901 

«H i ro , r e s i d e n t e á r u a d a A a a e m b M a , 

a . 1 4 . 

Da npífreiRfio, a çruMm cacete, reaul-
laram li^riros ferimentos, recebido» por 
«TSIIZÍO, tendo a policia cffcctuado a 
pri*.;io dc Ih (>ianrti, que conduzido ao 
poatn de Santa Kpli igenia, ahi prestou 
li.iuça provisória, â n do posto em liber 
«U.le. 

N E C R O L O C I A 

ü . 
tarde, 

l-alh . eu liiii i i. nrsia r-.-ipílnl, o cr. Prnneiseo 
Jesnr «!e I - i i c i j o , ipin por muitos nnnns cu t 
th d • «|«- i; ;i| «l.-i Prefeitura. 

in rr.ibsníi s«', liuntfm ni«,--mn, ;'-.'! hor.'i< 
f̂«liiri>!«) o forrlro «In rim Pnnlo. 

No« <is pcsnínr ;. 
< « i«i '. i Miil"- <.ni .»n < m :'» «Io nir.ipoi, rpulison-

»o ln.nt-Mii «) íMili.-rro «In íiriili»o--o •• #»vt ÍMIÍ.«!O JO-

v<*t> Imi; onif» '!• Mmoi.fn, > x | ralifo !rni.-i 
rm VniTita. 

- i''i li'- '-r»ni mais : 
T m i i v. I.iAo «la Hoa Vista, «1. M- nn i:.iil»ara 

AN«lr:.«lo \\>*I.II, vitivn «NI «r. AIIPN^TO WrMin. 
A í111.• rI« í'.i irinfl oVj M-. Martuol finlo <!o Ar 

#rji'lc «1<-<I. I-1 =»-liui» jh: An<lra«l<; Krart-.-a «• j.'0-a-
ii(> i.iüila fitiiiin iiii({iii'll:i < («'n<lo. 

I'«•>,•!ru» s-. 
- I.'m ilr.s. avi-l. o sr. F;imino Alongo N'«ivn*s. 
- I-'IIJ < i-i!z Mi:i, n \ C.km .IMÍO < líni.-o »lr. I''r»n-

çi .«l«- Assis Noronha. 
No Mii», ''. M»»lariía Maria l'Vrnan«l«<! r. o «r. U<òn 

Aatniuo 'I STVÍ 

dc 254, mm dir«ctor dan cscolmi reuni-
das do Belém/klho. 

Credito» : 
Dr HMJ$, M.o porteiro da Racola Polyte-

cbnica ; 
dc 53.^540, ao chefe da ConimiasTio 

Hanitaria do <*;tmpi»ia» ; 
dc 250$, ao ajudante dc ordena da 

prcsidenr.ia ; 
dc 1471?, ao j>ortciio da Repartição de 

Kstatistica ; 
dc 143$i ao auianucnse da Inspectoria 

dc râtinino Publico. y 

l 'ela Secretaria da. Justiça : 
I)c 5$, ao counnandantc interino Ma 

Força Publ ica ; 
de ÍOSIO1), a Virpiniits Jacobucn ; 
dc 25:660$!40, a Jcsuino Antonio de 

C.'«istro ; 

de 40$, ao bacharel T«eopoklo (luara-
ná de Faria Kocha ; 

de 10«:144$01«J, a Vi iy in ius .Taco-
bseti ; 

de 604$400, a Almeida, Silva 
Comp.; 

dc 01H.Ç230, a Miguel RUMO ; 
de .r.505>t<;0( ií Sccieté Financidrc « t 

Comtnerciale Kratico lirasilietine ; 
<lc 7o$772, ao major reformado Anto-

I nio Haptinta da Fonacea» 

s r . A u g u s » o Delgado a« rivel» 4h4« do | 
B r o t a s , 4»»24 e 4 0 4 2 4a capital. 

fêitm a d^poaitario mediante mu to, 

I phrasc art. 511 t art. 511, $ 3? do dcc. 
O ar. Aurunto lieltrado ao ar. Xavier , o í . 

Toledo a eivei 16M, da Santo» e ao »r. 7 3 7 <" ! , 8 5 0 ' a , s , , n n®mo» " V r n n m e r i -
Antonio Pauli i io a cível 51H') d»; .Iam- .te. naqiiella d.;ci»ao facultei ao agpra-
beiro. vante o uso do recurKo auspenaivo, que 

l» »r. Antonio Pnui ino ao sr. T'errei- e r a 0 ( ! o a r t 6 6 y i ^ ( l ( I e c 7 J 7 r i t 

ra Krança as i-iveis 4093 dc .Taboticabal. I . , 
' dc Juhú , 402h de Ribeirão Preto, | A o " n 7 n l l e n "- »™ . ">'•'-

da capital, 4h')'i e .5085 dc San-1 mada a parte a 10 dc novembro -lis. 
—vei» ella, no 31 dia do pra?,o, apre. 

na ' pacho merece reforma ou conl irma$f«. 

Subam os auto», intimada* as parte» 

e scüadas as folhas accrcacidas. 

S. Paulo , 3 de dezembro de 1907.— 

Timopif i i .o U I Í N Ü H I C T O i>n Sm s* C A R -

V A L H O , 

F i n c a i 

, sentando a petiç.".-' dc MM. 94, preten-

'.11 
514.S 
to». 

(I *r. l lrito llaati-i» ao *r. Juvenal 
Malbeiro» as eiveis 4><Sii da capital c , . . . . . 
•055 dc Ribeirão Pr-to. d " n d o - ' V * Jt^tifl.-ai 

O ar. Juvenal MaUieiroa ao ar. Pinhri- temunhan, provar o dej ..sito, Xessa pc-

ro L ima a eivei 3̂ 4 > dc Brotai. tieão proferi despacho, mandando juntar 
O sr. Ferreira França ao «r. ÍJ:ito 

Bastos as eivei* 502/ dc Rio Claro e 
5040 da capital. 

LoardM, i|n A nnap-em Noit&a Senhora 
si» vMin.i no Sonliiari" do ''oraçSo de 
intuía fjup. •Iiinnilí' nnnos. «'Ht̂ ve no allir nmr 
•la ilnsi)i' ii ti.» ItosArio, rui 1/ourdeR, evpostn u «l̂  
vo«,«u «ii- inilliarcs «if prnigrinoB. 

ledi- -sr h ''<il"s o- fieis foriporram para o fflr -
hraçflo do iflo uu^nsifosia*: mbilnros em honra 
a Snnüs ima Virgem Inimai nla-I». 

A romann do itcoxiiuo mu/ de/.enibro «̂-ra 
feita |.f Io purato «In só. 

•io com tes- i H-'tr.to federal, julgou procedente a i 
nuncia dada contra Albino Casal M 

. I r 

ouvir a p.trlc con^r.iria aos .aito . 

24 lior;is ; ma«, como m j.r.iv.inte er-
1 rou no nome da parte, pois indicava ser 

O dr. procurador ^eral do l o t ado deu ! ella Alfredo Brewj- i da Silveira, n ou o 

parecer na appellação eivei 4<)7h da r.v Escr ivão poude juntar aquel-a pet içã" a 

pitai e no conHicto «1c jurisdição n. 10, ' 

da 

N . t n l " V u n n — C o m uma casa ma 

gnilica, deu-nos, hontem, a 

Ivric.i Scgrcto, mais u m a audiç io da 

fíohcmid* 

dc Bragança. 
. i r U i A M E X T O S 

A i» r i'.:. r .Aõ i p» crvRM 
N. r . o r . Santos—Appcüantei , Dotnin-

gues P into A: Comp.; nppellado, Jo."io 
Gonçalves; relator, o -r. Augusto Del-
gado. X â o vencida a preliminar de nul-
lidadc do processo, contra o voto do sr. 
Ferreira França, negnram provimento. 

N . .5.109. Mogif 'l"8 ''ru 'H — Appellan-
te, a camara municipal; aj-]ie!lad«js,Otto 
Halzkann c outro; relator, <» sr. Anto-
nio Paulino. Negaram provimento. 

.139. ('apitai—Appellante. v 

D e l e g u e i 

J Foram rcmettidos ao sr. ministro 
| Fazenda : 
I [ 'ma petição dc alguns negociantes 

companhia ( i a , idade i.e S. José do» Campos, re-
lativa ;»o! recolhimento de moedas dc 
col)rc ; 

k , , . o processo de reforço de fiança do va-
O desempenho, ,-o.no n a , denta.» re- ] o f >r 2 : O O O J O O f J rtr • r o p r i c ( l a d í (U. K r . 

prescntafiies, foi bom, merecendo os in- ! n e s t o do Nanciincnto Pereira, collcctor 

terpretes da popular e in .pira. la partltu- j federal de PmdamonhaKaba; , J o > ( . „ ^ ^ i . „ u l C i 0 Arru-

ra <le Puccini , fartos applanaoa. ; a demon.traçao do credito preci/.o da | , , 
. . . . _ Alfandeira de Santos, na importan-.-ia de 
Hoje, -egunda repre.cnta v í ? do A-o- H : , 4 3 i 5 0 3 > p a r a p a K a m c „ t o , ' , l c „„„, .„, . 

vailor. | bro e dezembr< 9 d.ia praças do contin-

—. gente do primeiro batalhão de engenha-

P o ! > t l i c a m a — A companhia in-; ria, destacadas na fortaleza da barr.i; ^̂  ( ^ 
fantil dir igida pelo actor Garzea e que i o requerimento em que Kodolplio j j^^t^-j, 
actualmentc trabalha com tanto succca- ! Crespi A ( ' . , estabelecidos nesta capi- '' 1 

NO neste svmpathico theatro, represen- | tal com fabrica de tecidos d<* algodão, 
tou honteui, perante numerosa assisten- pedem isenção de direitos para os ma-
cia, a sccna dramatica balia e a comedia chinismos importados pelos requerentes, 
r iu dois actos, de Castiglione, Giuorhi Hi j com destino ao beneficio de produetoa 
I4)nhi, i agrícolas, naquclle estabelecimento. 

O desempenho foi irrcprchcnsivel, , . . . . . . . . ^ . 

Ao sr.director de contabilidade feder.il 

zenda do Kst.ido; appeüado, Joaquim 
da Cunha Bueno; relator, o sr. Augusto 
Delgado. Xão vencida a preliminar de 
ilão se tomar conhecimento da appella-
ção, negaram provimento U mesma. 

N. 5.208. Cftpitfíl—Appellante, Fran-
cisco Kongi e sua mulher: appellado, I 

3 n 
da. Deram provimento. 

KMnAKC.OS 
N. 4.987. Santa rrH- d» Rio Partlô— 

| Kmbarga ite, Antônio Gomes.? Corrêa; 
embargado, Joaquim Theodoro de Oli-
veira; relator, o sr. Antonio Pattíino. 

iim cs embargos, contra o voto 
do sr. Ferreira França. 

principalmente por parte do endiabrado . . 
menino Kaphael l .ambcrt in i . remetteu o proce-.so de restituição prr 

A companhia italiana deu um bello : ^ r 
desempenho ã comedia II capricrio tVnn ' 
padre. 

— Hoje, serão representados pela com-
panhia infant i l , o drama II rattivo oprraio 
e a comedia / duc servi rivalc. 

M o u l i n rcoii|£C — A funeção de 
hontem esteve concorridissima. 

A cantora clectrica Polairette, que 
hontem se estreou, foi muito applau-
dida. 

Os demais números do esplendido pro-
gramma continuam a fazer o mesmo 
sticccsso de todas as noites. 

— Hoje, soirèc. familiar, na qual toma-
rão parte todas as importantes estr^a» 
tia semana. 

Na primeira sessão desimpedida, se-
rão julgados os seguintes embargos : 

N. 4.954, Capital — Embargante, Au-
gusto Tolle; embargados, Carlos Vieari 
c sua mulher; relator, o «r. Ferreira 

i França. 

X . 5.042. Capita l—Kmbargantes, a 
„ . ^ r . . . . i masua fallida de Artigas A:. Comp.; 

proveniente CotnpanY l^imitd. , , 1 , 
* r ! embargados, Sampaio Moreira, Filho & 

Foram enviado» ao presidente da ca- ! C o , "P- : r e l i l t o r ' ° »«•• H r ; i " 
mara municipal dc Santos, cinco proces-
sos dc aforamentos »le terrenos dc mari-
nha,requeridos por Joaquim Ribeiro Gon-
çalves, Francisco Corrêa, Francisco Mi-

! gucl Sei.xas, Kinrdio dc Castro c Sou-
sa c Paulo Barbosa Camello. 

T r i l M t n a l d o J u r y 

Presidente, dr. Godoy Sobrinho. 
Promotor, dr. Adalberto «íarcia. 
Escrivão, sr. Ramos dc Oliveira. 

P r e f e i t u r a M u n i c i p a l 

Keme'.teu-sc á Dircctoria do Serviço 
Satiitario a relação dos alvarás de li-
cença para construcções, expedidos pela 
Prefeitura nesta data. 

Deixou de haver sessão, hontem, por 
falta de numero legal. 

estes autos, onde a parte «' Carlos Au-

gusto Bresser, nem os advogados deste 

quizeram falar, por não . rem p»'or.ura-

dores de Alfredo Bresser da ilveira e 

somente de Carlos Au^uj-to Bresser, 

cano se vê da informarão de !'•-•. 95. 

Somente a 2õ de novembro, isto 

n<» 7." dia, contailo da 'im.içã.ode íls. 

91, •* que o aggravante • ;:i com a re-

clama«;ão dc lis. 92, instn: ndo-a c m 

P' içao fie fls. 94, e o aggravado fe/. a 

impugnação de fls, 90. Proferi então o 

despacho dc fls. 97, desattendendo o 

pedido feito a fls. 92, a.iás apresentado 

no 7.' dia, contado da intimação dc tis. 

HS v. a lis. 90 v. 

Deste despacho de íis. 97 e que se in-

terpo/ o presente aggravo com funrla-

mento nos 6.° e 15'.' do Dec. 7 7 de 

1*50, como se vé do termo de 98. 

O aggravante a!lega na minuta de 

fls. 98 v.: a; que a petição dc fls 94 que 

aliás é a que se referia ú ou ra pessoa 

que não a parte ora aggravada inter-

rompeu o termo de cinco «!ias dentro do 

qual podia ser interposto o aggravo ; 

b que, assim sendo, a decisão de fls. 

v. a fls. 90 v , não passou em julgado 

e portanto o despacho aggravado de fls. 

97 causou d amno irreparável ao aggra- ( 

vante ; c'i que por justiça e ainda mais 

por equidade, deve ser restitnido ao ag-

gravante o prazo de dói* dias para ag-

gra varda decisão de f l , . 90v . fls 88 v.99 

v.>, visto como aqueila petição havia si-

do apresentada no 3V dia da intimação 

e o prazo para aggravo ^ de 5 dias ; 

d que por entender que a decisão de 

fls. 88 v. a fls, 90 v., n.ão passou em 

julgado, delia também aggravava agora 

, J u i y . o l^e<Iei*si l 

Primeiro ofjirio Cartorio do escrivão 
Xavier) 

<) dr. Wenecslatt de Queiroz, juiz sub-
dc-

Mui-
nhos, para pronunciai-o como incurso 
no artigo 241, combinado com os arti-!,„/„ 
gos 13 e í«3 do Código Penal , 'por passa- i 
gein de tutas f.il-as em Sorocaba). 

— o flr. Wences.lau de yucircz, juiz 
substituto federal, julg<ju procedente a 
denuncia apresentada contra Francisco 
Martho, para jironuncial-o nas penas «'o 
artigo 241. combinado com os artigos 13 
c 03 do Codigo Penal , e julgou impro-
cedente a denuncia dada na parte refe-
rente a Rafael Parmeggiane, por falta 
de provas, accusados de passagem de 
notas Jal .as, ne«ta capital. 

Realisa-se amanhã a audiência rio 
processo em que 9 o r̂ os Silverio 
Rir-s > e J o ão Manuel fie Oiiveir. , ac-
cusados de passagem fie notas falsas, 
em Atibaia. 

cui/ro KvANr.rjjco 

F.<ir'/fi t'rr*b'//tri<tna 1 iuh\><in/rv/'\ Rua 24 

roupa 

I'.- lor, i- »:.'irl.e Pi wirdo 
-nífellK 
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i| i .rios il i niaiih;-. 

ilul-as (IU »;., I > R ÍJIJM :I . , 

/'«/,.,«• Wfih.,},.'„. J.aiv» 7 i 
lor dr. Voilmer.). ' '.nio, ,. |,ri... 
ÍIO- >1O:J!| , ;IIJ li. N< I|«N «• 

c rpm rias-feira á-, 7 horas . 
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'Imvs !»; . ,.sas d.t i ».i.»:-mo> « onUminanles de«-

I"'1" .•,.« -a in I a ri >i «oh solíeiiaçAo da 
dire.-h.ria da lî a i: « I-. em 'lomieilio,' •nitos 
pelo dr. .1 o/i o I' da Vei/ja ÍV. 

M U a d o u r o 
1'ornn. í oniem i » no Matadouro Municipal 

164 bovino , 07 hUiiioH, 24 ovinos a 0 vitellos. 
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ITEM *• li! 1 í'Uí<lfn I 

Ofticiou-se á Secretaria da Justiça e 
da Segurança Publ ica , accusando o re-
cebimento de 4 contos, do multa lavra-

As sessões dc hontem, deste magnífico j tia pela .autoridades policiaes contra in 
O i n e m s i t o g ç r á s p l i o P a t h é 

cinematographo, foram muito concorri 
das, sendo muito apreciadas as nova 
vistas exhibidas. 

—Hoje, novas sessões. 

. i fractores dc leis c posturas municipne» 
acompanhados da quantia de 2QÇOOO. 

F e n t i v a l a r t i s f t t i c o — O applau-
dido e popular actor Brandão, tão esti-
mado pelo nosso publico, rcalisa, na pró-
xima quinta-feira, no theatro Polythea-
ma J um grande festival artístico, em seu 
beneficio. 

Com o concurso dc vários actores, 
actualmente nesta capital, serão repre-
sentadas dua* comédias, que brevemente 
»ècrão annunciadas, além dum variado 
Intermédio. 

REPARTIÇÕES PUBLICAS 

M e e r e l a r l i i ( l o I n t e r l o r 

Ílorneciincnto de corrente electrica para 
diver .o» serviço» em outubio do corren-
te anuo. 

i Kcquerimeuto» denpacliados : 
j De l ldnardo Waller e dr. Samuel da« 
i Neve», pedindo approvação dc planta» 
fe llarros K ru t i f c rA Comp., lolirecons* 

Commiinicou-»e á Fazenda .pie foram trnevio —»A.' Dircctoria dc Obras paru 
«ntorisados a permutar .m entre »i o-, i 0 " devido» tins.i ; 

respectivo, cargos, os dc in fecUdorcs d « Kuclyde» saturnino 1'edro^o, pc-
Henedicto Marques de Oliveira, do 1-1. , 1 , , I U O P r a l ® I i r i l ' on.trncçao dc pau-
districto e Arthur Ce.ar de l . ima, d o » j •cio"> " a traves.» da AsscmMda.- Con-
«li.tricto, , c e i ' ° • s>cnta dias » ; 

j de «.al.riel Marolo e Antônio r.ongti-

Tran»mittia-.e, ao «-cretario da Justi- , ' •«<»• P8 '1 '"110 P " » J ^ í l ^ í ? 
o termo de lnspecvão de « u d e pro- d e ' , a- s , c ,°» n a - r u a d e h a n t o C r u í d " 

Coelho. 
— D. Ermelinda de Sousa T'rioste 

embargou a sentença do juiz de 1! vara 
de orphams, que ju lgou a prestação dc 
contas da mesma, apresentada como in-
ventariante do expolio de seu finado 
marido dr. Bfaulio Prioste. 

— Foram inquiridas duas testemunhas 
no summario crime, movido contra Lui% 

engenheira Jú l io | Valeti, por ferimentos grave». 
— Continua, hoje, ao meio-dia, o sum-

mario crime contra Thomas Jar.natcm-

cutado no corrente atino, descontando po c outros, envolvidos no coutli :to da 
o • [, de caução para garan t i ra cornar- rua do Commcrcio, accusado* por cri 
vaçâo das obras ; t

 d e ferimentos graves, 

de 1:348$62 ao pessoal empregado no —Começa, hoje, ao m«io*dia, o sum-
I britador municipal da rua João Theo- mario d ; culpa contra Henrique Krauss. 
doro, no mez findo; — ° 1 promotor publico offere-

I de 2211000, ã I . ight and Power, pelo | ceu libcllo contra Joaquim Mathias dc 

com fundamento no \ 0'.' do art. 669 do 
F ó r u m n , ,0-,, 

| Dec. i 31 de 1850 ; e conclue a minuta 
i Por sentença do juiz da 2) vara de . . . , ,. 
! orphams foi emancipado, com suppri- com o pedido altemat vo : ou que lhe 
| mento de edade, «ieiitii Pinto Ferreira , s r Í a restitnido prazo de dois dias para 

Determinaram-se os seguintes paga-
mentos : 

De 23:304:-177, ao 
Michel i , pela conclusão do serviço de 
:alçamento da rua Anhangabahú , exe-

aggravar da decisão de f!«. 8S v. a fls. 

90 v., ou que se tome desde logo conhe-

cimento deste aggravo, como sendo da 

decisão de fls. 88 v. a fls. 90 v. , para 

ser ella ju lgada instibsistente visto t*er 

sido proferida contra justiça, 

Vê-se da minuta que o aggravante con- ' 

fessa que, at/|iste momen o uã i ter,» /. 

o recurso de aggravo da decisão de fls. 

88 v, a fia. 90 v., tanto que pede resti-

tuição de prazo para aggravar, 

E , sendo certo que os aggravo. se ca-

racterisatn pelo twmo de sua interpo-i 

ção, mais evidente ue torna que da de-

cisão de tis. b8 v. a fls. 90 v . , não lia 

recurso interposto. O termo de fl '»8 é 

claro em declarar que o presente aggra-

vo 6 interp sto somente do despacho dc 

fls. 97. 

Se assim no presente recurso, só se 

poderá decidir : a se uma petição da 

parte pôde obstar que corra o prazo le-

gal que as leis consideram fa' e im-

prorogavel para interposição dos recur-

J u i / . o d e P a a ôs ; 0> sc o pedido dc justificarão rc 

O CASO XHKOBAI.DO VAROI.U í e i en t c á pessoa que não figura no 

Noticiámos ha dias o habeat-corpus fcito, pMe *er admittido com esse efTel-

dado o 
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r-an.rna reeebnfo pelos 8pnni.es goraes da 
i Antunes dc Abreu ^ Comp. 

Oliveira Cauiargo, polo crime de tenta-
tiva do morte. 

•—Foi feita hontem a vistoria, reque-
rida pelo dr, 3.' promotor publico, no 
local cm que foi assassinado o estudan-
te Adherhal Spinola pelo seu collega 
Sebastião da Si lva Leite. 

Os peritos encarregados da diligencia 
pediram o praso de 24 horas para apre-
sentar o laudo. 

A Pia i n i à o . .. \ 

'• . -i r i " : r a r a no •! a 

•e r-i ar.ii ' . e r ar io dé 

serão r 

«nte - ' ot i ' i :r»n. 

u-.-r 

d e «! e /en ib ro, .'«- * 0 Ti 
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i d a paro 1 i - a . i .vlli '•' , 
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i; re . .ar;. . no dia r» 

n.al -. Hania*' <1• 

• >. r , a p ... a*<o< a . à 

i n r a n t e o a> 

' n ma t r a z e r a ••* 

irj.-r. a extr. .:<• n t i n a r -, 

1 .-. r,'ii>s^»s i •., 

. . t udo 0 

l r noi re a- lo de 

o s .me- fi.-os, ú-e-e 

ra o pobre a m con fo r 
.. e . d . -'e-

t A M B I O 
'• I ;.'• .H«ii; i r . i i i io d h a ' . a official 

! 1 a pra.o <!'• 'Mi rlia< sobre Londres. 

f Indnstria 
13 1/8 d. a 

fjiejilo 

cedida na pessoa do amanuense da Jun-
ta Comtnercial, Henrique de Paiva. 

Foi nomeada d. Maria Thereza de 
Almeida Nogueira, para exercer o car-
go de substituta effectiva do grupo es-
colar » Dr. Quir ino dos Santos «, 

Figueira. — «Concedo o prazo de 60 
dias» ; 

de Adolplio Horniame, pedindo pra?o 
para com»trucção n a villa Cerqueira 
Cezar. — -.Concedo o prazo de seis me-
zcs; 

de Antonio Joaqu im Leme, pedindo 
prazo para extineção de formigueiros.— 
'«Concedo o prazo dc 15 dias 

Requerimentos despachados : 
De Theodoro J . Rodrigues de Moraes I i e j n . { . o ü -Sim»' 

—-« Sim i ; | de Feiiciano Fruttioso, pedindo releva-
de dd. Clementina Rocha e Joseplia m en to dc mul ta—-Sim, feitos os passeios 

dc Moraes e Silva— Requeiram escola ; n o prazo de 45 dias.»; 

de Pinto & Filho, pedindo prazo para 

impetrado pelo solicitador Cyrillo Ju- , to suspensivo do prazo: c) 

nior a proposito da decisão do sr. caso de ser a justificação referente á 

juiz dc paz tia S<?, que ord*mava t pri- parte litigante nc feito, por se conside-

• ão de Theobaldo Varolli e demo», na rar relevavel o erro de nome ommet. 

integra a ordem dc prisão. tido pelo aggravante, devia ser admit-

O Tribunal de Justiça não tomoa co- tida a mesma justificação por testemu-

nhecimcnto do habeat-' orpns, visto ha- nhas, com o etfeito de substituir a pro-

ver um recurso dc aggravo pendente va da entrega do-» bens a depositário 

da decisão do sr. ju iz dc paz, a quem mediante auto, que o art. 511 e art. 11 

1 elle • 
foro 

• la - -
roehía 
nlii" D, 
nior u fi 

rarrxhn. 
ion«enliOi-

vnn-iz»"' 

..'»/ 1 
• r <• 

ii i n.f r» ado, o liao-
em gui.- tabei-

í'0 dia- h vis!o sobre 
••o •* .'1 lírasilian Honk 

bas ario . a laxa de lf> 
O. ' , r a de h 25/32 á v»K"a 

i''speelivos valon-s rorres-
piiva- evlrau .̂ iras. 

aí* r tír.i. o nierer,. , apresen-
• «:ido na í.ase de 

'• ,'fir i : alô a tarde. 
. ,r ' ., lia. de pnque-

ie .v) '-TU-enio* de 1Z 

-.ru h' .i '-m oe(;y lados pelo I<OD-
Bamifi» (>immerr;iale 

lira . i-an!M;b'- Bank fui Deutach-
•!•• ea*n̂ *ío eo preço 16f390. 

|.r entro de 

do edital publicado 
de João fie Deus P into e Rlisiario Bo-

ni lha—« Prejudicado o pedido por ter 
sido removido em normalista a ; 

de d. Maria José de Camargo—• Re-
queira outra •< ; 

c!e d. Amél ia Azzi— Nfto tem edatle 
legal para exercer o magistério ». 

construcção de muro na rua 21 de Abril 
— «• Concedo o prazo de tres mezes»; 

de Pedro Alexandrino Ablas, pedindo 
licença para levantar o calçamento da 

j rua Vergueiro -"Deferido»; 

dc Batalha Caetano, pedindo revoga-
| ção de x>ortaria—«Sim, pagando a multa 

— no prazo de 5 dias e cumprindo a inti-
Autorisou-sc o inspector geral do Rn- ; n i a ç n o quanto ao estabulo». 

sino a elogiar, em nome do governo, os __ 
diredores e professores dos grupos es 
colares da capital, pelo bom êxito dos 
certames e festas de encerramento do 
anno lectivo. 

de Jorge fcrug, pedindo os favores da | remetteu os autos. 4 3?, do dec. 737, dc 1850, exigem ex-

O sr. juiz de paz, logo que recebeu , prensa mente para existencia do depo*.:to 

os autos, nelles lançou a segrinte com todos os seus effeitos decorrente^, 

Contratninuta inclusive da prisão d> depositário. 

.«Attendendo que, da decisão tio juiz Outras não poifem >er as deeis'es d 

fie pa/. sobre prisão, a lei permitte ag 1 presente aggravd, r« r < i u e o único d-*-

gravo para o jniz de direito—art. V. ^ paciio aggravado, segundo o termo de 

iiiciro 
i Iot-'" • - i 

do • 
r. Jnt» 
r lier.e 

;m redro esp;r: 'uai 
'«• a* >• hora* a n »'. 
K, -4hh-á «ia m. . / 
manii.t, a»> a'':ar <la 
». to S i.. •.*• .J»** 
• otr.neinlião ^n!. 
i> (io / '' tfr Mnria 
in.ŝ a tie 7 hori»> 
.innionliâo. no r» 

E Um 
sonsa 

•una 
(inr»a 

: de 1 i 
l mm., 

r» I 8 f| ie ff 
• '.HJ '1 as Á 

íi.,1,0, ÍIVU 
lr» d . a llbn 
|786 a lirj., 

s 

a ofiji .n! de hontom, 
n.st̂ i n libra eaterlina 
>» rnir-o. f77í>. 
Vale it.siMio o franco, 
%'jA rem ré.s luftas, 

AI.KS OlfRO Ĥ r 

oinniercio e Indaatria. 
• •obrar-.-a, 1M * 

-anlos ) 
V, 1 16. 

«AMARA 
H Sjnd . ai d. 
iinten labe :. 

i : 

r. O. T itfí tUiriAQ No dia fido < orrente ie«; 

S e c r e t a r i a « l a Ag^i i c u l t t i r a t 

Foi indeferido o requerimento de Fe 

Deve comparecer á Secretaria Geral 
da Prefeitura a sra. d . Mariette Duche-
min . 

Acham-se approvadas na Directoria de 
Obras Municipaes, ao largo da Sé ti. 9, 
as plantas apresentadas pelos srs. padre 

liciano J . Pinto» pedindo a construcção M. da Silva Leite, J . d . dos Santos 
de uma ponte no Rio do Peixe. L ima , Md. Wolff , José Falcone, Lau ta 

— 1 de Carvalho, Francisco Sargaço, Fran-
Autorisou-sc a verba dc 240$000, para í cisco Ruflo, Ângelo Lodigiani e Manuel 

conservação da estrada que vae de Cu-I de Oliveira Vigário. 
• h a a Guaratinguetá. A ' mesma repartição devem compare-

— I cer, para esclarecimentos, os srs. Ale-
Officiou-se ao dr. J . M . de Moraes I xandre Baptista c Thomaz Thortan. 

Barro , cônsul do Brasil em Southam- — 
pton, agradecendo-sc a communicação Ao deposito municipal foram recolhi-
que a directoria da Mala Real Ingle.:a , dos 15 cães vadios. 
fe» áquelle consulado, sobre deposito dc j — 
transito para os produetos brasileiros;] Durante a semana finda em 30 de no-
ao presidente da Sociedade Paulista de ! vembro, foram marcadas e matriculadas 
Agricultura, sobre emi ,sarios de propa- ! 21 vaccas de ns. 162 a 11.182. Rasas 
ganda da Exposição Preparatória para j vaccas toram inoculadas com tuberenlina 
a nacional de 1908 ; ao sr. Manuel i ficando duas reservadas para novo exa 
d Huiquc, accusando o recebimento de me e as duaa de ns. 11.168 e 11.169 fo-
amostras de café offerecidas a esta «e- , ram verificadas tuberculosas e, por isso, 
cretaria. 1 abatidas e inutilisadas no Matadour.. 

S e c r e t a r i a « l a F « % r i i < l n 
j Municipal. 

Tém sido 
I ,.a 

P e l o s T r i b u n a e s 

T r i b u n a l d e J i m t l ç n 

< A M A R A C I V I L 
S st/lo ordinaria e»i 4 dr d?LrmWa 

th tU*f7 
Presidente, sr. Canuto Saraiva. 
Secretario, sr. Luis de Aratijo. 

2.' do Dec. 5467 de 12 dc novembro 

de 1M73 ; 

Attendendo que, por disposição dc lei 

expressa, os aggravo» por prisão tem 

sempre effeito suspensivo, amda que 

interpostos sejam por instr. mento ou 

carta teatemunhavel — art. 77 do cita-

do dec. ; 

Admitto o aggravo interposto a 

98, somente para o cíVeito de ser 

lis. 98, i': o de fls. 07, que só resolveu 

essas questões considerando passado, em 

julgado, a decisão de fis. K* v. a fl». 

90 v. 

Lis, portanto, defiuido o objectivo do 

recurso. 

iia- Manteulio o despacho aggravado de 

fls. 97, porque penso que admiuir-sc que, 

tis. as simples petiçties das partes, possam 

)t*o interromper os prazo» fataes dos recur-

ta de - i S e n u o r a <la l i o u en.-io. * /erà n 

r on CHI ...-, j çera i dos rraãos t i rmS p ro l e - os 

Po i se/ - e t n n d o domi i t ,o do me / . a h i r á . ofcO 

• iepoi «ia m i s sa , a pro» i-vsâo ao redor do pn 1.1*1). 

: fi <{ i ! d evem t n m a r f a r t e o* irm/ ios e a • S' a 

re l i " osa d a KKre a. I>e tarde. l a ve r a 

' r ada , . •«iit»*s a p ro .*sâe de -.oviço* • om-
e: .»•>.•• i a b i i . t a oos ' R 

\ I r dem t r s t s d e c pan»-ar nn.-. .,e lr»>a 

. « a ,i No-*a Sen .<-ra de ; . e- . «ant» a n o 

g r a do Coras jüo de J f - u» , sai Í.CO os : rn os 

i r m ii oi ,,ora'U»s no .1 a Í i de ia e i ro pi i 

« 7 (toras ê a m a s o ao d i t o 

i r io , »ade ha ve r á .. -a » o m t n n n h . " ( era ! 

mãos e '!•• m e a <rrn iía- a«>i da 

H i a. 

\ mm .o. a 5 e m e a i.aver<» u r eun i ão d o 

\ «piuli' 

fio íjrn-
d»> 180C 

uva. «>u 
«jtunifi 

riimima, 
o 61,7 mm.. 

re.f . 

L o n d r e s 

F»an* 
) I it :ii l>itr(íO. 
Italie . 
Poi-tuaal . 

! x1 i eru«>-
• ira Banijn 

• Y M > I « ; A I . 

N Corretores ; 

90 d v 
15 ! H 

•|<0-l llOS-

á vista 
ir. «i 

titti 
785 
0 4 4 
:v4i 

'.fj.fi 

I olado -IJ Ora-, IO, »ri,do 
iida do- zelador"*. 

M fetea !•• a do n«e 

cessado e julgado pelo juiz ad-qunn ; sosJ é o mesmo que admittir-se <jue, as 

pois. mantenho as minhas de» ia' ee, jie decisões ou sentenças, jamais passem em 

los motivos e fundamentos que passo a julgado, pois, firmado o precedente, as 

expor. partes usarão sempre des.ie expediente 

K imo . sr. dr. juiz de direito. protelatorio. 

Penso u i o ter feito aggravo ao ag- Porque o aggravante, quando dcíle 

gravante, quer c<̂ m a decisão de f!s HS | reclamou a entrega dos liens «tu ques-

v. a fls. 90 v. , que ;»e pretendo não ter t io , não promoveu essa ;ustificação, se 

passado em julgado, quer < om a de fls. dessa reclamação teve scieucia, tanto que, 

97, da qual se aggra vou, ccnrorme o ha mezes, isto é, em setembro, disse a 

termo de fls. 98. I fia. sobre esse assumpto ? 

A minha decisão de fis. 88 v. a fis. j Demais, entendo 

ile . randi •da.U 

á -nu 
em 

ii.ro--. 
i 'I'1*" 

90 v., longa e minuciosa, contém todas 

as razfies de convicção que tive para 

decretar a prisão do aggravante, não 

como depositário, mas sim conto exe-

cutado, com fundamento no art. 525 do 

dec. 737 de 1850; e, essas razões, aliás, 

que as justificações, 

per testemunlia.s, não tem o e fi ei to de 

substituir a prova da entrega de bens a 

depositário, desde que a lei determinou, 

expressamente, que essa prova seja feita 

mediante auto. 
Accresce que •» pedido do aggravante 

vaccinadas este anno 718 

Pagamentos requisitado* pela Secreta- ' vaccas: ficaram reservadas para novo 
ria do Interior : í exame 94 e foram verificadas tuberculo-

De 5:4«»of, ao pessoal docente e admi- 8 a s 126. 
«istrativo dos ex.tin:* de preparato- j T . . . . . . . 
rios ; 

dc 487f 100, a Wleszflog A Irmãos ; j 
tie 35** 00, aos fornecedores da Dire-

< to ria do Serviço Sanitario 
"de l*7f000, a Augusto Siqueira A 

Comp.; 
de 69 000, ao director do grupo es-

colar da M*y»ca : 
r'e 5 ^ *00, ao «lo Sul da S* ; 
d* o<'$t00, ao de Santa Fphigenia ; 
'le a /.ilo sliir <ria >aio; 
de 81;f>< 0, á Companhia M auica ; 
dc 

lar dc Campinas Dr. «Juirino d< s San- sum:ng.», 4866 de ( 'arrpinas e 5084 da 
tosi ; capita!. 

dc a <ion alo do.-. S^tiroa Coim-[ O sr. P inheiro L ima ao sr. Antonio 

n ã o destruídas pelo aggravante na sua tinfca por fim justificar com testemu-

minuta de fis. 98 v. , t matam-se de í nhas. justamente o contrario daquii lo 

rf.nvicção mais arraigada, a proposito da j que elle proprio aftlrmara ,udtcialmente, 

discussão <jHe assisti do haf eas-corp-is < isto é, que os bens ficaram em seu po-

impetrado pelo mesmo aggravante e dc | der até final ju lgamento, conforme de-

que dão noticia os ofticios de fls. 103 e | clarou no termo de fis. 13. 

í fls. 104. Parece que as formulas procesouaes 

Convém notar qne nunca considerei a 

Paul ino Ga lv to ou Paul ino Cialvão Pin-

j to Dias, como depositorio, segundo sc 

! vr dos fundamentus da decisão de fi*. 

j 88 v. c fls. 90 v.; apenas o reconheci 

como advogado o:t procurador do aggra-PASSAfiKNS 
O sr. Ignacio Arruda passou a<> sr. j vante, f.ois nessa qualidade é qne elle 

o tOOO. ao director do grupo caro Pinheiro L ima as eiveis 4540 de Piras- I f u „ c c i o nou a fls. 14 v., 16, 28, 41 
c <.amp:nas Dr. Ouir .no <)• % San- sunut ig ' 4^66 de ('«repinan c 50*4 da l . . . 

c 42, destes autc«. P» Ia referida doei sã. 

88 v. f considerei qne o acto do 

* " * a l i a o a eivei 4346 de Bot : a t í • m i deposito «6 se caracterisava ptlm entrega 

não podem variar á merce da vontade 

das partes. 

Por todos ettes fundamentos, no de* 

pacho aggravado de fls. 97, deixei de 

attender ao pedido de justificação reque-

rido a fls. 92, «obre o f uai nem maiê in-

nête • aggravante, e considerei, conse-

quentemente, passada em julgado a de-

cisão de fls. 88 v . e fls. 90 

O m. j n i i md qnnn, putin, em sua 

alta sabedor!^ nao i v t f á m o 

q ie ara 
ehiBpO d J 

padroeira, {mniaeniada Con >• 
«frente, em fíonealo. 

A no-,e;.a. em prepara-.-fto a lesta <*an • 
hw ' » • n»*- a da tarie cai « ter..-o c serio;." 
pelo i*»\tí'.o. padre 'ii«tino Lomhardi S. .!.. tina 

an»'i '-om a t>̂ í»»:ani do ranv nt«. 
No tres tltinws a*» *olen a idades serfto 

ri... p«.iit{ • ••• haventbi pro. is ., ;< «• i-ê a-
l« «|ne talando o pflOfftM Msga - • . entrarSe 
•r <d* nave da ejyreia. 

* NIMIIL
 ;r<-/e UOVÍÇÍ^Í, ef>do termina io o 'eaí 

po de seu nowiado, si n»o :e« ehi-lo -'.íenneiu- :<te 
u» refarão p»io padre (tire*-ter. 

- itbóaoo «• dom.u^o, ve*>pera- solei ne. ar'ada 
pei"- > ou»-;'."gado-. 

I»ia 7 e meia, «ai.'o do* p̂ alioo» às 8 ho-
in.-«a con» coramnshSo 

'••i.rada por -na exa. rcMíia. ai 
Mnrtori'..-- Ifuinem de Mello. 

A ;»: !c, tomada ,e po d.<s novos dign.tarios 
.In «l.mprefj-.ieÃo. 

[nxtiUfo U .<»»•« Tio»a No d a S do corrente 
•«librar-se á no losUlnto l>- Anna Ho«?a, en» ^ J 1 
Ia Ma. asa, a ie--a da primeira coaimnahia de 
\ario« n'nmn. <. rori»rid>odo ŝsa date TIB O cen 
tenario do 1'aller-Mo barão de svym* CJâ .ra», fun 
da dor do Institui'». 

./»• v Senhora do O"—ComerarSo rio dia 
reate ne- ê reja a- ne\ena-' em pr»»pa 

ra-..- da fe-ia ie sua padroe.ra.que -e reahsara en» 
• A J* ia J r • •« -V» e L>en 

(am ••enne tio Sacramento, e r'»go5 
Jubil'H ri' A*. .c t*r I.furdfr ContianaBi nn d.a 

tl de le/.-nibra proximo a de jan«»rr. de I W a 
-'•r efabradas, cavo lestas preparatórias ao S0.» 
aiiinversirio das «pparteõe* de Noísa Senhora em 
í.oRfd̂ s II de ferererre de 1S0P , mi-M1: voti\.i< 
«•orii ommvabA* geral, ás 8 horas da s»aM no 
• liar da gruta, ere« ?n se ÜStttnario do (̂ oraçio de 
.íevrrs, desta rapinai 

A »arde d"s e- dias, haverá beaçam <v»k>nne do 
SAst I -.IÍBO SA» rameote, casta das ladainhas <ie 
Nossa Senhora e serwiie. 

O santo padre Pk> X por iodr*l»o de 2." de 
abril do correote aaae, '-e»eedeii 1 uni tndul 
'1'ru-xi parrifil da seta aooas e aate quão a ena« a 
.idos o freis que asaiâiiram á missa votrva de 
Nossa Senhora de Lonrde*, nos diasf 11 de rada 
mez. a cantar 4a n«a:a do correnl» «BM a fe v 
rairo de 1008. per esaa oct-asiéo. rerrtarem a 
oraçao >U S>9**m fle»Aera ric Lovrdé*. composta por 
I.eflo XlfT. ot> «nafcjner mitra oraçto i Virgem 
Mar.» apprâ adn pela Ka-r- a / uma inehilQ'n-
'•11 ninaria, áepieaes /j»ie 'eodo assistido seis 
voee> pek» menos, aos «eaítonados exer< K IOS, 
marem, cem •a devtdat diapâ t<ões, a Santa Cam-
ranab»' 

-, . iade 

ú l «i 

i*tj nos • 

-V J. • 

H e r v i ç o H a i i i l a r i o 

K-'a en. arregado nojo do -erviço de v*r 
•orrlia a vm oi... n a l>,i'e«.u»r.a «lo -erv i . ;o 

r i" , das 11 ás hora- da t a r d e o ;nsp«» i.o. 

no ir. Sa I uri no • a Veiga. 

r» t.j 

cu 
IZW» 

u. 

\ ' a l o r e « d a H o l s a 

hon-e.„ ne^o- -»d"- na !• « o • -guiatOS 

Uai. . I o i o , a '.'J$«WJ. 

''•orapa 
iitm 

< Uind.n t, 
i>t. Ilticos 

D Í ^ P E I I M I U Í O M 

S(Wí*« —finra trafmta 'ie 
f. \ enere«is pobre-. 

* " 1 $ 
».a Hi,te 

na ra de !S*rt; 
eti,. a 

..ri.: He fina i 
fM OFi ntTS 

^ t 

da 

ft a 

' lairre 

da tarde, 

!,-. Ame,-o M a g a -

hom^nges .lagtia-

irde, «lr. » > s i d i o úa 

A|-". • 
l i e m . 

\ poi i • 
lu.|.re 
V itípr» 
1- u • rt 

tr**iaes 

rf* W*) 

• f»̂ ) IXJO.U.O 

I)o meio-*iia a 1 hor 
m« lei. 

de I ás i»«ras «ja t 
i..ie« 

das y ás norn 
r.be. 

O serviço de « i r 
Itr. meio-dia ás 

Gama e >iha , 
das v as > horas «ia tarde, dr. Cláudio de >••»•»•-a 
Cltmrntf Ferreira I'ra'»menN» »• f.mphyl-»*.a 

H Í ' © S de-- ijoenie* de n.olê tias do peito 
O serviço • i m< o neso fi -ne .-ar.o realisar se-i. 

ho»e, 6, pelo setrmnte m -'-
Das II as J horas d» tarde, ronsni'»1- e o -e-

Ihos hjgreoieoK pelo dr. Tito d»* â 
As ipiartas e aabbado^ o dr. An oi.io de Campo 

Salie«> tara os exames :*i" i._0" •»;> o- * o ompe 
tente tratamento. 

Todo® os dia®, da" -> as 4 hora» -ia tarde, o «ir 
Monteiro V unaa re»!. jia os rumai ba-*er • • o-
rucos de es« arrr.->. 

D dr Jofto d» \>ltra vo »ar», em sens 
tmcibos, os doeaie: toipossíbiíiiado* -le virem a>< 
Dispensaria 

Mowiueule iaraaie a niez de üoo-mw de 
1ÍWT: 

lVoe.f,Les ensî nw?- em »n'nbro ir,scr:pvw 
em novembro 4? tT7 

Sabidos 
Por aáo soffrerem »e 'ai>#r' uiose, nem se a .a- Mea. da Ci 

rem lHlÍWHIta> por ar ft*i fOtáMdé sinho 
j,arn o interior I por abandon.) d* tra'a- Trf̂ m i4er«. da Camara de r»a-
mearo 1: por baixareni a oafermana de tnber---alo- i tibe 
aos «ia «̂aia Gaaa de Minere ordia i, te»- alta . Id«aa da Caaaara o« C*fivmrj 
»pparenterr̂ nte . urado 0 Pediram alta ba»'aole liem. da t.am- • te v ^ H a 
Bielf.orade. - faiî . elos 4 tbam *m »«Hf i tn i Idem da Ornara de Amparo 
I A oiai ITT dias íe .oosuita durante o tr.cz M Mam. da Câmara de Ia nhy 
omialtas realrsadaa «14 aoalyse- mi ro- op«cas de I eT • ros 

escarros, feitas peta dr. Monteiro Vi*on.-., 3, e*» j fdef, io F.-p»r 
me* Hirvngovotiicw* pratieadaa p̂ lo «r dr. Cam- \ ehal e* 
poa «alies t4: fornaolaa preserpta- * »vie 
Laboraiorie Pharm» en'e© do Ratod* V me d a- [ MM», i» 
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COMMERCIO DE BAO PAULO—Quinta-feira, 5 de Dezembro ae ittOT 

St > 

Iji 

íkiorr.io c Industria 
8. l'aaio 
Idem, a 3i) dias 
Uailo d® 8. Paulo 
Idem. n :u) «lias 
Conini Halo Hrasilinno 
Italiano Ura.iiIo q 40 «i 

AO.OKS DK MANCO» 

U74$ 
I53| 

2i0| 

AO.:oKS Dit COMPANHIAS 
Mofcyuia ox-<livi»l 1Í88$M)U 
ItUini, idom, 30 dia* 
|'unli*U V8i$ 
IdiMii. idem, a :>0 dias 
Jiiidliuramentos S. Paulo ll.6f 
tdoin, idoin, a 3'J d» as — 
AüUrctica — 
N. dc l'\ dc Atnrafptara — 
Industrial do S. l\t;ilo — 
Vidraria Mania Marina — 
'iYd*plioiw<-a — 
União Spurtiva — 
Hat IIar.lv — 
Paulista «Jtí Hleclricidade — 
Me.-anu-a — 
K. do Forro Dourado — 
E. do Forro Iialibonso — 
l*aulÍKl.-i l|í> Sulin os, c 40 •[„ — 
ldeni. a :t0 dias 
Ami. <lora»'s «U* s. Paulo 10 — 
Reglstadoni do Santos — 
tonipütiliiu Onlral •!«* Arina-

ziuis Gorai** r|40 *j* — 
Fabrn •• doCiui.Milo ítalo Ura 

•iloira, int. 
Moinho Saulist.i de ?00j> — 
Tacclâ oni dr soda 238$ 
b. Goniintm-ial Italo-Urasilia-

na, c|40 
Inlrrn. d«* Armazéns Qoraos — 
Idain. idem. qüO * . Lm| 
lteitiadnru Paulista — 
Comi». Paulista •!«• explosivas — 

DBBKNTUKES 

Ttlcplionica 1*20$ 
G. Fali. Paulistana 
Knipresa Â iias e Nx̂ ottos do 

Ribeirão Proto 
Indu.tirial d» S. Paulo 9*4 
Thcrinal do Caldas 

I.KTKAS 11 YIVITUKCARIA.H 
Banco do Credito Kcal em li-

quidarão J'$ 
Idoiu, a :í0 dia-» 

ltanco L\ d© S. Paulo 
Idom. i don i . d i as 

75$ 

14Hf 

r, 

- i()| 

M6| 

981$ 

II Jg 

156 ti 
70S 

105f 

14/4 

»0f 

93$ 

-'a >s 
20og 

i •.»:.$ 
50$ 
7<4 

95$ 
18.»$ 

'Ji 

66$ ,00 

lisU 01 
Ad« i ; . i i o 

PU AC V DO GOMMKHGIO 
o iiisp.x-Njr no m e z do N o v e m b r o , 

>;. >i l o w . 

o sr 

e 

IC . I " . S u r o r i i h a i i i i 
MIlYI.MKNTO Dli CKRKAK-i 

Iltl,|,;u'h:i>i<. - S , P a u l o , Im I '̂ L.n. i• t Soi ' 

11). I... I > nl.-ri.il' : 
Milli.i, mu.'h 
!•'» ijão. Am.z, 

l>.,; 'ti;t I > 
Mlliiu. 
1 • 'J • 

A i rn' 

do interior pari s. Paulo: 
8iu 
n:: 

O GAFE 
MKUCAIH» DK HANTOR, KM 

Taruaram-M conhecidas as 
m•« n-

U a s o , 4fiH.Ni 
Mercado, calmo. 
KnIrada-. Indo, o'J.58íí sac as; 

B2.3T.9, desib- I .» d o J u l h o . 

V.J61. : .0J . iii»'d!H, J0.:j89. 

F m o ç u a l pe r í odo d«« 190' i : 

F i l t r a d a s n r s l a da ta , 70.1 M; 

202.025: dosde 1 d e j i lho , 

1 ,8ü2.995: Venda*.. 37.204; r»ase, 

4 

33.891 

dosdo l .o do inez , 

5.017.940, ( s t- iok . 

les lo 1.° do m o z , 

K. 154.181; slook. 
3J705. 

CAFF HAI.DF VIU) — Foram baldoadas hontom. 
com destiuo a osta «idado, 2G.7.I8 saccas, sondo : 
17.2.V.) oi PaulÍNtii. 4.384 na Soro .-abana; 405 em 
Campo Limpo. d*>2 no Ur iz <• 4.198 no Pary-S. 
Paulo 

PAUTA SKMAN.Vl. <labom, 400 réis. 
Taxa o tTi -ial pira cobratiç i do 3 francos pr>r 

laço», para o dia ,"i 
Sobre Pari/. »'•'(!». 

C o i n i i n i i l i l » BKojKlMt«%«lori% 
d o H u i i t ü ü 

A* vendas rai>1 a termo, registradas liontom, 
m Santos, foram 11 OIK) saoca»;. a sober : 

Na base <io tvpo n. -í. 11.000 sacras. 
Cotações do fo< liainenlo : 
Dezembro, lí:0'.u n 1$0. «lanoiro. 4II50 a 

1$125; Fevereiro. ifJ50 a irJOl Mar̂ ». i$'2)0 a 
«250. 

Na baie do tvpo n. 7. — saccas. 
Cotaçõ»"; do terbamonto : 
Ddénmbro, 3$0Õ0 a 2$"Í't0: .Taneiro, 3$000 a 

5|850; Fo vero ir». 'íí̂ K) a 2;*áO; Mareo, 3|000 a 
21850. 

MF.hC vno DO UIO .1 AN FIRO — Fntr-das, 
1,5 m. ,.. F:i.bur- adas, 10 UV 

Mor» a-l", froux»». 
«•Vapores entrados: 
Do Norte: Uellaascb, M̂ m-rilda e Teviot. 
rio S»il: Hellena e Avon. 

M e r c a d o s e x i r m i g s l r o a 
Fcolianieulo »!o d .j : 

Ilavro : inalterado. 
Dezembro, 40 ;{'4 e Maio, 4» 1,4 
Vondas : 24 «**». 

Hamburgo: 1/4 de ..Ha 
Dezembro, 31 :: '. Maio, 32 1/4. 
Vendas 21.00o. 

York: ."> de alta parcial. 
Cotações: Dezembro, 5,75 e Maio, 6,90. 
Disponível, 1 8 de ai*, r,,00. 
Vendas: 00.000. 
Abertura do dia 4 . 

J!avre : 1 I le baixa. 
Dezembro, 40 1,2 e Mato, 40. 
Anteiror . 
Dozenil.ro, UJ \ e Maio, 4" 1/4. 

Haml>-:rtr<> : 1 4 'le baixa 
Dezemaro. 31 1 2 e Maio, 32. 
Anterior : 
Dezembro, 31 3 4 o Maio, :»2 MU. 

New York: 5 de baixa parcial. 
Ao meio dia : 1lavro : 1 I dc baixa, 

laaiburgo: 1 4 a 1/2 de baixa. 

ftantfo* 
Compradores mi Sai,tos, para os seguintes tv-

po* dV Dois-, o .New York 
Typos 3, i. 4$0(K). 5, 3J800 . 0, :4-00; 7, 

f|2 m» H. -_'V4 > . . 
Muka snpepior do , ommissario, i$l0(>. 

solido: 
711M !4 

e m b a r c a d o , 

ItKNDIMIiNTOH H \1ÍS 
A Kec-ebedoria r e n d e u bo,»-. 118 :60 l$ i l 

»m expo r t a ç ão , 117:8 ,J7$7'<1; c m ini|»o>toa 

*in c s l amp i l l i a s . 25V200. 

C a f ó despachado . 48.;<:;4 saccas, 

ao. 713. 
F m impos to de 3 frs. r endeu 116.0»».' francos» 

K W eguo l d a t a de 190r'>: 

Rendeu 9' i .447$iw7: 'i»-<pa«-haram-se 46.031 sa 

cas «» ombar* a r a m se .-»',.t;,."> 

A Ai tandofca r e n d e u bo^e ií'-. ít?0i'J71, sendo: e in 

pai>»'l, 141:93»j$00r,; e m ouro , 91 :H15 í5 l3 : em con-

sumo, 8:35I)$Só5: c - l a m p i l l i a I ."Jl »$*'»'; s»-i!o <1h 

v e r b a . 33$VSK: impos t o d e leb-^rapho, ; g u i a s ; 

—; licenças. •'>(»$. 
' — K m epua l i lata d ó a n n o passado: 

Rendeu 221.«;3i$"'9i. 

SANTOS, 4—O ar. iiihjíector «la Al-
fândega despachou l̂ oje oa seguintes 
requerimentos : 

9.460, Carraresi e cunip.: recolhida a 
quantia de 25$'Jfi3, em papel, reatitua 
egual imiíortancia, cm ouro, deduzida a 
porcentagem de 05 «[fJ abonadas, aos em-
pregados ; 9.700, os mesmos, informe o 
ir. conferente Pimentel ; 11.775, Com-
panhia Paulista, á inspectoria ;. 11.813. 
Companhia Mecanica, idern : 11.089, 
B. Krnesío Guimarãe* : despache-se <!e 
a C cor cio com o ]iarecer ; 12.860, Carra-
resi e comp.: nu ar. Leonardo Porto 
para proceder a classificação ; 13.090, 
Carraresi e comp.: á 2! secção ; 13.1 Ir , 
9% meamos, lavre-: e o termo com o pra-
to de 00 dias : 13.110, Cam-nale V< tta 
e comp.: idem ; 13.094, F . S. Ilamp-
iltirc e comp.: Ltd. ouça-se a Companhia 
t>o£as, sobre o numero tios volumes 
lescarregados com a marca indicada no 
•tfesente requerimento ; 13.117, L- IIi. 
vlartitielli e comp.: ouça-se a Companhia 
jJocas ; 13.119, os inêsmos, á commi>aão 
de Tarifa; 12.81'i e 12.813, A. F. Wan-
tier, idem : 12.929, o mesir.o, á com-
missão de Tarifa, depois de verificadas 
ma amostras juntas peio sr. I*. de Me.Io ; 
13.097, I loffmann c comp.: feitas a.« de-
vidas notas n > manifesto, entregue-se ; 
U.lOo, H. K. Wanner : lavre o termo 
com o prazo de h() dias , 13.120, H. 1*11-
• «O de Mora * : - MO requer, em presença 
dô sr. 1'iment. : 13.051, íl. Pinheiro — 
feitas as devid;t.s notas, prusiga o Ocs-
f>acho pelo verif cado: 13.098. II. Ernes-
td Guimarães jt;r. a fartura cornmer-
cial; 33.100, B. Pinheiro & C.; veriíi 
f|«e e informe o sr. Pa : ••;.: 13.121. T5en-
jálDim Guedes & (.'. volte á 1? secção. 
par̂ t declarar o que consta «Io conheci--
metP.o origiri il; lõ. 11 -i e 14, Lloyd íira 
Sfférro — deferido: 13.123, Kaymundo 
We/.—lavre-se o t : c o m prazo do 
60 dias: 13.135, i & H.-»rk - Ao 
«r. gtxarda-m/>r, para providenciar com 
a» cautelas f»sc 13.132, Socic-
!\é Ar.onyma de la .Si:cr« : !e de Piraci-
•af/a— ao sr. Idalino, para a.-v iŝ ir o 

preciso. 

S A N T O S , •1'oram autorizadas hon-

ein as seguintes restituições de direitos 
pagos a maior 

De 165$000, a A. Freire & C.; de 
1441000, a Antônio Carlos Silva ; de 
1105000, a Kotubauer A C.; de 12l|000, 
a K. Johnston & C.; de 78$750, a Car-
raresi & C.; de 148^000, a José Bento 
de Sousa. 

SANTOS , 4—A cominissão de tarifa, 
reunida em 28 dc novembro, aob a pre-
sidência do sr. inspector, proferiu as 
seguintes decisòes : 

11. 887, Gcorge W. ICnnor, pedindo 
classificação. Decisão : amostra n. 1, 
tinia preparada a oleo, para impressão, 
do artigo 173, á taxa dc 100 réis. Amos-
tra n. 2, chapa de cobre assentada so-
bre madeira, do artigo <>82, á taxa de 
2$ü00. 

N. 888, Lion & C., pedindo classifi 
cação. Decisão : ferramentas grossa 
(marretas de aço) do artigo 909, á taxa 
de 150 por kilo. 

N. 889, Irmãos Povares despacharam, 
em 1? confercncia, como artigo de seda, 
com assento de ouro falso, do artigo 
577, á taxa de 20$000. Decisão : bem 
despachado. 

N. 8')0, Flli. Puglisi Carbone & C., 
pedindo classificação. Decisão : papel 
colorido para encadernação, conforme 
decisão do Thesouro Federal, do artigo 
012, á taxa de 500 réis. 

N. 891. A. Trommel & C., pedindo 
classificação. Decisão : amostras 1, 2, 3, 
4 e 0, papeis pintados para forrar sa-
las, do artigo <>12, á taxa de 2$000. 
Amostra n. 5, papel avelludado para 
forro de sala, do dito artigo, á taxa de 
4*000. 

N. 892, P. Amazonas, despacharam 
pela nota 81.235 como.setineta de algo-
dão tinto, do artigo 473 a taxa de 
4.-.-000. Decisão : liem despachado, aguar-
dando-se porém decisão do Thesouro 
Federal sobre questão idêntica promo-
vida pelo sr. Theodor Wille «Sr C., (teci-
do l x 3 lios). 

N. 893, P. Amazonas, despacharam 
pela nota 81.231, couio setineta tinta dc 
algodão, do artigo 473, a taxa de 4$000. 
Decisão : A mesma anterior. 

N. 894. Josc% Bento de Sousa, despa-
charam em l ! conferência, como obra 
não classificada de bambu do artigo 409, 
a taxa de 50 ojo. Decisão : Amostra n. 
1, mesa dc bambu, do artigo 405 a taxa 
de 12Í.000. Amostras ns. 2, 3 e 4, qual-
quer outras obras de bambu, não clas-
sificadas. (tamboretes) do artigo 40(>, a 
taxa de 50 ojo a d vilomm. 

N. 895, Macdonald «St C., despacharam 
pela nota n. 79.894, como chapas de 
aço do art. 707, a tnxa de 80 rs. Deci-
são : Assemelhados aos vergalhões de 
aço, conforme decisão de 11 de julho 
de 1902, junto a nota de despacho 11. 
23.000, do art. referido, a taxa de 12$ 
rs. por kilo. 

N. 890, B. Pinheiro & C., pedindo 
classificação. Decisão : Otte lhe compe-
tir regulando a força a coolica, e o 
acoudicionamento como vinho commuiu 
não especilicado do art. 136. 

N. 897, Francisco H. da Silveira, 
despachou pela nota 79.750, como peças 
de louça 11, 3 (bandejas) do art. 045, a 
taxa de 300 rs. Decisão : Amostra n. 1, 
baixella de cobre simples, do art. 071, 
a taxa de 4$000. Amostra n. 2, appa-
relho de louça 11. 3, do art. 045, a taxa 
de 300 rs. 

N. 8'J8, Américo Martins «Si C., pe-
dindo classificação. Decisão : Brinque-
dos não e.-pecilicados ou com cordas, 
pagando os direitos a peso bruto, com-
prehendidas as correias, cuja amostra 
foi aprescutada. 

N. 899, Antonio Carlos Silva 6c C., 
despacharam pela nota 76.721, como 
brini de linho, a imitação de lona, do 
art. 538, a taxa de 3$000. Decisão : 
Bem despachado, pagando, porém, a 
porcentagem dc 50 "/„ em ouro. 

N. 900, Krnes'.o de Castro & C., des-
pacharam pela nota 81.252, como pelle 
preparada, tinta não especificada, do 
art. 24, * taxa de 2$200. Decisão: Bem 
despachado. 

N. 901, João Briccola & C., despa-
eliaroiii pela nota 03.158, como essencia 
não especificada em pó, do art. 102, a 
taxa de 8$000. Decisão : Producto chi-
uiico não classificado, á vista do exa-
me. procedido peio Laboratorio Nacio-

doas, 30 ca. castanhas, 14 cs. comesti-
veia, a Flli. Martinelli e comp.; DB 40 
cs. castanhas, 7 barris vinho, 1 dito 
conservas, 1 c. dita ; DDC 6 barris vi-
nho, 40 c». castanhas, 4 cs. figoa, 2 cs. 
queijos, 2 cs. conservas, 1 c. nozes, 4 
barris conservas ; DK 10 barris vinho, 
2 ca. queijos, 1 c. conservas, 10 cs. cas-
tanhas, a João Uriccola e comp. 

Carga do vapor francez Campinas, en-
trado do Havre e escalas, em 23 do cor-
rente : 

IcC 400 cs. cognac, a Leubá e c.; Kl) 
100 cs. vinho quinado, a Raymundo 
Dicz; LeC 26 cs. licores, a Leubá c c.; 
LMC 1 c. tecidos lã, 2 fardos toalhas, a 
L. Moreira e c.; SP 1 c. tecidos lã, a 
Salomão Prctzel; W , 1 c. mercearia, 
AC 1 c. idem, á ordem; ReB 50 cs. 
cognac, a Kumer e Back; ZBeC 150 cs 
igiias iniueraes, a Xerrenucr 
c ; LMeC 10o cs. idem, a Luigi Mata-
razzo e c;; LeC 1C0 cs. idem, á ordem 
de Leubá e c.; —LWC 3 cs. couros, 
etc., á ordem; LWC 20 cs. c 10 cestos 
champagne, 2 cs. xaropes, 1 c. cacau, 

1 c. vinagre, 5 meias quartolas vinho, 
2 cs. conservas, 10 cs. champagne, 5 cs. 
Bedictine, a Levy Weill e c.; GB 3 vo-
lumes fumo, TAL 1 carro automóvel, á 
ordem; DK 230—PeC 30 cs. manteiga, 
a Raymundo Diez; VL triângulo 1 c. 
matéria colorante, a V . Linguanotto ; 
J LS 10 cs. vinho medicinal, a João Lo-
pes; CCeC 11 cs. ferragens, a Caetano 
Castellano e c.; AHP—V—3 cs. perfu-
madas, 1 c. ferragens, 3 cs. artigos ma-
deira, mobeis, 2 cs. brinquedos, a Alci-
des e c.; Pertica PD 2 cs. artigos di-
versos, a Picrre Dtichen; KCeC—KP 3 
cs. instrumentos mathematicos, á Kscola 
Polytechnica; ICCC 3 cs. apparelhos ele-
ctricos, 1 c. phospliato dc soda; 2 cs. 
miudezas, a Lrnesto de Castro e c 
ATC—P 1.000 cs. aguardente, a 
Trommel e comp.; BFK 2 caixas 
pel de escrever, á ordem ; V triângulo 
28 cs. artigos talhares a C. P. Vianna 
e C.; MBeC 8 cs. idem, etc., a Manuel 
Brandão e C\; DCeC 5 cs. idem a Dias 
Corrêa «Sr C.; ACRA 1 e. produetos 
pharmaccuticos, 1 c. amostras a A. G. 
da Rocha Azevedo; CMeC 1 <\ fitas, 

2 cs. ligas dc algodão, a J. Donnahel 
la; ALícC 1 fardo ervilhas, 3 cs. perfu-
maria», 7 vol. drogas, a A. Leuba e C?; 
LFeC 17 cs tecidos algodão, lã, etc. etc. 
a V. Lcvy Freres; Casa Iicívetia 25 
barricas pratos, a Aclillle Isella; L(JeC 
1 c vidros, a L . íjuoiroz e comp; LeS 
1 c inachinas, 5 volumes drogas, 1 c 
accessorios phanuacia, a L. <Jueiroz 
companhia; CA 6 cs tecidos lã e algo-
dão, 1 c miudezas, RI*—I«S 2 cs ferra-
gens, 1 c couros, a Ismael c comp; V 
triângulo 200 cs carbureto de cálcio, á 
ordem; GNòC 7 cs moveis, mascaras, 
chocolate, ctc., a Garcia Nogueira e 
comp; dpn rectaugulo e triângulo 77 vo-
lumes louças e vidros, a L. Grumbach 
e comp; IVPM losango 2 cs mercearia e 
tecidos algodão, a Leandro Pitta e Ma-
deira; VGI losango 3 cs idem, a Valen-

| tini Guerra e Irmão; Duprat rectaugulo 
Btilow e | 25 cs manteiga, 16 cs licores, a J . Do-

' ncux; JC 8 cs perfumarias, brinquedos, j 
etc., etc., a João Camargo; Baruel triân-
gulo 82 volumes vidros, artigos phar-
macia, drogas, perfumarias, apparelhos, 
etc., a Baruel c couip. 

I De Lisboa: 

J SM lo quintos viulio, aJosé dc Sam-
paio Moreira; AReC 4 quintos idem, a 
Augusto Kodrigues e comp. 

De Vigo: 
RNeC 100 fardos rolhas, a Victor 

Breythaupt e comp; RF 117 ditos idem, 
á ordem; CHC 40 cs azeitonas, a Char-
les 11 u e comp; SSG 1 c miudezas, a 
Salvador S. Garrido; FAL 35 faidos 
polvo, L 20 ditos idem, á ordem; AVP 
10 ditos idem, a Antonio Pimentel. 

Dc Leixões: 

J JFeC 800 caixas fonnicida, a João 
Jorge Figueiredo e comp: 150 quintos 
vinho, aos mesmos; AL rectaugulo, 
25 cs vinho do Porto, Falchi triângulo 
30 cs idem, M triângulo 25 cs idem, B 
Coutinho 5 cs idem, BM triângulo 301 

pa- cs idem á ardem; MM 1 c roupas a 
Maia e Machado; J . de L. S. 1(4 vinho 
a Carraresi e comp; Jorge 30j5 c 10|10 
vinho, S. Jos<? 30[5 e 10|10 vinho. Dra-
gão 20[5 vinho a Duprat Irmãos e 
comp; Baato 50[5 vinho a Araújo Ta-
vares e comp; Lelreiro 50p \inho a 
Pinto Guerra c comp; Letrciro lOOp T • 1 

cs. miudezas, 1 c. couros a Costa Mo- j vinho a Augusto Saraiva c comp; Le-
niz c C.; MeC 23 cs. miudezas a Mar- | treiro 50 cs vinho a Cunha Freire; Le 

30[5 e 1\10 vinho 

nal de Analyses 
corrente) d > art. 
«ad valoruma. 

íofT. 
328, 

n. 105, 
a taxa 

de 10 do 
de 50 , 

M i i i i i f e H t o H d e i m p o i t a ç â o 

Citt« di Manifesto do vapor italiano 
Torino, entrado em 3. 

De Nápoles : 
GA 12 barris vinho, 1 barril conser-

va, 8 cs. comestíveis, 5 ditas amêndoas, 
20 ditas castanhas; MA 0 barris vinho, 
1 dito conserva,3 cs. queijos, 1 c. amên-
doas: EK 1 barril conservas, 4 cs. co-
mestíveis, 2 cs. tecidos algodão, 7 cs. 
castanhas; CB/C 2 barris vinho; ICL 4 
ditos, 3 cs. queijo* e ezeite; 5JLM, 5 
barris vinho, 5 cs. queijos c figos; FC 
7 barris vinho, 5 cs. comestíveis, 1 c 
amêndoas, 10 cs. castanhas; DN 2 bar-
ris azeitonas, 22 cs. comestíveis, 50 cs. 
castanhas, 19 cs. amêndoas; GT, 13 
barris vinho, 1 dito conservas, 5 cs. 
azeite; Fit 0 cs. barris vinho, 4 cs. co-i 
mestiveis, 1 c. amêndoas, 10 cs. casta-
nhas, a João Briccola c comp.; SA 5 
barris vinho, 1 dito conservas, 5 cs. 
comestíveis, FG 5 barris vinho, 3 cs. 
conservas, a F. Ma a «Z/:o e comp.; A 
A 17 barris vinho, 1 dit3 conservas, 
a A. Andreotti; SN 4 cs. queijos, 3 cs. 
miudezas, 4 c3. artigos dc borracha, 2 
cs. roupas brancas e cobertores, a S. 
Napolitano* Guarcas, 201 cs. castanhas; 
NC 20 barris vinho, 1 c. conservas, 7 
cs. figos; AT 2 br.rris vinh », 1 barril 
azeite. AftH 3 cs. conserva;:, 2 volumes 
mercearia, 1 c. queijos, á ordem; GT 
85 cs. castanhas, 7 barris conservas, 8 
cs. bamia e conservas,4c. pasmas, 2 bar 
ris azeitonas, a G. Fuzzolo;TDA 44 cs. 
cebola-s, 4 cs. conservas, 107 cs. frutas, 
a F. D. Alexandra; CCeC 18 cs. comes-
tíveis, 1 volume nozes, 2 c-». frutas 
secca*, 4 cs. porcellanas, 1 c. peixes 
salgados, a Carraresi e comp.; GG 3 
barris conservas, 2 cs. frutas, 4 cs. 
conservas, 4 cs. queijos, 15 f>ariis vi-
nho, 8 barris azeitonas, a J>. Fiorita e 
comp.: FI 73 cs. vinho. 7 cs. azeitonas, 
a F . Martinelli c comp.; AC 8 cs. ce-
boías e frutas, á I>. Fiorita e comp. ; 
L D 17 cs. castanha* e frutas, 7 cs, co-
mestíveis. 1 barril conserva; SM 12 cs. 
castanhas e comestíveis ; Cí*P 4 cs. fi-
gos e conservas; GC 1 c. peixes salga 
gados; PC 1 barril azeite; SM 1 c. con-
servas; Aí , 13 cs. castanhas e comestí-
veis, 2 barris conservas, 2 cs. frutas, 
AN O c». comestíveis» 1 barril conser-
vas ; PC 8 cs. castanhas e comestíveis, 
1 c. ligos, 2 rs frutas scccas, 2 barris 
conservas, a João Briccola e comp.; MM 
100 cs. castanhas, 13 ca. comestíveis, 11 
cs. frucías secca* ; GF 16 cs. comestí-
veis ; GR ló c». castanhas e frutas, 3 
cs. figos e amêndoas ; FM 9 cs. queijos 
GI)V 10 barri* vinho, 13 cs. ccroeativeia, 
10 cs. amêndoas ; CC 3 cs. comestíveis, 
a F . Mular.izzo e comp. ; FVC 24o cs. 
ra-t. nlias, 20 cs. comestíveis, 2'> cestos 
fî Tos. 3 cs. diversos : MK 24 ca. comes-
tíveis. 10 cs. castanhas. 11 cs. legume-
e fruta-., 2 cs. figo* ; VA 17 cs. cafeta 
tiha:-., 1 c. nores a J.«Ao J?rn co'a e comp.; 
GD 4o2 cs. cas?anlia.-<, 41 cs. comes!i 
veis, 2<> cs. figos, 24 cs. amêndoas ; 
FG< 3 c-. f.n-ijos, a G. D. Aura; GKC 
10Q r». castanhas, 10 cs. am ndoas, n 
G. Rocha & Corrêa ; GK 4 ca. comes-
tíveis, 49 ccgtos figos, a Gngliefmo Koc-
ca ; Aí/C 00 c». castanhas ; A A <> «litas ; 
CA 100 ditas, 10 cs. figos, 1 c. nozes 
M Q 7 cs. conservas ; VLK 4 cs. auwa-

ranghello e C.; A MeC 1 c. barbatanas, 
O.S 1 c. miudezas á ordem; PD 8 cs. 
conservas sardinhas, 5 cs. legumes a 
Barberis Monesi e C.; Scli-SM 8 cs. 
armações chapéos de sol, Fl-AJ 1 c. 
elásticos á ordem; LFS 10 cs. aguas 
mineraes a Luís França dos Santos : 
MVeC 1 c. miudezas a M, Vi.leia e C.; 
JJFeC losango 3 cs, quimptilharias a 
João Jorge Figueiredo c C.; V triân-
gulo 3 cs. tintas etc. a C. I'. Vianna e 
C.; MG 3 cs. armações chapéos de .sol 
a Miguel Gaeta; Letrciro tri.;n> u o 200 
cs. batatas a Gamha e C.; D triângulo 
AC 500 cs. idem a ordem; FLeC triân-
gulo AC 20U cs. idem a Ferreira Lugc 
e C.; CA 5 cs. tecidos lã, MK-CA 1 c. 
artigos madeira e metal a Irmãos fley-
deureich; LS 3 cs. diversos a Fratelli 
Ceppo; AB 5 cs. artigos diversos a Ba-
bloti 

Casti-
Letroiro 
e comp; 
IOjIO vi-
Letrciro 

e Berardo; I\'A 
Pinto e comp; 

treiro 30 cs, 
lho e Irmão (não embarcou); 
10!) cs vinho a M. Gonçalves 
A R F 20 cs idem, 2 cs cognac, 
11 ho a Teixeira Pinto e comp; 
30 cs vinho a Monico 
30 cs idem a Teixeira 
F. Ricci e Bernacchio 100 ca vinho 
Carraresi e comp. Letrciro .r0 cs idem a 
Alberto Sampaio. AIC 20(5 vinho a Sil-
va e Ferreira (não embarcaram). SP 
100 cs idem a João Briccola e comp. 
Letrciro 30 cs e 15j5 idem a Teixeira 
Pinto e comp. (não embarcaram). AC 
50 .a azeitonas, 100 pandeirelao sardi-
nhas a Andrade Cosia. SSC 100 cs 
azeitonas a Sousa Pinto e comp. RI 20 
cs azeitonas, 50 cs sardinhas, 15 cs 
idem a Reichert Irmãos. LA 35 cs e 

100 bairis conservas diversas a K. 
Alfred; EP-M 1 c. chapelaria; HM- Acquarone. GBC 41 cs idem a Gouveia 
c. idem á ordem; Del) 14 cs. cha- J Bacellar e comp. FMC >30 cs azeitonas 

FLC 50 cs 
s a Favilla 
\s conservas 

reiro tri-
1 nasconi. 

paptl e arti- j CMISP 100 cs azeitonas á Companhia 
Bezerra e Pei- i Mcvanica Importadora de São Paulo. 

FPF 50 cs azeitonas c sardinhas a F. 
Papini e Filhos. J JFC 1800 ĉ . formici-
das a João Jorge Figu iredo e comp. D 
A 5 cs massa tomates, 10 cs fmetas á 
ordem. SSC SOjlO vinho, 20i20 aguar-
dente a Sousa Santo.-» e coiup. 

M 1 
pas photng-raphicas a Clusetti e Dagua; a F. Matarazzo e comp. 
Casa Godofrcdo 1 c. artigos escovas á ' azeitonas e 20 cs sardinhas 
ordem; Letreiro triângulo 200 cs. bata- Lombardi e comp. FB 52 cs 
tas a Sousa Santos e C.; AM .130 sc. ; diversas a Flli. Barbato. I.c 
vidro em a Ferreira Júnior e Sarai- angulo 98 cs idem a Carlos r. 
va; D triângulo AC 
o typographicos D. 

Carga do vapor ingkv. Amazon, entra-
'̂ scalas cm 3 do 

xinho; ÈFT 3 fardos com lã a 15lias 
Farhas e Irmão; MBeC 1 caixa con-
tendo livraria a J . de Mello Abreu; 
JFQT 2 cs. livros c roupas lã, a Tole-
do Assumpçiio; C triângulo (»C 2 cs. al-
godão e couros, á ordem; GVeC 3 ca. 
tintas e ferragens, a Gaspar Vianna e 
comp.; FKS 3 cs. livraria, a Frere 

Izidoro Regis: AO 9 cs. confecções, ti- do de Southampton 
tas etc., a Ach Oppeilieim; 11 ca. idem, corrente. f 
ao mesmo; BFC—B 6 cs. e 1 fardo, 1 STj\ 1 c. miudezas, 1 c. artigos cha-
botões, tecidos, ferragens, linha, etc., a petis a Mine. Chareau; CS 1 c. livros á 
Bloch Freres e comp.; CTR 18 cs. con- ordem. Lebre triângulo 4 cs, miudezas 
servas, farinhas c queijos, a Campos j a Mello Sobrinho o c. AW 3 cs. ferra-
Thome Rios; JB 3 barricões vidro.;, a 1 gens á ordem. AW triângulo 2 cs. cha-
Jo>é Borri; NS 4 volumes corre as, es- petis palha a A. Wamberg. J( i 1 caixa 
covas e ferragens, a Nicodemo Satigiu- jóias a J. Geriu, d/ni 4 cs. miudezos a 

Levy Weill e c. AK 2 cs. miudeza^ á 
c. aceciso-ordem. MGC 2 cs. jóias, 1 c. 

rius relógios, PLC 1 c. artigos bronze 
a Maurice Grumbach. t,MF 3 cs. miu-
dezas a Martincz Filho. JiL 1 c. artigos 
prata e relojoaria a B< nt > Loeb. Hí R 
1 c. algodão a Ileraclito Paes Ribeiro. 
KK 1 c. objectos religiosos. GD 1 caixa 
idein á ordem. BMGM 9 cs. fazendas c 
botões a Baracat c Massará. BMGM 1 
c. botões, 1 c. sabão, 1 ç. fazendas, IM 
T-GM 1 c. botões, BM-GM 0 cs. pho-
nographos, 1 c. algodão, 1 c. artigos 
celluloide a Baracat e Massará. LAC 2 

U 4 L U K \ 1 ) 0 KNTHADA:? 

liano; LQeC 2 cs. produetos pharmac 
ticos, a L. çjueiroz e comp; APO PcB 
1 c. cinematographo, 15 scs. artigos de 
xifre, a Ilernr.inu Stotz e comp,; AMC 
1 c. tecidos algodão, a Antonio Meirel-
les e comp.; CBC 7 cs. quinquilharias, 
á ordem; LT 4 cs. artigos diversos, a 
Louis Frotim; ASeC 3 cs. idem, a Adol-
pho Schritzmever. MVcC 1 c, roupas 
brancas, 4 cs. pelles de coelho, a M. 
Villcla e couip. IK 1 fardo artigos al-
faiate, aos Irmãos Refinelt. C.'McC 1 
barrica tinta de impressão, á ordem. J J j 
K 3 cs. fitas e tecidos algodão, a J J 

Kesselring. LeC 55 cs. champagne, á 1 cs. miudezas a L. Ayres c c. SS trian-
ordem. JDF 85 CM. manteiga, a Diego { guio 4 cs. chapas photqgraphicas, 1 c*. 
Brandi. JDF 50 cs. idem, a F. Mata- enveloppes, Bento triângulo 1 c. biscot-
ra::zo e comp. LMC 50 cs. idem, a Leui- tos á ordem; d;m 4 cs. fazendas a J . 
gi Matarazzo c comp. Carneiro, 30 cs. Aiuarante. THKC losango SS IMISC lo-
idern, a P. Amazonas. ASeC triângulo , ?augo 11 cs. tecidoô algodão a líermann 
25 cs. idem, a Augusto Saraiva e couip. Stoltz e comp. SPC e MCX 22 caixas 
BR —LWe(' 2. cs. carro e accessorios, á idem a Machines Cottons Limited. AD 
ordem. LMeC 100 cs. aguas mineraes, c C rectaugulo <2 cs. idem á mesma 

Letiigi Matarazzci e comp. MSeC 2 
fardos tapetes, a Mello Sobrinho e comp. ' 
Lebre triângulo 9 cs. e 5 barricas vi. 
dros, produetos chimicos, tintas perfu- j 
marias, etc., aos mesmos. Brito rectan-
gulo 9 cs. ferragens, esponjas, botões 
etc., a A. Ci. de Brito. STeC 2 cs, cou-
ro e accessorios, a Salles Toledo e 
com]». AK/f 3 cs. automovel e accesso-
rios, a A. K. Fomglcs. J leM 0 cs. fer-
ragens e couros, a J . I. Miccozzi. MM 
eC—JO 5 cs. arame 1 c. cutellaria, a 
Miguel Mellilo e comp. FSeC íectaugu-
lo 3 cs, couros, 3 cs. correas, 1 c. fer-
ragens, a F. Sarulli e comp. M. Carti 
Hernianos 10 barris vinho, 1 c rolei • , 
1 c. conservas, á ordem. AVO 1 c. sc-
mentts, a Attilio Viannello. AP 2 cs. 
t-cidos lã, AM 4 quartolas vinho, á or-
dem. SNI 5 cs. vinho a Ch. L.mg. 
A I» C 1 caixa tecidos lã algodão 
a Horta e Bastos; A LC 1 c. perfuma-
rias, a Antonio Lourenço de Carvalho ; 
AII 1 c. retogio aria, a José A. M n 
des; 2.140 triângulo, 35 c». champagne 
á Companhia Mecanica e Importadora ; 
DSM 7 fardos pila, 2 fardo-, t* ci 'os il-
godão, 2 cs. quinquilharias, á ordem ; 
TCB 0 cs. vinli .is, sementes, louças au-
t movei, etc., a Cunha Bueno c comp.; 
MP 3 cs. perfumarias; (,S 4 c>. artigo , 
mecânicos, á ordem; ATeC triângulo,A 
C' 5 cs. ervilhas, a Araújo Tav.tres e 
comp.; AP Júnior PCcC 2 c . carro au 
toniovel, etc., a Prado Chaves e comp.; 
HT 14, 1 c. couros; HeP 1 c. fitas c te-
cidos seda, a Henry Jeannot ; \'iriato, 
triângulo, 2 cs. botões e louças, a Viria-
to Cf rrca e co.up.; SSBOR 4 va. arti-
gos diversos, á A encare ira Piracicaba; 
Letreiro, rectaugulo, 2 cs. artigos folha, 
a Fernando Costa e comp.; V7, 1 fartlo 
artigos alfaiate, a Victor Zaccara; Bel* 

rtigos de lã e algodão, a Biag 

Comp.; DC 2 barria vinho a D.Corlez; 
FG— JA I c. lã a J . Aumaytia; CAM 
1 c. artigos metal, I M T losango 2 cs 
algodão, FV 3 fardos idem á ordem 
FC 1 c. rendas, PeC 2 cs. miudesas í 
ordem; AANS rcclangulo 4 cs. algodão 
a Assad Abdalla e Nagib Salem; Mt iC 
rectaugulo 1 c. algodão a Mattar Az 
zam c comp.; HR rectangulo 18 cs. fa-
zendas algodão a Hourani Rasi e comp.; 
B losango <>2 barris idem á Fabrica Va-
torantin, MB triângulo HB 3 cs. algo-
dão, FC losango 4 cs. camisas algodão 
MC triângulo 045, 1 c. idem, MBeC tri-
ângulo 2 cs. algodão á ordem, N.TCD 
0 cs. algodão a Nami Jafet c Irmão; 
dpn. 5 cs. tecidos á Societá Comer-
ciale di Gênova; S\V 16 volumes tecidos 
a Theodor Wille c comp.; 800 losango 
10 cs. fazendas lã c algodão a Mello 
Poelnitz e comp.; A P estreita 110 far-
dos fios juta, AAPPeC 00 ditos idem a 
A. Alvares Penteado; LBeC 250 cs. ba-
tatas a J . Menu Marque; DS Nelson 1 
barrica louças A ordem; Carneiro 10.es. 
queijos a P. Amazonas; SSI 2 cs. fa-
zendas lã e algodão, A triângulo 2 cs. 
botões e fazendas algodão á ordem; NC 
18 c.«. queijos a Nossack c comp.; 1\'D 
300 volumes uvas a Carneiro e c.ReB 100 
idem, 10 ditos maçãs a Rumes e Barlc; 
Baruel triângulo 1 c. miudezas, 20 bar-
ricas salitre, 8 ditas drogas, 2 cs. cam-
phora, 5 barricas borati, 1 c. drogas, a 
Baruel e c. Letreiro triângulo 300 cs. 
batatas, a Sousa Santos e c. França 
triângulo 250 cs. idem, a Luís França 
dos Santos. GNC 30 cs. queijos, a Soa-
res dc Medeiros c c. Letreiro triângulo 
20 cs. queijos, a Lourenço Martins. A 
MCC 2 ca. fazendas, a A. M. dc Car-
valho e c. BFCB 0 cs. idem, a Bloch 
Fréres e c. Erico losango 2 cs. tubos 
borracha, a Schull e c. Letrciro rectau-
gulo 5 cs. salmão, 10 cs. fazendas, 5 
cs. conservas* a Duprat Irmãos. BMGM 
2 cs. fazendas algodão, a Baracat c 
Massará. GS 1 c. algodão, á ordem. A 

0 2 cs. idem, a Ach Oppeuheini. LS 
1 c. artigos couro, a Lenckc e Stcrn-
berg. 

De Lisboa : 
M 200 cs. castanhas, á ordem. A AC 

50 cs. idem, a Adelino Almeida Casti-
lho, 

Enromm?tt<1a8 
DSC 2 volumes, á ordem. P W 1 dito 

a Posteit Wolff e c. RK 2 ditos, a 
II. R . Vanncr. CA 2 ditos, a Heyden-
rcich Irmãos. Letrciro 1 dito, a M. K. 
Ferreira. 800 losango 1 dito, a Mello 
Pt ellitz e c. Letrciro 1 dito a Nami 
Jafet e Irmão. Letreiro 1 dito, a Mo-
raes Burchard e c. Letreiro 1 di*o a 
IC. G. Magdalanv c c. Cl losango 1 
dito, á ordem. Letreiro 1 dito. a M. 
Menatel. MN 1 dito (livros, á or-
dem. Letreiro, 1 dito, a Michaelscn 
Wright e c. Letreiro 1 c. artigo borra-
cha, á Secretaria <*a Agricultura. SA 1 
volume, á urdi 111. Letreiro 1 dito, a A. 
Malcvolti. R.TH 5 cs. impressos, a Ro-
dovallio Júnior Horta c c. A J 2 cs. 
amostras, a Angelino Giusti. BFC-B 1 
c. idem, a Bloch Fréres e c. SM 1 vo-
lume, ao sr. Pacheco. SM 1 volume 
amostras, a Bourocal. Letreiro 1 dit 
ao sr. Coimbra. Letreiro 1 dito, ao sr. 
Ferreira. Letreiro I dito ao sr. Itabyra. 

Carga do vapor inglez Ca/uma/, es-
perado de iVTanchcster : 

150 toneladas carvão á City of San 
tos; 387 ditas á S, Paulo Railwav. 

De Gla -go\v : 
WÍC losango MAC lo cs. presuntos, 

WFB losango 21 cs. whisky á ordem 
'//iiC losango 21 ditas a J. B. <le Sou 

sa; 7429, 2 cs. banheiras á ordem. ACS 
triângulo S I ' 4 fardos papel a Duprat e 
comp. Letrciro, triângulo 10 cs. whis-
ky, 20 cs. genebra a Lourenço Mar-
tins. <jC 1 c. corroas de couro á or-
dem. LC 7 rolos corréas a Lion e C '. 
K losango 80 feixe., ferro á ordem. SS 
MC losango 196 cs. mnchinas dc costu-
ra a Singer Sewing Machines. ES-H JC 
losango -0 cí. tecidos, SS-IISC losango 
4 dita®, SSC-JISC 1 >saugo 1 dita a 
Ilerm. Stoltz e comp. SPC 7 cs. linl-.a 
de algodão, M 28 ditas, SPR 1 c. fi' s 
a Machinc Cotton Companv. CSS 1033 
tubos ferro á Coinmissão de Saneamen-
to de Santos. "\VVVL 9 volumes mot-.r, 

2 volumes bombas, 21 volumes moinhos, 
52 volumes niachinas c pertences a Li-
dgcrwood Mfg. C.»nipany Limited. 

J>e Livcrpool : 
FNC-VUS 35 cs. machltiismos á or-

dem. G» neve 1 c. e 10 feixes barras 
aço, SEI-STM 3 volumes ferragens a 
Carraresi e comp. JMC 28 fardos fio 
de juta a A. Alvares Penteado. MAC 
1 c. artigos llanclla a M. Alniei la e 
comp. lCrico losauho 62 'rodas c 31 ei-
X( s á IvdraJa de Ferro MogVana. ICR 
2 ca. couros a L. Ribeiro. Jf iC 2», 
dos fios juta a A. Alva.es Penteado c 
Irtnão. MC 2 c>. camisas algodão .1 So-
cietá Cometi iale di Gênova, F\' 4 
fardos algodão á ordem. BC triângulo 
2 ditas a Barros c comp. SC 50 cs. ba-
tatas a A. Trowimel e comp. AB 50 
ditas a Carraresi e comi». MV 5 cs. 
algodão, FC 2 ditas idem, BI) 2 cs. fu-

sos, FV losango 20 barricas drogas» á 
Fabrica Votorantim; FMC Josaugo 7 vo-
luuies obras dc ferro, a F. Matarazzo 
comp. ; 8 losango 1 c. ferragens, 1 c, 
anzóes, 5 barricas correntes, 200 feixes 
ferraduras, a licriu. Stoltz e comp.; SS 
losango Í0 fardos tioa algodão, 2 cs. 
tnacliinismos, a S. Maiera; AMS losan 
go 283 atados tubos para cama, 12 bar-
ricas tecido arame, 3 cs. accessorios, 80 
atados barras ferro, a A. Morniano; M 
BL 100 ca. tijolos arear, a M. Bloch < 
Lepettier; ST 105 atados chapas galva 
nisadas, HC 3 ca. artigos latão, S P í 
cs. machinismos, á ordem ; RI 138 ca. 
folhas de flandres, a Reichert e Irmãos; 
Erico losango 2 cs. artigos e machina 
electrica, á ordem; CBC 1 c. rendas, 
c. tecidos, a C. Bchnsen c comp. ; PV 
1 c. linha, a P. Valpani ; P triângulo 
RK 15 cs. ferragens, a Kicckmann c c.; 
CVC 3 cs. ferragens, a Gaspar Vianna 

comp.; OCF 1 c. artigos algodão. 
Oliveira c Bahlani; AAeNS 1 c. lã c 
algodão, a Assad Abdalla c Nagib Sa 
Icm; IWFC 1 c. lã, 1 c. algodão, á Viu 
va Ida Weillcr Fréres; TIÍC 1 c. teci-
dos, a Torres Bruno e comp. ; djm lo 
ango 13 cs. louças, 1 c. talheres, a L. 

Grumbach e comp.; OS losango 50 bar-
ricas zareão, a Orlando Sobrinho c c.; 
TM 1 c. collarinhos e punhos, a Tei-
xeira Marques; CSF losango 1 c. cutel-
laria, a Camillo Sampaio e Filho; MFC 
triângulo 12 barricas trens de cozinha, 

Martins Ferreira c comp.; 50 tonela-
das ferro em barra, MOC 10 cs. pre 
suntos, GB losango 23 barricas enxadas, 
BCC 3 cs. bacias, 1 c. cutellaria, 20.000 li 
joles, SS —R 122 volumes machinismos 

ferragens, VTM 39 cs. machinismos, 
1 c. correntes, 1 c. ferragens, Rogcrs 
30 volumes ferragens, á ordem; II cora-
ção 1 c. peças inachinas, 20 volumes 
accessorios caldeira, 4 cs. correias, 2 cs* 
isbestos, a Hampshire c c.; R triângulo 
F 2 barris tintas, 1 c. machinismos, 2 

>lumes ferragens, R losango F eugra-
ido artigos sanitarios, R triângulo F 1 

barrica bacias, a Rios c Ferreira; BK 
1 c. peças inachinas, LF 60 atados tu-
bos ferro, 9 barricas arame, BA 18 far-
dos oleados, MSC—RC 1 c. cutellaria, 
RSC—RC 12 volumes ferragens, <• lo-
sango— RC 5 cs. ferragens, á ordem ; 
LS 1 ç. rendas, a Lcmcke c Steinberg; 
PFMC 12 volumes ferragans, á ordem; 
MUC 2 cs. tecidos, a Moraes Burehard 
c c.; N 1 c. linha, á Companhia Brasi-
leira de Linhas para Coser; ST 08 scs. 
produetos chimicos, a Aquilino Graça; 
<>077 losango 14 cs. artigos photographi-
cos, a Ch, Christodoulo; ICCC 11 engra-
dados louças, 300 atados chapas ferro, á 
ordem; 1CFS quadrante 62 cs. ferragens 
á Kstrada <le Ferro Sorocabana ; IG 
triângulo 36 cs. algodão, á ordem; MFC 
triângulo 2 cs. machinismos, a Martins 
Ferreira e e.; 300,> — 2 triângulos entre-
laçados 6 caixas algodão, a Ahlgrim 
Me. r c c.; MFC iriaugulo 13 cs. fer-
ragens, a Martins Ferreira e c.; L tri-
ângulo 7 cs. ferragens, 10 barris trin-
cai, a Lebre Filho e c.; B quadrante 3 
cs. cut 'liaria, a Martins Ferreira c c. 
MTF 40 cs. machinismos, a Fonseca 
Filho e c.; SjW triângulo 4 cs. ferra-
gens, á Comp. Mechanica; ICFI 1 c. lios, 
1 c. elásticos, 1 c. oleados, a Kli.is 
Fahart c Irmãos; AGCG 2 cs. perfu-
marias, 1 c. livros, a A. Guimarães e 
comp.; BJS 20 cs. folhas ílandr • or-
dem; 2.000 triângulos, 2 c-<. tecidos, a 
A. Meyer e couip.; CRC 15 cs, j.resun-
tos, 2 c-. esjiecianAS, a (-«areia Noguei-
ra e comp.; SSN 1 c->. artigos chapéos, 
a Societá Commercialc di Gênova; J L L 
3 > uta !os chapas ferro, á ordem: GVC 
•I barricas sulfato dc icrro, 2 Jcs. d. ntri-
na, 4 volumes droga.-», a (i. Vieira e 
C inp.; NJI-BB 172 <;s. c9 atado e 2 en-
graxados inachinas de teéer : NJ I 1 
Swr.chey idem, 1 cx. chapas ferro, a 
Xa-.e.it Jafet e Irmão; ANC 4 cs. tecidos, 
a Ahlgrim Meyer e comp. 1* 50 tambo-
res íoda cau.-tî a, a Pampíona Sobri-
nho e C J I U J I . CCC 7 volume*, artigos pu-
ra calçados,á Companhia Calçados Clark 
Ld, FNC 60 volumes machinismos, 5 
volum.-s parafusa.»,, 11 rolo® chumbo, 3 
barricas ferragens, 3 barris zareão, 1 
iainõor «dto dc linhaea, 13 » vidros, á 
ordem. FNC 442 pèças, 02 atados, 22 c„. 
e 11 engradados peças ferro, á ordem. 
ASt.' 105 c.<. folhas fiandres.a Agostinho 
Seabra e comp. 1.007 triangulo-S 1 c. 
obras metal. 83 peça.i lavatorios, 1 c. e 
1 barrica louça,a Viuva líermann Theil. 
BG 20 eugradad- .> garrafas, a Barsolti 
e Gior,;i. <iS losango 500 cs. cerveja. S 
P triangul » 1 c. artigos imitação de 
couro. CKH 1 . tecidos. SP losango, 

barricas lou; ; . Le;ie triângulo 4 ditas, 
A, Trommel e <\,inp: l-'V 09 volumes 

droga: e tintas, á ordem: RSC 40 ata 
dos !\.no, 1H voU.níes lu.:,. 120 caixas 
eut ilaria, 1 Ri.» iro dos Santos e comj»; 
HM triângulo 21 volumes louças, a J . 
Lombardo c Irmão; triangul 1 3 vo-
lumes ferragens, 50 barrica zareão, 18 
chapas cobre, 415 peças barra chumbo, 
á Campauhia Mecanica; BTVHl 140 
volumes machinismos, FMC — VIJC 18 
cs idem, á ordem; 19 triângulo K » is 
tecidos, a A. Rodrigues e comp; T W 21 

cs c 9 fardos tecidoa, a Theodor Will* 
e comp; AMC 30 amarrados pás, a A. 
Miguel c comp; V letreiro 40 barris 
chlorato potassa, 12 cs parafusos, a C* 
P. Vianna c comp; II coração 27 volu-
mes ferragens, 100 tubos de ferro, a 
Ilauipshire e couip; 294 atados tubos 
galvauisados, a P. dos Santos e comp; 
LCL 1 c aço, 1 c cadeados, 1 c ferra-
gens, a Lopes Corrêa c comp; letreiro 
quadrante 21 volumes louças, a C. No-
gueira; I l o s a n g o 140 volumes mate-
rial, a Eduardo £auchi; B triângulo 5 
cs obras de ferro, á ordem; FB qua-
drante 21 cs machinismos, a L. Ashorlh 
c comp; MVC 0 fardos lã, a M. Villc-
la e comp; 1745 triângulo 279 feixes tu-
bos de ferro, a L. Sigolo; LC 5 cs fer-
ragens, IJ 1 c oleados, a Isnard e comp; 
IDD 1 c impermeáveis; LJ 1 dita, IR 
1 dita, á Societá Commercialc di Gêno-
va; JNC—A A P 32 fardos fio juta, a A. 
Alvares Penteado; CM 1 >sango 14 vo-
lumes de ferragens, á ordem; CSIC .53 
peças dc barras de chumbo, á City of 
Santos ; NA lo-ango. 2 <> volumes ma-
teriaes, a Estrada de Ferro Sorocabana ; 
ICCSP—EJV 20 bairis oleo, a Kstrada dc 

rro Araraquara ; LMC 14 cs. trens de 
cosinha, a Luigi Matarazzo ; R triân-
gulo, 40 tambores soda caustica, á or-
dem ; W/CBC 3 c<. Iam padas. 100 cs. 
folha de llandres ; H L W 1 c. ferragens, 

/Cerrcnncr Bülow e comp. ; SeT 20 
barricas estanho, á ordem ; SW triân-
gulo, 1.000 rolos arame, 15 ditos corda-, 
5 alados e 109 barras ferro, a Compa-
nhia Mecanica ; F,rico, losango, 131 \o-
lumes obras ferro, a Schull e comp. ; 
CBC 5 cs tecidos, a C. Beh.vc.i e comp.; 
SPG 420 peças, tubos dc ferro, 50 vo-
lumes materiaes, á São Paulo Gas Com-
panv ; FSH 50 barris soda ; MM flexa, 

tubos ; Pinto, 10 cs. chapas cobre, 
J JFC 10 ca. presuntos ; FSIIC 5 ditos; 
FSH 2 ditos ; CHC 2 cs. presuntos ; WN 
losango FSHC 30 cs. maiseua ; FSI IC 
133 cs. arefiques ; J R S 45 peças barras 

F. S. Hampshire c comp. ; I)|N 
31 volumes ferragens, a Macdonald o 
comp.; DjN 50 volumes materiaes e ma-
chinismos, a Societé Financiére e Com-
mercialc Franco Brésilicnc ; SPR 021 
volumes materiaes, á São P.»ttlo Rail-
waj' Companv. 

l!x|M»rlii<loroa 
pie (i.igar.im diroitol lt,dui,-Ao >l»is osportadoran 

na Alífindo>;n, boiil<•!»< : 
Mi. Onolscn Wrî lit & Ü. 

Os inosmos, frs 
PradM, r.luivfs A G. 

(>-. nn̂ inos, frs. 
Tlwodoi W1II0 & ('. 

()< imismos. frs 
(lo.|(ifrr<li> <i;i l-nusuca A G. 

Os iiiostnos, frs. 
«Nriiiiiann G»'pp A G. 

Os iii«Min»is, frs. 
ItarlMiMi A G. 

Os inrsiiî .s, frs. 
lUl iwii. K G. 

Os in.-aiifs, frs. 
N.íssnck A' <•• 

O. lui sinos, frs 
l ln-. l Han?lA ('. 

O. Hii->tiii] 
lno-̂ fie . 1 • 

Os mosiiia 
K.o. IH- A ( 
Os iin>>inri 

II I l!i- A ( 
O IIM-Sllio. 

S linilidt ti 
<>> IIICSIIV) 

I II» 
M ri' 

I' yli-

, Irs 
i rnr 1 
, fr>. 

1'r.Kt 
, Irs. 
lior a 

•J.l |S7>Oi>l 
;'..). v.V) 

Í'J ,'40 K) 
'fT.UUÜ 

1" .7s »»•') 
IJ iHU 

e».» >14 O» 
10.5'.0 

8 1191$ KX> 
1 > * :>'»> 

7 O'.OS1'"/ 
'.1.7.0 

•I •J •HV») 
1,1*1» 

L» í»; s 
:t .11 

LM-vl? HO 
a.< o 1 

2:JHi»t IKI 
:M-O») 

8S9I7 H 
1 r.oM 

?l$70> 

A Anjítd.i 
1 oiirrllos <*. 
... »lo Mora'» 
A H.ii k 
«hinos, frr. 

A. < 
O 

M o v i m e n f o d o p o r t o cli- ̂  ;i 1»-
( o s , <1111 " : Í 11 <> J I I C Z < L E n o -

v e m b r o , d e 1 0 0 7 . 

KN T R A D A S 

!t ,i • .1 ]r-i 41 Vario, ç̂ iî rMH <ti 
iMtlcni "t .'nrrít'1 r, 
All'-m t II 1 .uüiro 

-i 1» rin .raiinlto 17 
N.irn.-Mi.o.i v* Sal il 
(ti.lii.im !/i inriiilift 1' 
Illxi 1 Frubi. o 
!l>'.|<,tlitiitU 'J liH.Hlhau 0 
A u-t, l'if/1 i Gailo ii 
A r i»*., j 1 !n« 1 Ma.leír.i t 
i iri.Mital Si l ibra., cbThua, i 
l*'iitiiK,i. ru 0 

0 
Anii-rican. 

T o t a l . . . . 117 Total II." 
'rri.sni.A6 IÍSI TJt; RHOISfO 

Ur i -iliiiafi 17 1 
Kitmiiueirm, • • r t 

Tuul in 

SAHIDA5* 

H A N T)!'. IR \ 

iliKlt* 

ItiiÜiUKI 
10'spuiihola 

CAM*. \ 
fsfi-
Vários (jeinMiM 
Trunsit.» 
Lastro 
1-Yulaü 
ilHll.iillH 

Jlovinicnto geral do eafé na prara de Santos, tltiritiilc o mi tlc novembro 

Pinto; 
ct. k 
lol ça 

3 I»ro-! u -AIv c outrun in:ircas 
utiniKC.-iitioj., 3 c». moveis, 1 
a .Ndel 111 Silva c coinp.; JCBeC 
.•Ivai Kit, 1 c. fprr.i^rns; KW 1 c. 

Cü.riUria, a /,< rreiiMr e coui|i.; 
I,tt< .-iro-trian^uio, -*Í5 r..-,. niatitei^a, 10 
c». cbampa^n^, a Sonsa Sa-iíose comj».; 
AMcC 4 o . mercearia e armarinho, a 
Antonio Miguel e comp.; CHC 25 CJ. 
atfna niitifrrj; AMS 1 c. ei»fK>lrtaa, a 
Cl,. Trti*»' ' 0'ii|>.; F l i íC 50 c s uian.ei-
^ i, a Talchi f^tatinini e comp.; <iMeí' 1 I 
C lis.: i* iitgodl'), a Co.ta .Muni?, ecomp. j 

re. t.iri^ulo, 7 cs. flrogas, a ' 
Marcr.nrles e comp.; SAcC 7 c-.. lã, j 

cTão, conros. etc., a SOIIM Aguiar c 
cooip.; SeC 1 . , es. ovas. 3 feixe, com | 
150 barra* Oe feiro; APA-FMC 7 e». 
^ninqnilhariaa: CSF 5 cs; cjninqnithari.is 
e ferragens, i oròcn; ; MScC 3 t», ru«r. . 
cearia., a Mello Sobrinho c cmnp.; JLH 

5 0 . 7 3 ' , 

4 4 . 0 6 0 

4;.734 
4 3 . 7 0 1 

43.i 
4.S.007 

3b.553 
3'i.7oo 
34 
31.193 

3 4 . ')1H 

40.025 
3->. 102; 
41 4'.1 I 
2* . 14 2 
3r,.3.-.H 
31.0 »0 

3l .r , i ; 
30."' 0! 
32.54'>] 
3b. 22-1 
31 . "ÜiO 
• 3.625 

b.l.KOÍ» 
45.HO 
40.0. 
46.086 
35.2.V 
40.535 

46.71: 
34.27, 
39.033 
36.61 

26.3 :o 
12.2'.'4 
30.25 
15.HS7 
15.067 
13.480 

H.30 
13.135 
19.004 

4 <200 
•lj2)0 
4 
: 
4Í10' 
4$1U0 

430) 
4400 i 
4.ÍOOO 
4Í10H 

28. ->.,.. 

32 3041 
41.206 
43.51.:-
32.28oj 
?0.770 i 
42.2, . 

2í.011( 4;1' 

8.614 
4 . - r') 

20.89I! 
17.75o I 
10.463! 
12.745 

, • in, m 
4.f!0' 
• •O li • 
4 :00 i 
4 -OUO 
3 .'11)0 

3.157 
28.371 
2 ). S-lll 
40.76') 
35.0 ? 
26.996 

35.1.11 

Fraco 

i^t.ivel 

Apút tco 
1 ra.M. 
Calmo 
Fraco 
A f.atli ico 

Fraco 1 3,9'io 
16.9 '4| 3?>bil I *ü i ti lo 

0491 3s')0b! I-'-.niie 

•AHIliAs I;\ I CKN0. I 

38 542 — 

1 0 i2 
— T 087 621 
25 176 103 4 83 
49 "38 •> "97 827 

749 103 '.'.4 
4 2 120 079 

04 259 o 147 84s; 

19W 161 6S5' 
2 813 Z ISO o 

70 168 193 
2 2 >ii 34ó 

13 638 
54 2..'i 2 1 . 11 
1 64 — 

5 50!) 2 187 
'•1 3: 8 

" 
202 ..27 

18 3'lK 2 '2 49 
87b 2 -x2 42'. 
638 2 226 

l i 919 2 214 "10 

-> 241 35, 
4o 77 * 2 2 18 8.-6 

MIUR 1.11M OÍK s 

Tli. Wille o c. 
M itliacl.cn Wrl^tli c c. 
Xutimaun (ícep r c. 

Í4.i0i ivd. Jolniston e C. 
I60J Godof. Fonseca e c. 

Ilaldwin c c. 
?-1fr0| jif.ird Naud e c. 
T4.IÍ ; n.irbo:,. ,v c. 
3460 | |>rudo. Chave , c c'. 

I; Mo.ssack e c. 
' ''' Soi-iríla.l.* Franco-Brasileira 
i460| Kri.sclie e c. 

II. Kllis e c. 
/.crrenner, ilulow e c 

| l.evv Álvaro A C. 
•>4"»0| (leoige Knnor 

jchmi.lt c Trost 
M. I..m«liline c. 

f4 , '"| Salles Tol.-do c e. 

•4,'"l|l)ioi;.Ferreira c . 
f4'-"| Kat.liael Sampaio e c. 

ilil, [ j.' , . . 

f >1 S T I N I J ; 

Mv. • 

41 
43.2781 
38.Ç8I>| 
91.403 

3 C K ! 0 | 

34'* íiOCalino 
4 ÍOOO l^.tavel 

r1,6.l9| 
83.27o 

(,5.37'i 

4611 
2 226.9»>'>j$4bO 
2.23h.4"1'<460 
2.25.1. 'S4 
2. 2H.80o|$4(,(i 

li. Martini-lli t* 
I.iioa o 

Flli. l'ti^li-.i Carlionc c 
Cuuha lltieno c c. 
i i. \rillaç i e c. 
f\ Matara/.zo e c, 

. Malta Ort|Ui,iho e c. 
Koiiil.auer e c. 
frurleneio K. Silva 
Carraresi e t . 
Diversos 

128 197 ÍIambiu*KO 19.". 711 
107 11" Nf;\v-Vor!< 11 1 114 
72 oso Tiieste 1! "81 
53 9 i7 Nfew-t Mi. . ns 85 ti4 
50 364 Kolterilam 6'.» 60o 
41 763 A nttii.Tpi.i •14 0 '•"• 
39 998 Havn ,.p,;ão 30 
38 0bO 1,dl lln-, ' 1 7 5 i 
3H ílenova 1.) 595 
27 820 Fiiiin.- 6 354 
2" ltlO iireiMii 5 .-••a» 

21 70 Marselha 4 00 . 
19 206 Veneza 

:OJ 

16 983 i i t; c i,. k.-A ir-, 3 214 
15 477 Ilarcclo.i i 2 ;<io 
7 Ser Ilha 1 ,.50 
4 747 Malaga 1 05 i 
3 588 Alexandria 1 0 0 
3 029 Cailiz 850 

1 750 Satitandcr 50 1 1 501 Vaíencia 452 
1 77 Kos in . 415 

850 Paris 40 4 

8. 0 Nap«»k*s •9 > 
631 Smyrna 377. 

1.00 (.'onstantin-ipla 377. 
575 S tn Seha>tiiio 261 
5oo ( oruna 2írt 
3"6 * lesiipli 175 
35., '.ibraltar 125 
2o l.ivorno 125 

2 137 Hordvos i : s 

Valpara:so lo" 

Iluelva 10'. 
Montevi.i^o 84 

O.leksa 50 
0 

N. w Ca.tle 1 

724 51* 

CABf íTAí iKM 

Manaus o 3 >2 
Pará 822 

«le Janeiro 615 
Porto Alegre 202 
Mirei.'. l'KI 
( ir.i oO 
São Francisco 2 

728.7 9 729 73» 

, P 
11 

V 

a 
í 
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INDICADOR 
M C Í I í v o m 

Dr. â l ? u de L i a » 

1>m i:ni\c ,i.l. d.- 1'firifa, c ir. (In Bunof. 
f rtiigiin/.n o d» Snuln C.nsn. Ksp. inolostiu» 
• i ̂ nr̂ HiUn, snulionis, vias uriunrins o pnr-
I ltf'si«iuiii:i», rim ün Hum Retiro 11. V.'.-
«'.otisiiHorio, iua S. lionlo n. ItG-A. (dns VI 

;> I VI. Tolopliont) ii. H01. 

Dr Sylvio Mala 

I *:i: IN- c iiinlestias de se li lio rns. Gonsilllo-
n, pi;i .!„„•. Honifnrio, .'IO, do I tis .'! horn«*. 
II.••>,•!". . Jn, aveuiila Tirndenli»», 17. Tol«-
pli>,n.-. 'J*... 

Cr. Eduardo OelmarRea 

I !>I *|<* ('.|I;I ITUI «' DllIjOi I 

,. uld.ido do Uio, com pr»li 
. I IIMIHIII- : trn!»im'i»to «1M- mol.-stms 
cs, nervosas «' do n|ip»ioIlio di-
I'-y« iioUienipi».- Uiiíi HMIAO de It.i 
, I,; 77. COIISUHOS, d a s H ,-is K» 

dr 1 ás \ da líirde. • Telcphone 

t-profes-
. de l»;i 

• In 

r r . Erasmo do Amaral 

KsiNM UIINUI « a 

ouro i :I1J 
. ilenlo n. 45, á 
D. \ .-rdiana li. H 

syphiiif, mo ilins da p«*l-
Ilmli». Co isiillorio, rua de 
•„> 1111i*:i. lt< Sideueia, rua 
. '1'elepl.oue li. '.'<>(». 

Dl*. Saul de ATilea 
s internas, svjdiililieas, da pHl«' 
d.. iiil.Cii ni. Coiisuliorio, lartrn do 
.. I. dr 1 ás '». Tclopliomí n. 
, i ü.-i 'raiinmlaré ii. IM. 

Dr. Roberto Gomes Caldaa 

.; e. ali") • 
S'u!iiii I<I, nu 
. • 111 a -le 1! 
,-ia Major 

111• iinileslias «!e cnan«;n> 
• ia (Juilrnidn n. 1, sobrwlo. 

is 'i IIM::.S da tarde. Reside 
Quedinlio ii. .'> fCoiisoIaeão) 

Dr. Artbur Mendonça 

r»r>. , nn l íeneral Jard' 
Ir.i.oiatnrio de mun.M opift « 

i da Sé, ísnlu-ado'. do me 
i da tarde. 

Dr. Rubião Meira 

.'MI,' I iiiedic-a; « liefe do serviço de rliiiiea 
i Ca-;;. Ke .idenria, run das Palmei 

.'. ''.<>iiiiiUorio. rua do S. Hento n. 'i.'. 
i .. •» hora . '1'eleplione n. V«. 

Dr. 

.1 • ,i mediea 
r i . , It. Hes 
i • i. phom-. r. 

Fajardo 

—Consultório, rua 
idencia, rua do 

Io Com-
Vpsran̂ a, 

Dr. Ay rH Netto 

• - s.-nliora%, «inirpia e portos, 
f.ü do C.omiuereio n. ti. It«--i-
da liarão dc Piraeití.ba u. Kó. 

Dr. .Trancieco Laraya 

• i op< i :.dor «• partoiio. I 
mi/ unhara» r pnrín;i ».< 
II;,L H.ODORO U. : ;- !? , «IO 1 

!••• ••>ii,.e Í;I, rua Ypirauga n. 

peciail lade 
Coii-uliono, 

Dr. A. Laia do Rego 

•M i •• •.j.• • i-. .:i.f-. cirurgião do IlospitM de 
. ; i C< ;i >ult:i• , i oa do Coiliniercio 

• V I l.nn .i :. |\e-.ideii( i, rua dasJ'al-
. I . leplionc, 1019. 

Dr. A. Vieira da Carvalho 

, senhora 
n. i«e i 

sulto-
i, rua 

O dr. Jambeiro Conta 
.-•ii i i.as inole-Uas dos olhos, ou 

i •• noriz, com longo pratíCf 
de Merlim, Vieuna, Paris • 

d.i - .insultas de I ;is 4 da tarde, 
r quartos sextas e sahhadns, 
da rua do Coimiieri io liedderieia, 

Ml dl Mata o de PiraeM/iha. Telepho-

nota v 
lUreil 

Ûlld, 

Dr. Bueno da Miranda 
• '•• *4JtV¥. oundíy. utiri: r fjtir-

• • -alista de Paris e V 1 a i. liiPin 
• o : mia do M. .1«iua, d . ipulo 

: Ul:-Ia Moiir.-i Itrnsil.Coe• i' a • ru: 
i. das l'J ás 3. Itesidern ia, rr.:. Fn 

1 i. 1 .ihordade. 

A ( Ivo^ÍKIOM 

Dr. A. Fevreira da Caaüllio 

17 

poii'1 

Dr. Alexandra Coalho 
•! ' • i.i Mô v -iniriin e nas ' oman as 

/inlia* i« no'rril.inial d.-.liivli.;a. Hcs-
• i oa.aultas •• defeode pcranli- o .íury 
• ner po.iioj.l.» Caindo. 

Advoi^íidcs—, Uri. Kaphaal A. 
Sampaio Vidal, Joaé Amadeu 
Cos ar e Câmara Lopaa. 

KM npl.irio, rua S. It«- .I.. n. v»hrado. 

Dr». Pedro de Toledo « Joaó 
Torras de Oliveira 

Mi' i • seu I -' riptorio d.- >idvo« a a 
S. Hento, , sobrado. 

XIR A ntonio Ribeiro dos Santas, 
U h tnvani da Almeida. Gabriel 
Il ibo ir o dos Santos o Jo&o Pau-
lo Correia da Oliveira. 
A i\o...11• rn seu eserqdorio a rua do 

^ • C' .. o n. 57 v brado . 

1>CI I Í i s l i l M 

ÁLVARO CA.BTE7.aLO 
ci;;i r.MAí) DIA 11 • I V 

*ua et S Bento n. 58—Sobrado 
•- /.t'/' --Tf.lephtmc u t :i'Jt> 

H. Aubertje 
' »!I'I.' 1 >1 .. Ml |i sliits 
operai;» »is»llti,i 

da li.. i .iruiíM 
Consult • ; 

Luis Gemes 
CMi.iki.o-) denrrs,ia. \creita tr-ibajlio 

pre.MM.''i prev .aiuiMiU- - oiilr;-la-lé- . 
raati-ío Ksp.. .alidade em . .rur̂ ia 
these 'Imitaria. Gabinete »• rrsidcncio 
de s. Hei:t , , 72. 

Como e'lcs an Jam afinados ! Diz 
o velho rifão que quem não tem ca-
chorro caça com gato. O Bronze o 
Chefe, não tendo eleitores, manda 
tirar segundas vias de títulos de 
eleitores adversados. Para ejuc ha-
via de dar o homem ? ! 

Iloutein o Chicana, cabo eleitoral 
seu, procurava tirar uma segunda 
via do titulo do eleitor Manuel í̂ ou-
renço, tendo para esse fim apre-
sentado ao sr. Fizcqttiel, encarrega-
do desse serviço no Fórum, o in-
divíduo de nome Manuel Lourcnço 
Mtttuz. 

Na oceasião em que o requeri-
mento respectivo era entregue ao 
sr. Kzcqttiel, o sr. Alberto Mar-
ques, que se achava presente, de-
nunciou a e&se fuuccionario encar-
regado da entrega dos títulos, a 
mystificação »jur estava sendo feita. 

O sr. ICzequiel, Ci vista da de-
nuncia, examinou de novo a peti-
ção e verificou a fraude que se 
pretendia commetter, porquanto 
Ivouretiço Mttniz, ao mencionar a 
sua filiação, não acertava com o no-
me do pae de Manuel T,ourenço. 
cujo titulo procuravam abiscoitar. 

A ' vista disso, o sr, Jbzequicl ne-
gou-se a entregar o titulo. 

O facto íoi levado ao conheci-
mento do sr. dr. Moretx Sohn, juiz 
d.i 2! vara, que aprovou o proce-
dimento do sr. 1'vzequiel. 

Abram o olho com a confraria 
do olho vivo !. . . 

(Da TriLuiiu, de Santo», de hon-
tem). 

E D I T A K H 

>tnda ii(,-a 

O c.rur^ião-dcntiHtu Álvaro C.is-
lello co.uiiiuuiru aos seus clientes 
c nmiffOtt, MUHIO I I o RCU gabi-
nete flcutario da rua de S. Ilcuto 
n. 16, para a mesma rua n. .CH 
fsoliradoi, próximo a pra^a Antônio 
1'rado. 

Jucareli)-

Tondo C1 IOK» '1O »o meu conhcci-
monto que estão aer\indu-HU do 
meti muno em |.o!lticn, ver.l.o pro-
testar contra iiemeliinnte procedi-
mento um viitude de não ino achar 
filiado :: urupo algum, no contra-
rio, entou Hllast.eio per compluto 
da politicn. Teneiono concorrer (o:n 
inoti voto nn próxima eleição, tüo 
s uiicntu rara Hufi'râ :*r o nome de 
um amigo, sondo olle o exmo. sr* 
bui& i de Jaenreliy. 

Jucarnln, 1 de '«zoniliro de 1907. 
JUSK M A N I i-.i. I K S U J I K I H A 

l^lisii i i i a c t i i Oo.-Ki-i.—Kc-

comu.on ltt-H>- por seu eserupulo, i.H-

aeio o modicidade nos preços.—HUA 

QlMN/.r.nií NOVKMBKO, 17-A. 

I m p o M l » ]»i-i-<liiil 

BXliKCICIO DR 1907 

I'ara conhecimento dou sr». inte-
rcasadoB, faço pul j l io que, a pnr 
tir desta d»ta Hté .'11 do dezembro 
do corrente anno, por esta ropaili-
ção su proiodurá ú airecndaeáo do 
eegundo semestre do i.n|>ovto pro 
dial do l!H)7, incorrendo na niulla 
de 1'. o o oi (ontriliuintoM tjue nfto 
sHtiilircrem es .IOUB 'Jcliitos no 
pra?o marcado 

Kecebeiloria de liendas da 
Ini, I do no»!iiibto do i!ll)7. — o 
a lniinistrado.,/1. J'rrrirtt ilr Qitriro'. 

H e c i e t a . i a <l.i I ' 

e T l i c e o i i r o <!<> 

i.XL'11.1 

I C s t í . i l o 

l ) i . \V. ( i o r d o . i 
S p c e r h , mcdico-operador 
e porteiro, Con mltorio, rua 
do K r.ento n. ' i ' (sobrado), 
de 2 tis 1 da tarde. Tulepho-
ne, 102.1. liesidencia, Ala-
meda dcw llainbúü n. 1, até 
ád '•> l.iraa do luuuljã o do-
poij dai 1 tarde. Tele 
pliono u. 461. 

Assu i l i i n i tias r ri inibas 

Ctâem em poucoa di .s com o n 
do 

Talccfcóro de Assis 
Formula iloiir. SYLVIO MA IA, 

ilislinrl/ ditrclur ilu 
Mittei niiIaJe <lc S. Paulo 

— Completamente inolVenaivo — 

1 ) 11 . 

A n t o n i o C. i lr Citiiiitri.-o 
l irurgia em rer»I; (jynoiolo 

gia, pkitos o vias urinaria*. 
('.nsnltorlo : — Rua 8. Itento 

n. -Jft— Altos d.i Drogaria do 
l.eàoi. 

Do meio-dia im 3 hor». 
Hesidoncia: — Alameda des 

i'amhiis d. 1M. 

Zlduardo Silva 

d. rh»< os irabalhos s 
iffiiltorio. lar̂ o 
luanl. i a - ô 

Jcr^o Wr. bingtou F. Caldas 

taax'Tmrx r 

NEDTRA 

i ] X I R Ã O |» O L I LI Ç I ! O /IL 

A O P : 

r;ão \endo diante de mim um 
homem ;:mpo c- s- rio ci.m quem 
p i ' rçar arma decl tro que 
*» • a con. i n r , om nte 
ip e se p e.a, desisto do direito dc 
ilis ;;t;r '/fi! canalha. 

A r,niíKTo ' 

»>\ ira ti fio a n i f u l i r a 

• ' r. coronel intendente muni 
ripai r rebeti hontrm maU duas 
re .postas .i carta circular cpie cli-
figitt ao »!:efe das repartições in-
t -ruas c externas, a r -p.-itu de ti-
tub s eliritoracs. 

Do dr. Armando A/.evedo, cliefe 
da -eeção f!e Tu! erctiüna, e de-
mai empregados dessa secção : 

'iKm resposta a este ntemoran-
D : ; N I terno-, a declarar que S F . M » O 

FÇI.KfTOH CS, p< SCIMCS Oá NOSSOS 
TITI r.c , o» Q! s JAMAIS NOS FO-
RAM i'i;r>rDOs i ningem e por ser 
verd.ide assign. o». 

— Do sr. Jo.i^ Martins Vieira, 
adm niatrador d«» Matadouro Mu-
nic';ial : 

T. nlio a informar-vos que ha 
•es . repar- i;ão 25 eleitores ; to-
d- t̂ m >»eiis títulos em suas 
fro-ii.is ;:»ãos..) 

Ttibtmm de SanWs de boa-
ttsü.) 

Os s i^í iatar ios (Ia q u o i x a 

Assignada pelo anoaymato, ap-
pareceu hoje pelo Commcrcio uma 
calinada que não me attinge. 

Sou superior a essas coisas mes-
quinhas e não posso nem devo oti-
volver-mc em intrigalhados que 
sempre são produeto de gente que 
não tem mais que fazer. 

Allegam os bondosos anonymos 
que eu sou bruxa, que tenho feito 
com que v mudem famílias da 
visinhança, que qualquer dia se 
dará uma .-.cena sangrenta, tudo-

por minha causa. 
Causa-me até horror e nojo ter 

que respondera umas infamia-; des 
tas, mas não pode ser por menos 
porque sou arrastada a Uso. 

Tudo é mentira e no meio di.sto 
tudo quem melhor tem procedido 
a policia, que não se tem envolvi 
do em nada, porque sabe que são 
mentiras. 

Aos fiignalarios da queixa o que 
peço é dizerem quem aão e ao 
que vêm, para levarem o devido 
troco. 

São Paulo, 4 dc dezembro de 
1907. 

P I I I J . O M P . N A D K J E S U S C A R D O S O . 

U N I V . M E D . 

D r . D e s i d c r i o S t a p l e r 

Ex-aubstituto da 1'olyclini-
ca geral em Vienna 

Kx-cliefa de clinica dos lios-
pitaes. O p c í i u l o r — m o « 
l e i s t i a N d e s e n h o r a s 

Conauitorio : 
KL*A D. l)E ITAPETiMNOA.ia 

Vt 1 //# ii hor ai <la tarde 
TEí.EPHONK, 1407 

Ao e x m o . s r . secre ta r io da 

J u s t i r a 

Os sii;natarioa duma queira apre-
sentada ao sr. delegado Emas ter-
ru/, cjntra o indivíduo Francisco 
Cardoso, cou» boteijuim á rua <j0-
rnea fardim n lb'J, qae se enlre-
tern a provocar os viainhoa e a 
ameaçai-os com bruxarisa e sortile-
gios, que em pratica a bruxa 
rursudeira l'hiicmens. residente na 
mesma rua, e |Ue explora ama pro-
fissão prohibi a, de novo pedem ao 
Hr- secretario ila Justiça providencias 
contra os «lit- a Cardoso e Philouie* | 
na, afim ê• ser evitada alguma 
*ceni sangrenta como repressão 
loa u\trajes com que, continuamen-

te, são feridos os st^natarios a suas 
famílias. 

Cardoso o PhÜOínena tem inti-
nriidaJo te tal .«rrua a vi/inLança, 
qae algumas /arn.liaa têm mudado! 
amedrontadas peiaa SUM ameaça* 

«Oi ám qmêmm 

De ordem do sr. coronel itisj c 
ctor do Thenottro do Kstado, faç<i 
saber que, até 10 de dezembro pro 
ximo futuro, está aberta concor-
rência para o fornecimento dos se 
guiutes objectos de escript< rio, 
Secretaria da Fazenda, Thesouro 
do Estado e Recebedoria da capi 
tal, para o anno de 190H, sob a« 
condicçõcs declaradas no presente 
edital : 

Almofada para carimbo, uma 
Berço para malaborrão, um 
liibliorhaptc, interno, um 
Bibliorhapte, externo, um 
Borracha ' Fabera, para dois usos, 

uma 

Barbante grosso, novello 
Barbante fin >, novello 
Canetas sortidas, dúzia 
Canivete «Rodger», um 
Colchete, caixa 
Kureka, caixa 
Fitas pata diversas ruachinas de 

escrever, caixa 
Gomina arabica liquida ( vidro 

grande), um 
Lápis "Faber-, de l f qualidade, 

dúzia 
Lápis de duas cores, «Faber.., 

oitavudos, dúzia 
Lápis de borracha para dois usos, 

dúzia 
Lápis tinta, dúzia 
Lacre vermelho, superior, dúzia 
Mataborrão, superior, folha 
Papel de embrulho, folha 
Papel carbono, folha 
Pennas «Mallat», na 10 e 12 

caixa 
Pennas «Socnnecken», caixa 
Pennas "Ronde», caixa 
Pennas, «Conimerclal , caixa 
Pennas «Leonardt», caixa 
Pennas «Falcoim, caixa 
Pennas «Telephonc», caixa 
Ra.«;>adeira superior, uma 
Tinta Sardinha, botija 
Tinta preta Staffard», litro 
Tinta ingleza «Blue-Blak-Ste-

phens», frasco 

Tinta encarnada, superior, 
dro 

Tinta Violeta «Auteram», para 
copia 

Papel, conforme amostras : 
lis/) para macliina de escrever 
papel ]>autado 
papel pautado c impresso 

Knveloppes, idem 

O fornecimento abrange todos os 
objectos da relação acima, que se-
rá feita de accordo com os preço-
da proposta apresentada pelo con 
tractantc. 

O papel, impressos e envelop 
pes serão fornecidos de accordo 
com as amostras existentes nesta 
Secretaria, ou de outra qualidade 
preferida dentre as mostras que 
aos proponentes fica livre apresen-
tarem na concorrência. 

O.-» impressos deverão estar de 
pleno accordo cora os modelos 
apresentados por occasião da con-
corrência. 

Os artigos fornecidos que não 
estiverem em perfeito estado e de 
accordo com as amostras serãe re-
jeitados, dando-se o mesmo em 
relação ao* iinpre*os com erros ty-
pugraphicos, 

O contractante obrigar-se-á a for-
necer, no mesmo dia, os objectos 
que lhe forem pedido», salvo quan-
do se trate de impressos ou papel 
marcado. 

Os pagamentos ao contratante 
serão feitos mensalmente, .1 vista 
da conta de fornecimento diário, 
que deverá ser acompanhada de 
pedidos cscriptos, visados pulo ins-
pector do Thesouro, ficando vedado 
ao contratante forneour, sem o res 
pectivo pedido, objectos de qualquer 
natureza, salvo se quizer sujeitar-

perda da importancia corres 
pondeute. 

O contratante licará sujeito á 
muita de 105000 a 5Ô$000, nos se 
guiutes casos : 

a) quando houver demora na 
entrega do fornecimento ; 

b; quando os objectos forem re 
jeitados por n io serem da 
qualidade estipulada no con-
trato ; 

c; quando o contratante deixar 
de satisfazer os pedidos de 
fornecimentos ; 

d) quando o contratante violar 
qualquer clatuula do contrato ; 

e; cui todos os caso» não pre-
vistos nestas condições e que 
causarem estorvo á boa c fiel 
execução do contrato. 

O contratante, para maior ga-
rantia do contrato, dc>xará depo-
sitada, no Thesouro do Kstado, a 
quantia de 5005000, a qual lhe 

será restituida se, findo o praao, 
stiver ella desembaraçada de qual-

quer compromisso contraindo pela 
inobservância do contrato. 

O contratante não poderá trans-
ferir a outrem o contrato, sem 
previa autorização do governo. 

Fica livre ao governo suspender 
o contrato de fornecimento, caso 
resolva alterar esse serviço, sem 
que por isso o contratante tenha 
direito de fazer reclamação ai: 
guina. 

No caso de rescisão do contrato, 
por faltas commettidas pelo con-
tratante, ou por abandono, perde-
rá cllr a caução feita para garan 
tia da execução do contrato. 

Não verão aceitas as propostas 
firmadas por quem não seja nego-
ciante do artigo. 

(> contratante, tendo pleno e cabal 
conhecimento dos compromissos a 
a sumir, obrigar-se-á, por si ou 
por seita successores, a não recla-
mar do governo, cm tempo algum, 
ou sob qualquer pretexto, itidem-
nisação de especic alguma, por 
prejuízos ou au^mentos de pre,'" 
dos objectos consignados no con-
trato. 

Secção de Lxpcdiente do Thc-
s tiro do Kstado, São Paulo, 30 
de novembre de l'>07. 

O ofíicial-maior, 
H>is A M K K I C A N O . 

AVISOS C3MMERCÍAES 

A ' (irai a 

Alberto Lion com mu nica que, em 
virtude de distrato social lavrado 
nas notas do tabellião dr. Wãntig 
em Hamburgo e archivado na Junta 
Commercial de S. Paulo, se extin-
guiu a firma ívion Sc Comp., dc 
Hamburgo, AUcinanha, ficando a 
seu cargo todo o activo e passivo 
da firma Lion & Comp. — S. Paulo 
e Santos. 

São Paulo, 3 de dezembro de 
1907. 

A* p raça 

Alberto Lion e Dottald Sinclair 
Nelson participam que, nes'a data, 
formaram tinia sociedade solidaria 
para negocio* de forragens, mate* 
riaes para construcção e para es-
tradas de ferro, sob a firma dc 
Lion Si Comp. com sé de em São 
Paulo e filial em Santos, conforme 
contrato lavrado nas notas do se-
gundo tabellião, sr. Claro Liberato 
de Macedo. 

São Paulo, 3 de dezembro de 
1907. 

ANNUNCIOS 

AI.KXANDIiINA DE MOKAE8 po-
e ao seu filho Ar^etniro Or«i, 

dá.r noticias suas c-m Itapira, on<le 
ella 8»; acha actualmento. 

|líKCISA-^K de urna criada 
rua Tumandará, 4'J-A, 

u 
M M( K,'t) huhiiitado para ensinar 

llnuta, violão e l>an lolini, pro-
pnem-ae a leccionar estes instru 
meotos a preço:, módicos. I'.:ra tra-
tar á rua da 'Jlorlí, '16, onde p.i-
derá ser procura lo d.is 'i ás 8 bo-
jas d i noiie. 

S r . C a r l o s 

I'cde-sa chegar 
n. li-'. 

B rovv u e 

á rua l iratiningc 

Para as f̂ s a 
I'ttss:iH, ü^os, umoiX.d, no/es 

a meu 'oa», doce, louLons. clio o 
iates e o ura» muitas e.̂ po ifdi líi 
des, inclt.eive to ia a norte de R.J-
neiOH alimentícios e molhados lir.o*, 
estão ratebendo M .ntesro So.irea J1 
Comp , devido á refrtrmu iki c:'si, 
vende-se com grande redueção no» 
preços. 

Visitem, pois, o Oian In l'iuporio 
Vi.iducto—antigo ''aié Vialacto. 

Kua l.ibero lla-laró, esquina da 
rua Direita, 

Gabinete dentário 

NEViO N. BARBOSA 
Cii 'urgi&o-<li ' i i t i*tn 

EsjieiáiilisUi etn a<ji.Unluras 

e traliall ioe riu jiont-e (den-

taduraa soin rliupa), <lonte« a 

pivot e obturiK.õed a i^aro. 

Traba lhe a prestações. 

OABÍMBTJt 

R u a 1 5 d e N o v e m b r o , 1 9 

CASA POPULAR l 

_ W W T 

KUA s. BENTO, 78—Afnchinai 
costura Standard e Naiimnn .» m-
rnntidas por 1U ann'>s, acrexs.rioe 

concertos. 1ABRK A l>K MANE-
QUINS, rio leio» de l'an». confec-
çCc-s soi» medid i, para exposiçio, 
concertos, cie. Macliinas para nieiai» 

mana «Hupile- tara famílias ® 
piquenas imlilstria». Vsnd<s por 
prestações, impi.rtnçao directa, pro-
•os módicos. Occa-.i-.cs vanlajosafl, 

na se<-',HO de cotn|.ra venda troea 
dc ma< hinas usadas garantidas. 

CASA CAMARGO 
22—Rua Direita—22 

T E L K P H O N E , r K L , K I J I I O N i f i , a 3 9 

I'.fltu ii u casa (|ti<.* ma ior e innis var iado sort imonto 

nslo i i nno iif-stu capital , i i n l(i-iii<(Ut'il«K e a r t i g o s 

para as festas dc 

rcceticu 

paru priíscnli-K 

I i rr 
11 i 

L a S a i s o c i 

G r a n d e o í t i c i n a d e c o s t u r a s e c o n f e c ç õ e s 
JKKÇOHKAZOAVKW 

V e s t i d o s p a r a s e n h o r a s e m e n i n a * 

Aeciiln-sc nii-otiimcinla pura ijuahjvii i<it</ > t t.U, 

A P U R A D O G O S T O e E L E G A N G I A 

E E N R 1 Q D E B A M B E R G - - ^ s. BENTO , 68 

Grande torrefacçio higiênica do -CAFE* BOM ISKI1 
R U A ( i l-a í lSUAL C A R N E I R O , 24 (ai iü«u João Alfredo) 

Telebhon. n. 1249 Ca «a postai n. 480 

Steranlnl Paraventi 
H Ã O P A I J J ^ O 

O CAFi. BOM (iOSTO, poâ» 
«eu perfume c b -n ad>*, occuim 
inc«•ntcstRvelinent • o 1'hIMKlitÕ 
logur entre os congêneres do 
i raail. 

lorrado com escrupidosa U-y* 
giene, moido coui Hyatema ou-
|.«'C;HI, c usando uni<amenU: CA-
I• d»- [ riu.eira qualidade, rui* 
rcconheci lo como o muis POl/U* 
I AH »• procurado, quer das ÜIHH-
<-h ricas, quer dn« nu noa f&4'Oa 

reeidas. 

Al.m de concorrer cada voa 
n.RÍH sto desenvolvam o.'o do 
couimerrio do café • nlre J.rasil, 
Itíilin e Kepublicau do 1'ruta, oa 
pro,- riclari' H incumlicn • da ro-
ne • a i de fin/m nas i tiromiu wlar 
\a intil'h t n:ie os e .'if> i.ilos, 

o que in»lituir.< oi < p'in o^ eorresqir.nd- td-n tiet-inen 1'ai.o». 
'io-las as r tne--:!.s são feitas a I O IICN.IO « 1 UANCAS de qual» 

'.tier despesa á iestina';ao-

Dispõem também de 'jualidadea e typos diversos de café e um de-
posito ile "'AL grosso e nioido, e uma leu. montada r».íimtr,Tio de A-S» 
SI'CAL* e moinho de I l'Jí.\. 

CHALET S. BENTO 

Agencia de toilas as loterias 
Rua dc Novembro, 3 

n o . i t : 

2 0 : 0 0 0 S 
Per 23000 

N Al t l tA í lO 

5 0 : 0 0 0 $ 

For 4COOO 

Km 13 tio corriMil i ' O i a n d c loteria dc 

4 0 : 0 0 0 $ 0 0 0 -

1'aulo 

Por 
4 ^ 0 0 6 

KHI Ül du corre i i t»-—(«rande l o t o r l a do N A T A L 

5 0 0 : 0 0 0 * 0 0 0 
Af' 10», l^il/IK) IWb lr inteiro, /•< V h't 

O . bilhete, das lo'.ir » 
ass',a caia pelo cuvto 

d. S. Panio 
/ i a çin lyxnt 
rko ve.ididos 

Chalet S. Bento 
Rua 15 r!e Novembro, 3 

PEREIRA, MELLO & 

t n icas 9U«* pa^iim todos os seus premi . .n sem o meno r 

DESCONTO 
l o A I «>Í J . AI I . I Í < > A - I M K A 

J.xhacção da i/randí o pci/ni/ir- In/m ia ~J'rt;mio maiur 

4 l O s O O O S O O © 
B i l i i e l e i n t e i r o U i i h eU ' i i i t e i ro 

12 C O N T O S 
Vor 1$30S For 1$'190 ' 

C. F0NT00RA & COMP.-S. PAULO 

a k Mi!; rnpaiai 
H O C I K l ) A D I M A 

L o ç ã o C h i m i e a 
F o r m u l a d » d r . \. H . I A I i l ) ! ) 

Marav i lhoso preparado para quaus^utír ailooçOea ilo cou 

ro cabcllutlo. Kxt inguc comple tamente a ca pa, l.iz crescer o 

cabello era pouco tempo. 

FILHAS KIKiILADOHAS 
F o r u i u i a do . i r . A r t l i u r F a j a r d o 

Estas p í lu las são empregadas com extraordinár ios resul-

tados nas affec<,ões do f iando, dyspep-iias, biixa<juecnd e com 

especialidade nas meustruuvões dilliceia. 

Pílulas XBeriivbna4 
a i ; C A M P O S L E I T K 

Único tnedicnmui i to que cura radica lmente as IVbre^ pa ' 

lustres, intermittonles, male i tas ou sezões « suas consoqueii ' 

cias : engorgi tamonto do l igado, bm;o, nevr.tlgias, l iydropesia . 

c cacliexia ou marollão. 

D e p o s i t á r i o s 

Baruel & €,—\\ Va/ de ASmeída 
S . P A U L O 

25, Rua S. Bento (sobrado) S. PAULO 
I Coupons cooperativos 

Oh i i . u j . o . r s ^oo) .u . ' i ) ( Í V O H t.drtii i|'Uni incii-.» 11'jiite fli 
um Horibiu com l'J prouiiog de WOVW a /'/.fwi i.' Ixrn lfinbrarse 
que o cun/ion <<r>fitra!>>o oada c-:>»ta; l.aota fa/.i:r suaa l ouipras Himeote 
nua casas IJUC- oa distribuem gratuitiirnciit' 1.»» wih fre r""- h II titulo 
<le 1 r 11 ii h. Todo» oi cotipotm cooperativo» que não f-.r.-m pi' iniaJ-j» 
110 bortei 1 Mieiwal, K5o troiadoe por boiwt roojitriliroò—operm\ ]ti assim 
feua jjrihrirc tnins/ormaçâo 

Coup-in- co ; erati\ » reprenenlando cem n.il n-in de ifa t̂o» tffa-
ctuados s8-i troc .dos por u-i. I » < n m ^ «. <»<>|>er:it i \ «». 

Oa b ô n u s i i m p c r a l i v o s parti i; am de eorteios aemunae» 
que tem Io,ar ao» saliljudon sendo nmoriiNudo er. e.id.t «ovteio um l.o 
uua pel:t i.uiint 1 dc c e m m i l i c i s . 

Os H .rh ioH iiei..:tr.a«H durarão o tempo nen.S1.1ri » p ira omieião 1« 
10.01 X) Ijonu» que I rnain a primeira swie, tendo então losjjr 
11.o bortii', (iu.i boiiu.t, cujo pren.io •• a • ,ia 1 do vaior de 
. l ê 

Dejijia leaie uitii.io eorteio oa W iu» 1 <op -ritiv-H que nfio foram 
fitcmia los Beião trocados j<<r Aj/oli, e P, har.,, i-ricc-tiuado amiu. «ua 
bcyunda trunxjorm 

Cem IJOUU» cooperativos dão .lireito a uma Ajn/r hmliil. 
As apólices l're íiae» sa-. claa«i:iea Ias em Bérieu de cem e partici-

pam de •õ • orteioi — «eu Io aoiortiea Ia» cada uma por um conto de 
1 * e reteiiendu cada uniu da» ultiu.as soit.ada». uma ca«K no valor 
du ( | i i i n / : c c o n t o - , <le r é K . 

I ' u < l i i ' , c x i a l r , o co>i|jon cooperativo, 1' 11 ei no-uia bem e»-
tendida, bem comprefaendida, Mm calculada, porque vos favorece. 

1. Heceber no fim de cada tuez um <1 js preuiioa do coup JU ; 
a." Ii.ccbcr cada semana o» cem mil réii do bônus; 
.1. 1'artiripar !o sorteio da c.sa de d e / c o n t o s : 
4.'' Kceljer UBJ.i Apólice Pre dial que acra amortiaaia poi 11111 con-

to de réis ; 
&. • I ormiir um .lole para neun lillio» com a-i Apolier-. l'r. liues. 
K tudo iaio aóiuentc com perseverança, •• ,m boa vontade, exibin-

do Oti co 111 ( -ib ii.) ranJo comente mis casa» que distribui'.!, cottpona. 

Psçani, ajuniem os cüiipons cooperativas!_ 

ulti-
O . l l o s 

Graxas e hshHfieautes para 

A U T O M Ó V E I S 
• • • 

Deposito 11a 

€ASâ NATEAE 
Rua S. Bento, 43 

S . P A U L O 

IMPADAS 

Q u e i j o s ã o R e i n o 
" B c r t o o i e t a ' 

Mina-, p .R A.berto l'O ..e .1 MS' .V Comp., 

AO BAZAR DAS ESCOLAS 
L i q u i d a ç ã o sem r i v a l , p o r ii ioti\o d«> o l i raa . a l im 

de r e f o r m a 

Keta liquidação offerece áa exma». lamilia» e ao» vare-
jmtaa deste ramo, a mellicr opportunidade para fazerem aC 
qmaicio doa artigja constantes do IOŜ O n.agnitico otock a 
•aber: lãa, linhas, arda<, lapia, caneta*, tintas, pennas, ca-
dernos, envelop pes, , apel para desenho, aparadores baratos 
para lapia, brinco», annei». botões com mola» para caniiea», 
canivetes •••pelhinhoa, tinta a.quarella, collares, brinq mdos. 
E»1 ItOi.rNilAH DE VIItRO, O MAIOR >TO I- 1 A !'I.Ai A, 
agulbas per* crocbet, para bordar, para marcar, torçal de alg .-
dao, cissquinho» de lã para crianças cbalinho- de lã e i«-
miaas de malha para senhoras, limss mas caneta» de madre-
pérola. TUDO I8TO KM OKANDES 0UANTIDAI»Es; tendo 
muita» outra» mercadoria» que não terão reserva de pie<-o 
abano do custo. 

RU M \ M M , 127-4 — Praça da Kepablica 
I V l e i i h o i H - . l i / - . 

M a r c a 

Fabricado em IV m n 
j 6 0 proc. se , li.ai» itp r i c oado. 

Hivahaam >11, i-i e.bores marcas extrangeiras, tanto ein q .ali 
dade como ein enía'amento 

ÚNICOS D E f G S I T A K I O E 

/11v4>n9 Azevedo & Tehein i 
D E f O S I T O D U ( A F K S. P A l ; L < ) 

wm 

[oSiTiilicatii [jfopey 

I )i-pi i^ito p c r i i i H -

í i c i i t e n u s t y p o . I 

n s u i t S. 

i.btc nd ien to aca-

Im de 1 xpor vonda 

un i 1 ovo typo de la in 

I iirins para I • >, 25 o 

vi Ias, co i i-umiudo 

ii | < nas *J v.-iitts e 1 |-t 

c a i f itn pedidos por 

110. so in tcr iucMo. 

A sua dura1,-Ão é dtj 

. nu liorcs. 

Cíinoanfe Paulista 
D E 

E L E C T B I C I D Á D E 

lítia s. licnto, r»5 
< M \ \ 1 O ^ T A F . , 4 5 1 

Paulo 

K u a D i r e i t a 11. 4 : ! - A — T c l c p l i o i u " , 7 8 0 — S . F <'' U I o 

G ü t © 
Agenc ia 'ias lat t i ian da Capi ta l !''.;d. r;d 

c ís. Fau lo 

T r l r p l i o n e , 
< « i x a p o s t a l , Hi lá 8 . 1 ' A I L O 

MALEITAS f 
Desappa.eceia com as prímeiru d Via» da» 
a traordiaariaa pílula, de 

da ABREU SOBRINHO 
io»ativ, a infallival daa pünla» de 

nas lebres paiustras 
11'tfrmilteDt.» ou 

firmar wran ellai 
qaa aoffrem deste terrível 

NESTE ESTADO : 

E' tal o eiieita 

,. . X̂ E* qa* N pód» »!-
ui-dicsmeiito da maior tcn»umo e preferido neioa 

flagall« ^ 

^ V A I ú* k\múià—l OMÍTM H U 

• • aa ê tmt t » M M O U l i V I O l M U a 

Mais curas da mor̂ héâ t 
liem dizem «jiie OH sonhos annunciam a vcr>ia«ie. : na nome de I-eis 

• o de N S. da Penha, íi/. prontensa «jue, se eu me ' tira-se de meu t»:r-
rt' rivel infiomtnodo—a morphéa, ia cumpril-a. Já fui empregada de doi-t 
i membros, ex-presidente», <• como eu j i soffria <'e synhiü-, ahandotiei 
f meus affaze es sempre em uso de reme lios, ûe o íim ia -yj>':l! » 
'degenerou i a murphéa. 
% O ultimo faCiUativo que me examinou de laroti me que o meti mal 

era a rnorphéa, moléstia incurável na medicina. I>es !(» dia deaa-
nimei-me dessa vida, fazendo | re ces a De tis que me en*rnao-<e mu re-
medio para alliviar m i 9 s »ffrimentos que eram muito- : meu corpo 
crivado de chaga*, insensibilidade em todos membros do c rpo des 
de a-» sobrancelhas até as unhas dos p<;s qtte j i tinham pr icipia !o a 
cahir, pefo que me consideraram mais perto tia morte do que «lesta 

f yida terrenal; os parentes e conhecido* fugiam de mim, eo"iai á uma 
; fera. O men único protectcr, o sr Joaquim de Oliveira, residente em 
j Santos que para seguir meu tratamento auxiliou me em ;V|') >'> r> s 

mensalmente. Parece-me que o referido sr. va« gratificar <> inventor do 
iJamboasaú, em reconhecimento de minha cura. Quando n;ua visinha 
•me entregou um re< eiluario do Fxtracto de .fan.hua-s , o a :tor re ridia1 

á rua Bonita n. 22, no dia se^uintf mandei busc.tr o referido m^ iica j 
mento, que só tinha fé a e le e a Deu- dep jis de I " nuzts de ffecti-
vo uso, hoje proclamo be n alto <{ue eston ra iicalmente curada To la 

molentia cede debaixo da acrão portentosa do Kxtnv to de Jambuss 
su. Unir-amente tenho Emente os signoes das cha/ .s, que com mais ai-
guris vidros desapparecerão. Tenho a dizer que fiquei es ^i-ífto e hoje I 
Lor Ia, quaei não tinha *i*ta e voltou como antes «ia rnolt sita. Mais de 
cem pessoa-* testvrnunharam minha erra. 

6. 1'aulo, 17—11—007. -Maria &t >rina da fonrri^lo- M i r a ao 1 
Jarnbuasen. Digo que é providencia de Deu-». 

Be air. la ha reguem qae n"o ísnlia recorria-3 30 E\TN.'('TO Di. 
, JA^lÜLASêL, mão perca tempo, que a cura é infald- el — Koa li u.i.a, 
22, t» h a b , ao autor—A. Dl RAND. { 

Loteria Federal 
•1 J E 

20:000 OCO 
POS. 2$000 

Sal ibario < do I-I.I rp i i tc-

Loteria de S. Paulo 
A M A M . '. 

1 2 0 0 0 ' 0 0 0 

r o í l 1 ; IOB 

L n / E/Ü A 1 l.hÊIÍA f. 

PO.í . 4$o) : i 

Lo l e r i . i sir- S. 1'anlo—I*-' iIh de zem l i r o 

4 0 . 0 0 0 t 0 0 0 - p o r 6 3 0 0 0 

L O T f R I A D o S Ã T Ã t í ! d« d e » i b r * 

500 COiNíTOS 
Por :;>,Sooo Erarrõe*, i< Mtít, 1 -*">'/0 
A V ISC—S » ra-.ord . eom % 19a altlm-i >.!ra>t%r. -"n ->ri 

remeOiúa a quero pe<ilr ... g . m £ O GATO P B t T O .il,u« 
de etr a qne ire.k > a . vantagea 1 o e • dá ta-nhsei a->» 
ata, í.j-er,t«a t cuni.ii. a« íiointüHo;* » a i ear.it.l . . ia-
privam Ce bilhe-es d . tra»;na a(a Cl <vO r j j . C.-.MIO 
DU C 0 1 . K ; S j ' 0 io» , i . . . UH I . I » >ort«a-i<M • 
BLp-rioi'» a 2GOÍOOO r>i« >at i d»-: lo »r.»« Ca>l'a. 
r . i e i a l e r n i ata t i Paulo 

U i l m order.a de e i t r « c ' e i » caria-. , a ío rtmttM-
do» r I atai tament» e cora toã» r . í í« l«r i í :»d. . 

) u l ' . i o . prtiidoa tl . Interior ti-m s«r » c a p m » ' . ) l 
cca, / c o 1..» a ia l i i « t : í r rta do turni» • »»r dlri^iâ»» 
ao atente 

A n t o n i o í n v a r t - » 

l . a i | j O d o T l . i K O U I » , q — I*:iul<> 
I tidtleço ttlegraphicw: OAXOhKKiO — Caixa do' >rre»: t i l 

• B — a — 1 , 1 1 . 1 . 1 1 , j — — 1 — — m 



OOMMKRCIO DE BAO PAULO—Qniiita-fcira, 5 de Dezembro ae i W l 

AÍV.OKS 1U< BANCOS 
ftiorcio e ludustrin 374$ 

ft. Pasto 153$ 
Idom, • 30 dias — 
Uaiftu de S. Paulo 
Idem. n 30 dias «5f 
Uomiu Ilnlu Hrusiliano üòOf 
Italiano d.-l lira.-.ile q 40 *|* 

AGÇÔRS DB COMPANHIAS 

Mojtyau» ox-divid U88*f»0O 
Idem, idotn, 30 din* — 
|»«UIÍMU V8'.| 
Idem. ideni, a 30 dias 
ÜMliuraniüiilos s. Paulo llf»f 
Idem, idem, a 31) d'as — 

r Alt taro lira — 
K de !•'. de Arawpiara — 
Industrial de S. Paulo — 
Vidraria Santa Marina — 
T«le|dioiinH — 
Unido Sjportiva — 
11a. Ilardy -
Paulista de lOloclricidado — 
Mecânica — 
K. do Ferro Dourado — 
LI. do Ferro Ilatibense — 
Paulista de Sogurov, c iO «jj — 
lêem. a 30 dia». 
Arnt . Moraes de S. Pau lo 10 — 
Kegiatatlorn 'le Santos — 
fkMiipanliia Central de Arma-

zéns (Jorims ei-itl •j" — 
Fábr ica de C.iiu.Mito ítalo P r * 

fileira, inl. 1' 
Moinho Sauiist i de ?00s> — 
Tocela^om de soilu 2;i8$ 
8. Coiniuorcial l lalo-Hrasil ia-

na, cj40 °i, 
I u t c ru . de Armazéns üoraos 
Ideui. ideni . c[50 * . 5T»| 
JKattnadura Paulista -
GMD|>. Pau l i s ta d.» explosivos — 

DKIIKNTCKRS 
Tolrpboni.a 120$ 
C. Fah. Paulistana I'JJ$ 
Km presa An»as e Kxgollos do 

Klheirào Preto 
Industria! d» S. Paulo )9'4 
Tbennal do Cuidas 

I.KTKAS HVeoTIlHCAlUAS 
Hanro do Credito Kca l em li-

quidação 1 'ti 
Idoin, a i-tO dias 

llaneo P. de S. Paulo 75$ 
ldoiu, ideni. 30 dias 

P R A Ç A DO C O M M K U C I O 
lista con.o i'is|>«'et«>r no me/, de Novembro , o sr 

Ado ipho woii s i dow . £ 

10. H o r o c a h a i i í i 
MOVIMKNTO DK CKRKAh!"» 

Deápachadii . de S. Paulo, na Kstuc 
lio. pi.in o inl.-rior 

368$ 
U8| 

«.rj| 
310$ 

?8õ| 

981$ 

Iltfg 

155$ 
70$ 
105g 

I4h$ 
IH$ 

wo$ 

eis 

12 H 
VO-lg 

1 '».*»$ 
r>os 
7<4 

lor* 

«>r,f 
18'»$ 

•J$ 

68$r»CO 

m»ra " interior: 
Milho, haceas 
]•« 
Ai ro/., 

I).-,| a 'ha i 
Mino. 
pcij o. 
Airo' 

Sorocaba -

.. 0 

do interior par < s. Paulo: 

O CAFÉ 
. M KIU.AIUÍ |>K .SANTOS, KM 4 

Tentarain-ao conhecidas as veadas de 33.801 

l ia se, 4#000. 
Mercado , ca lmo. 
Kutradas boje, --.082 sae ns; desde 1.° do mez , 

B2.3.V.I. desde l.o de J u l ho , Õ.017.940, | s t ock , 
y . M l M J ; méd ia , v0.:>HÜ 

Min egua l período de P.K>>: 
Fi l t radas nesta data, 76.4 M; desde I d o mo* , 

ÜOIVOLV.; desde 1." de j i lho, 8.1M.181; s lock . 
1.802.0'.)"); Vendas. :i7.2<>4; nane, 3$700. 

C A F K H A I . D K V D O — F »rain haldeadas hon lon i . 
com desl iuo a esta « idade, '20.7.18 saccas, sondo : 
17.2.V.) i n Paul is ta: 4.38i ua Soro abana; 405 em 
Campo L impo . 4'.)i tio P r iz. e 4.108 no Pa ry-S . 
Pau lo 

PAUTA S K M A N A I . Ca lo bom, i('.o réis. 
Taxa o fii ial pira cobrança do ,'S francos por 

lacer», para o dia õ : 
Sobre Par i / , 

i o i ik|i« ia i l i i i i BtojicJf*t«%«lorj% 
d o H u u I O M 

A s vendas Ir caie a (ermo, registradas hon tem , 
m Santos, forafn de 11 .(WO sarros. a sober : 

Na líase do tvpo n. -i. 11.000 sacras. 
Colações do l«•• hanienlo . 

Dozombro, l$n:,ii a 1|0> .lanoiro, 4$I50 a 
1$12.S; Fevereiro. ifJM) a W.ot Março, \$'2'>0 a 
19350. 

Na baso do l ypo n. 7 — saccas. 
Coiagôe-i díi l e rbamon lo . : 

Dojfembro, ::*000 a Jane i ro . .'fÇOlK) a 
C$850: Fevereiro. 3$M00 a 2 > 5 0 : Mrireo, .'{$1)00 a 
2$S50. 

M K l t C VDO DO R I O J VNKIRO — Fntr-das , 
$/»*Mi s r . Kii iburcodas, 10 1^-. 

Merr . id '. frouxo. 
• • V n poros en Irados : 

Do N<»rto : l ie l lunscb, Ksoi-?r»lda e Teviot . 
rio Su l ; Relkutn c A vou . 

M e r c a d o s e x t r « i i | 8 l r o « 
FCcliauicul.o do dia ;; . . 

llavre : inalterado. 
Dezembro, to :P4 e Maio, 4 ' 1,4 
Vondas: 21.000. 

Hamburgo: .1/4 de .ilta. 
DoKoinbro, '<1 '. í e Maio, 32 1/4 
Vendas 21.00o. 

York: 5 do alta parcial. 
Cotações : Dezembro, 5,75 e Maio, 5,00. 
Disponível, 1 8 de alto. f-,O0. 
Vendas : !»U.000. 
Abertura do dia 4 . 

.Jlâvre ; l. l de baixa. 
Dezembro, 40 I 2 e Mato, M. 
Aoteiror 
Dosembro, 10 1 e Maio, 4't 1/4. 

Hainleiivo : 14 de baixa 
Dezombro, :il 1 2 c Maio, 32. 
Anterior 
Derembro, 31 4 o Maio, :t-2 1/4. 

Meu- York: 5 do baixa parcial. 
Ao meio dia : Ilavro : 1 I de baixa, 

laatburgo: 1 4 a 1/2 do baixa. 

B a i i í m 
Compradores em Sai,tos, para os seguintes ty-

|*> i da Poisa 'e New York : 
Typos 3, í. 4$UOO, 5, 31800; 6, :<:.00; 7, 

Ü2NÍ. K. OJ41XI :$HO(». 
Moka aupepior do . oinmiHsario, «$100. 

Il K.Mil.MIsNTOH H >.' \U'i 
ria rendeu hoje, 118:661$ il;>, sendo: 

I 17:8v'7$7m1;' em imj<odoi 71 ($-134: 

embarcado , 

A Uocebedi 
tm evportaçS' 
am eslanipilhas, 2õ>200. 

Café despachado, 48.3:!4 su< 
Í0.713. 

Mm imposto de 3 frs. rendeu M."i.00.' francos. 
• Mu egual data dc r.KiO: 

Rendou 96:447$677; despai•harom-se 46.631 sa-
fas o ombar- araiii se :;»'..K.õ. 

A Alfandô a rendeu bo.e V iíOiõTl, sondo: em 
papel, 14l:036$6n.">: em ouro. !»I:8I5«;.|:;: nn con-
autuo, 8:3ói)$965; cstainpillui-. I:2!4$*00; sello de 
verba. 3-'lf/8H. imposto de lelegrapho, . guias; 
—: licenças, 
• —Mm egual dala do anno passado: 

Kcnde u 22 í. f >M 1. 

SANTOS, 4—O sr. inspector <3a Al-
íaodc^a despachou l̂ oje o* seguinte*, 
requerimentos : 

9.466, Carraresi c comp.: recolhida a 
quantia dc 25f'Jíi3, em papel, rchtitua 
cgual iinportancia, c«u ouro, deduzida a 
porcentagem de 65 ' [„ abonada», aos etn-
prepado-s ; 9.760, os mesmos, informe o 
ir. conferente Pimentel ; 11.775, Com-
panhia Paulista, A inspectoria ; 11.813, 
Companhia Mecanica, idein ; 11.689, 
B. K m es to (iuimarães : despache-se fie 
accordu com o parecer ; 12.860, Carra-
resi c comp.: ao sr. Leonardo Porto 
para proceder a clrissiíica^ão ; 13.096, 
Carraresi e comp.: á 2! secçâo ; 13.1 l r , 
M mesmos, lavre-: c o termo com o pra-
*0 de 60 dias ; 13.116, Caraenalc V» tta 
C comp.: id«:m ; 13.094, F . S. Ilamp-
lliire c comp.: Ltd. ouça-se a Companhia 
Do^as, sobre o numero dos volumes 
f&carrcgados com a marca indicada no 
»resente requerimento ; 13.117, L-lli. 
Vlartinelli e comp.: ouça-se a Companhia 
j7or.aü ; 13.119, os mesmos, á commi.ssão 
de Tarifa; 12.81'2 e 12.813, A. K. Wau-
tier, idem ; 12.929, o mesn;o, á com-
missão de Tarifa, depois de verificadas 
as amostras juntas pelo sr. I®. de Me.lo ; 
13.097, Hoffmann c comp.: feitas as de-
vidas notas n > manifesto, entre^ue-se ; 
D . 106, H. K. Wanner : lavre o termo 
«Pm o prazo de 60 dias , 13.120, H. Pu-
;*0 de >íora' « : <; uno roquer. em presença 
dO sr. Pirnent. : 13.051, B. Pinheiro— 
feitas as devida.-. n< tas, prosijça o clcs-
f»acho j»eIo verif cado: 13.098. B, Krnes-
tâ Gtiiuiarães j" ' . ' a factnra commer-
£ial; 13.100, B. Pniiiciio cSt C.; veriíi 
qne e informe o sr. I'a; : 13.121. Tien-
jamif.i Guedes & C. volte á 1' secção. 
pars declarar o otir* consta <!o conheci-
fAerrto original; 13.113 e 14, fyloyd Ura 
síleiro — deferido: 13.123, Kaynr.indo 
IMc—lavre-se o i r::.o ron o prazo d.í 
60 dias. 13.135» Í . ÍÜCS X B̂ rVr —AO 

if. guarda-mór, jiara providenciar com 
m cautelas fisc: : 15.132, Socie-
j6 Anonytaa de la .Sucrcrie de Pir.ici-

îf>a— ao sr. Idaüno, para as i«4ir o 
preciso. 

SANTOS , 4—I oram autorizada* hon-

nal dc Analvses 
corrente) d > art. 
«ad valoruma. 

(oIT. 
328, 

. 105, 
taxa 

de 16 do 
de 50 

Mcin i le .Ht<»M d e i m p o r l a v ã o 

(ittn di Manifesto do vapor italiano 
Torino, entrado cm 3. 

De Nápoles : 
GA 12 barris vinho, 1 barril conser-

va, 8 cs. comestíveis, 5 ditas amêndoas, 
20 ditas castanhas; MA 0 barris vinho, 
1 dito conserva,3 cs. queijos, 1 c. amên-
doas: RK 1 barril conservas, 4 cs. co-
mestíveis, 2 cs. tecidos algodão, 7 cs. 
castanhas; CU7, 2 barris vinho; KL 4 
ditos, 3 cs. queijos c ezeite; TfiLM, 5 
barris vinho, 5 cs. queijos e íitfos; FC 
7 barris vinho, 5 cs. comestíveis, 1 c 
amêndoas, 10 ci. castanhas; Í>N 2 bar-
ris azeitonas, 22 cs. comestíveis, 50 cs. 
castanhas, 19 cs. amêndoas; GT, 13 
barris, vinho, 1 dito conservas, 5 cs. 
azeite; Fit 6 cs. barria vinho, 4 cs. co * 
mestiveis, 1 c. amêndoas, 10 cs. casta-
nhas, a João Briccola. c comp.; SA 5 
barris vinho, 1 dito conservas, 5 cs. 
comestíveis, FG 5 barris vinho, 3 cs. 
conservas, a I*\ MaAMZZÜ C comp.; A 
A 17 barris vinho, 1 dito conservas, 
a A. Audreotti; SN 4 cs. qtteijo.<f 3 cs. 
miudezas, 4 cs. artigos dc borracha, 2 
cs. roupas brancas c cobertores, a S. 
Napolitano. Guarcas, 201 cs. castanhas; 
NC 20 barris vinho, 1 c. conservas, 7 
cs. fitfos; AT 2 batris vinh ». 1 barril 
azeite, AKH 3 cs. conserva::, 2 volumes 
mercearia, 1 c. queijos, á ordem; GT 
85 cs- ca-tanhas, 7 barris conservas, 8 
cs. batuta e conservas,4c. passas, 2 bar 
ris azeitonas, a G. FttzzolojTDA 4 4 cs. 
cebolas. 4 cs. conservas, 107 cs. frutas, 
a F . I). Alexandra; CCeC 18 cs. comes-
tíveis, 1 volume nozes, 2 c.-.. frutas 
seccas, 4 cs. j.orcellanas, 1 c. peixes 
salgados, a Carraresi e comp.; GG 3 
barris conservas, 2 cs. frutas, 4 cs. 
conservas, 4 ;s. queijos, 15 t»arris vi-
nho, 8 barriu azeitonas, a U. Fiorita e 
comp.; I'I 75 cs. vinho. 7 cs. azeitonas, 
a F . Martineli: c comp.; AC 8 cs. ce-
bolas e frutas, á T). Fiorita e comp. ; 
GT) 17 cs. castanhas e frutas, 7 cs. co-
mestíveis. 1 barril conserva; SM 12 cs. 
castanhas e comestíveis ; CiT* 4 cs. fi-
gos c conservai; GC 1 c. peixes salga 
gados; PC 1 barril azeite; SM 1 c. con 
servas; AL 1 ̂  cs. castanhas c comestí-
veis, 2 barris conservas, 2 cs. frutas, 
AN í» cs. comestíveis, 1 barril conser-
vas ; PC 8 c«. castanhas e comestíveis, 
1 c. figos, 2 cs frutas secras, 2 barris 
conservas, a João Briccola c comp.; MM 
100 cs. castanhas, 13 cs. comestíveis, 11 
cs. fruetas seccas ; GF 16 cs. cuniesti 
veis ; GR lo c®. castanhas e trutas, 3 
cs. figos o amêndoas ; FM 9 cs. queijos 
GÜV 10 barris vinho, 13 cs. cc mestiveis. 
10 cs. amêndoas ; CC 3 cs. comestíveis, 
a F. Matarazzo e comp. ; FVC 24o cs, 
ca-t.inhas, 20 cs. comestíveis, 2t) cestos 
figos. 3 cs. divrsos : MR 24 cs. comes 
tiveis. 10 cs. castanhas, 11 cs. legume-
e fruta-., 2 cs. figos ; VA 17 cs. ca-„fa 
nha.-., 1 c. nozeA, a J.»ãc> llrirco :a e cornp.: 
Õ D 462 cs. castanha^, 41 cs. comes i 
veis, cs. figos, 24 cs. amêndoas 

FGC 3 cs. queijos* a G . D. Aura; GRC 
10O c*> castanhas, 10 rs. amêndoas, i 
G. Rocha & Corrêa ; GR 4 ca. comes 
t:*. eis, 49 cestos figo<, a<*tigli' !mo Roc 
ca ; ALC 60 c*. castanhas ; A A 6 ditas 
CA 100 ditas, 10 cs. figos, 1 c. nozes 
M Q 7 cs. conservas ; VL*K 4 cs. au&e»-

em as seguintes restituições de direitos 
pagos a maior 

De 165$000, a A. Freire & C,; de 
1441000, a Antonio Carlos Silva ; de 
110S000, a Rotubauer A C.; de 12|000, 
a Johnston & C.; de 78$750, a Car-
raresi & C.; de 148S000, a José Bento 
de õousa. 

S A N T O S , 4—A commissão de tarifa, 
reunida em 2d dc novembro, sob a pre-
sidência do sr. inspector, proferiu as 
seguintes decisòes : 

N. 887, George W. Kunor, pedindo 
classificação. Decisão : amostra n. 1, 
tinta preparada a oleo, para impressão, 
do artigo 173, á taxa dc 100 réis. Amos-
tra n. 2, chapa de cobre assentada so-
bre madeira, do artigo 682, á taxa de 
2$ü00. 

N. 888, Liou & C., pedindo classifi-
cação. Decisão : ferramentas grossa 
(marretas de aço) do artigo 909, á taxa 
de 150 por kilo. 

N. 889, Irmãos Poyares despacharam, 
em 1'í conferência, como artigo de seda, 
com assento de ouro falso, do artigo 
577, á taxa de 20$000. Decisão : bem 
despachado. 

N. 800, Flli. Puglisi Carbone & C., 
pedindo classificação. Decisão : papel 
colorido para encadernação, conforme 
decisão do Thesouro Federal, do artigo 
612, á taxa de 500 réis. 

N. 891. A. Trommel A C., pedindo 
classificação. Decisão : amostras 1, 2, 3, 
4 e 6, papeis pintados para forrar sa-
las, do artigo 612, á taxa de 2$000. 
Amostra n. 5, papel avclludado para 
forro de sala, do dito artigo, á taxa de 
4$000. 

N . 892, P. Amazonas, despacharam 
pela nota 81.235 coino.setiiieta de algo-
dão tinto, do artigo 473 a taxa de 
4$00ú. Decisão : Bem despachado, aguar-
dando-se porém decisão do Thesouro 
Federal sobre questão idêntica promo-
vida pelo sr. Theodor Wille & C., (teci-
do l x 3 fios). 

N. 893, P. Amazonas, despacharam 
pela nota 81.231, como setiueta tinta de 
algodão, do artigo 473, a taxa dc 4$000. 
Decisão : A mesma anterior. 

N. 894, José Bento 'de Sousa, despa-
charam em l ! conferencia, como obra 
não classificada de bambií do artigo 409, 
a taxa de 50 ojo. Decisão : Amostra n. 
1, mesa dc bambu, do artigo 405 a taxa 
de 12$000. Amostras ns. 2, 3 e 4, qual-
quer outras obras de bambu, não clas-
sificadas. (tamboretes) do artigo 400, a 
taxa dc 50 oio ad vilorum. 

N. 895, Macdonald & C., despacharam 
pela nota n. 79.894, como chapas de 
aço do art. 707, a taxa de 80 rs. Deci-
são : Assemelhados aos vergalhões de 
aço, conforme decisão de 11 de julho 
de. 1902, junto a nota de despacho ti. 
23.006, do art. referido, a taxa de 12$ 
rs. por kilo. 

N . 896, B. Pinheiro & C.# pedindo 
classificação. Decisão : Que lhe compe-
tir regulando a força alcoolica, e o 
acondicionamento como vinho commum 
não especificado do art. 136. 

N. 897, Francisco H. da Silveira, 
despachou pela nota 79.750, como peças 
de louça n 3 (bandejas) do art. 645, a 
taxa de 300 rs. Decisão: Amostra n, 1, 
baixella de cobre simples, do art. 671, 
a taxa de 4$i)00. Amostra n. 2, appa-
relho de louça n. 3, do art. 645, a taxa 
de 300 rs. 

N. 898, Américo Martins Si C., pe-
dindo classificação. Decisão : Brinque-
dos não e.-.pecilicados ou coni cordas, 
pagando os direitos a peso bruto, coin-
prehendidas as correias, cuja amostra 
foi apresentada. 

N. 81*'*, Antonio Carlos Silva 6c C., 
despacharam pela nota 76.721, como 
brini de linhoi a imitação de lona, do 
art. 538, a taxa de 3$000. Decisão : 
Bem despachado, pagando, porém, a 
porcentagem dc 50 "/„ em ouro. 

N. 006, Krnes'.o de Castro & C., des-
pacharam pela nota 81.252, como pelle 
preparada, tinta não especificada, do 
art. 24, a taxa de 2$200. Decisão: Bem 
despachado, 

N. 901, João Briccola A C . , despa-
charam pela uota 63.158, como esscncia 
não especificada em pó, do art. 162, 
taxa de 8$000. Decisão : Proditcto chi-
mico não classificado, ã vista do exa-
me procedido pelo Laboratorio Nacio-

doas, 30 cs. castanhas, 14 cs. comesti 
veis, a Flli. Martinelli c comp,; DB 40 
cs. castanhas, 7 barria vinho, 1 dito 
conservas, 1 c. dita ; DDC 6 barria vi-
nho, 40 ca. caatanhas, 4 cs. figos, 2 cs. 
queijos, 2 cs. conservas, 1 c. nozes, 4 
barris conservas ; DR 10 barris vinho, 
2 ca. queijos, 1 c. conservas, 10 cs. cas-
tanhas, a João Briccola e comp. 

Carga do vapor francez Campinas, en-
trado do Havre e escalas, em 23 do cor-
rente : 

IcC 400 cs. cognac, a Leubá e c.; RD 
100 cs. vinho quinado, a Raymttndo 
Diez; LeC 26 cs. licores, a LeubA c c.; 
LMC 1 c. tecidos lã, 2 fardos toalhas, a 
L. Moreira e c.; SP 1 c. tecidos lã, a 
Salomão Protzel; 1 c. mercearia, 
AC 1 c. ideni, á ordem; Reli 50 cs. 
cognac, a Kurncr e Back; ZBeC 150 cs. 
ig»ias miueraes, a SCerrenncr Biilow e 
2 ; LMeC 100 cs. idem, a Luigi Mata-1 
razzo e c;; LeC 1C0 cs. idem, ;í ordem 
de Lctibá e c.; — h\VC 3 cs. couros, g"lo 82 volumes vidros, artigos phar-
etc., á ordem; LWC 20 cs. c 10 cestos I macia, drogas, perfumai ias, apparelhos, 
champagne, 2 cs. xaropes, 1 c. cacau, 'etc., a Baruel e comp. 
1 c. vinagre, 5 meias quartolas vinho, | ^e Lisboa: 
2 cs. conservas, 10 cs. champagne, 5 cs. : J S M 16 quintos vinho, a José de Satn-
Bedictine, a Levy Weill e c.; GB 3 vo- ' paio Moreira; AReC 4 quintos idem, a 

2 ca. ligas de algodão, a J . Douuabel 
la; AI«eC 1 fardo ervilhaa, 3 cs. perfu-
madas, 7 vol. drogas, a A. Leuba e Cf, 
LFeC 17 cs tecidos algodão, lã, etc. etc 
a V. Levy Freres; Casa Hclvetia 25 
barricaa pratoa, a Actiille Isella; Î OeC 
1 c vidroa, a L. <Jueiroz c comp; LcS 
1 c machinaa, 5 volumes drogas, 1 < 
accessorioa phartuacia, a L . <Jueiro;; < 
companhia; CA 6 cs tecidos lã e algo 
dão, 1 c miudezas, BI—I.S 2 cs ferra-
gens, 1 c couros, a Ismael c comp; V 
triângulo 200 cs carbureto de cálcio, á 
ordem; UNéC 7 cs moveis, máscaras, 
chocolate, ctc., a Garcia Nogueira e 
comp; dpn rectangulo e triângulo 77 vo-
lumes louças e vidros, a L . Grumbach 
e comp; L P M losango 2 cs mercearia e 
tecidos algodão, a Leandro Pitta e Ma 
deira; VGI losango 3 ca Idem, a Valen-
tim Guerra e Irmão; Duprat rectaugulo 
25 cs manteiga, 16.ca licores, a J . Do-
neux; JC 8 cs perfumarias, brinquedos, 
etc., etc., a João Camargo; Baruel trian-

lumes fumo, TAL 1 carro automóvel, 
ordem; I)R 236—PeC 30 cs. manteiga, 
a Raymundo Diez; VL triângulo 1 c. 
matéria colorante, u V. Linguanotlo 

Augusto Rodrigues e comp. 
De Vigo: 
RNeC 100 fardos rolhas, a Victor 

Breythaupt e comp; RF 117 ditos idem, 
J L S 10 cs. vinho medicinal, a João Lo- í ó ordem; CHC 40 cs azeitonas, a Char 
pes; CCeC 11 cs. ferragens, a Caetano | les I Iü c comp; SSG 1 c miudezas, a 
Castcllano e c.; AHP—V—3 cs. perfu- Salvador S. Garrido; FAL 35 faidos 
inarias, 1 c. ferragens, 3 cs. artigos ma- ! polvo, L 20 ditos idem, á ordem; AVP 
deira, mobeis, 2 cs. brinquedos, a Alei- i 10 ditos ideni, a Atúonio Pimentel. 
des e c.; Pertica PD 2 c.s. artigos di- ! De Leixões: 
versos, a Picrre Ducheu; JCCeC—10P 3 i J JFeC 800 caixas formicida, a João 
cs. instrumentos mathematicoa, á Kscola j Jorge Figueiredo e comp: 150 quintos 
Polyteclmica; KCC 3 cs. apparelhos ele- j vinho, aos mesmos ; AL rectaugulo, 
ctricos, 1 c. phosphato dc soda; 2 cs. 25 cs vinho do Porto, Falclii triângulo 
miudezas, a Lrnesto de Castro e c.; 1 ^ os idem, M triângulo 25 cs idem, B 
ATC—P 1.000 cs. aguardente, a A. 
Trommel e comp.; BFK 2 caixas pa-
pel de escrever, á ordem ; V triângulo 
28 cs. artigos talhares a C. P. Vianna 
e C.; MBeC 8 cs. idem, etc., a Manuel 
Brandão e C.; DCeC 5 cs. idem a Dias 
Corrêa C.; ACRA 1 c. produetos 
pharmaccuticos, 1 c. amostras a A. G. 
da Rocha Azevedo; t)MeC 1 c, fitas, 7 
cs. miudezas, 1 c. couros a Costa Mo-
niz c C.; MeC 23 ca. miudezas a Mar-
ranghello e C.; A MeC 1 c. barbatanas, 
OS 1 c. miudezas á ordem; PD 8 cs. 
conservas sardinhas, 5 cs. legumes a 
Barberis Moneai e C.; SeH-SM 8 cs. 
armações chapéos de sol, FI-AJ 1 c. 
elásticos á ordem; LFS 10 cs. agitas 
mineraes a Luis França dos Santos ; 
MVeC 1 c. miudezas a M. Vi.leia e C,; 
JJFeC losango 3 cs. cjuinquilharias a 
João Jorge Figueiredo c C.; V triân-
gulo 3 cs. tinta* etc. a C. I*. Vianna e 
CV, MG 3 cs. armações chapéos de .sol 
a Miguel Gaeta; Leiteiro tri..11; u'o 200 
cs. batatas a Gamha e C.; D triângulo 
AC 500 cs. idem a ordem: FLeC triân-
gulo AC 200 cs. idem a Ferreira Lage 
c C.; CA 5 cs. tecidos lã, MK-CA 1 c. I azeitonas a Sousa 
artigos madeira e metal a Irmãos Hey- , cs azeitonas, 50 
deureich; LS 3 cs. diversos a Fratelli 
Ceppo; AB 5 cs. artigos diversos a Ba-
blon Alfred; KP-M 1 c. chapelaria; HM-
M 1 c. idem A ordem; Del) 14 cs. cha-
pas photograjihicas a Clusetti e Dágua; 
Casa Godofrrdo 1 c. artigos escovas á 
ordem; Letreiro triângulo 200 cs. bata-
tas a Sousa Santos e C.; AM 330 sc, 
vidro em pó a Ferreira Júnior e Sarai-
va; D triângulo AC 2 cs. papel c arti-
go typographicoa a D. Bezerra c Pei-
xinho; EFT 3 fafdos com lã a Elias 
Farhas e Irmão; MBeC 1 caixa con-
tendo livraria a J . de Mello Abreu; 
JKoT 2 cs. livros c roupas lã, a Tole-
do Aasumpçâo; C triângulo GC 2 cs, al-
godão c couros, á ordem; GVeC 3 ca. 
tintas e ferragens, a Gaspar Vianna e 
comp.; F R S 3 cs. livraria, a Frere i 
Izidoro Regis; AO 9 cs. confecções, fi-
tas etc., a Acli Oppeiheim; 11 cs. idem, 
ac. mesmo; BFC—B 6 cs. e 1 fardo, 
botões, tecidos, ferragens, linha, ele., a 
Bloch Freres e comp.; CTR 18 cs. con-
servas, farinhas e queijos, a Campos 
Thome Rios; JB 3 barricf.es vidroa, a 

Coutinho 5 cs idem, 1JM triângulo 30 
cs idem á ardem; MM 1 c roupas a 
Maia e Machado; J . de I/. S. Ij4 vinho 
a Carraresi e comp; Jorge 30j5 e 10|10 
vinho, S. José 3015 e ,10jl0 vinho, Dra-
gão 20j5 vinho a Duprat Irmãos e 
comp; Basto 50|5 vinho a Araújo Ta-
vares e comp; Letrcifo 50j5 \inho a 
Pinto Guerra e comp; Letreiro 100p 
vinho a Augusto Saraiva e comp; Le-
treiro 50 cs vinho a Cunha Freire; Le-
treiro 30 cs, 30j5 e 1|10 vinho a Casti-
lho e Irmão (não embarcou); Letreiro 
100 cs vinho a M. Gonçalves ê comp; 
A R F 20 cs idem, 2 CM cognac, IOjIO vi-
nho a Teixeira Pinto e comp; Letreiro 
30 cs vinho a Monico e Uerardo; RA 
36 cs idem a Teixeira Pinto c comp; 
F. Ricci e Bernacchio 100 ca vinho a 
Carraresi e comp. Letreiro 50 c.s idem a 
Alberto Sampaio. A IC 20j5 vinho a Sil-
va e Ferreira (não embarcaram). SP 
200 cs idem a João Briccola e comp. 
Letreiro 30 cs e 15j5 idem a Teixeira 
Pinto e comp. (não embarcaram). AC 
50 ja azeitonas, 100 pandeireta:» sardi-
nha* a Andrade Costa. SSC 100 cs 

Pinto e comp. R ! 20 
:s sardinhas, 15 cs 

idem a Keichert Irmãos. LA 35 cs e 
100 bmris conservas diversas a K. 
Acquaroiie. GBC 41 cs idem a Gouveia 
Bacellar e comp. FMC >50 cs azeitonas 
a F. Matarazzo c comp. FLC 50 cs 
azeitonas e 20 cs sardinhas a Favilla 
Lombardi e comp. FB 52 cs conservas 
diversas a Flli. Barbato. I«ctreiro tri-
ângulo 98 cs idciti a Carlos Bciuasconi. 
CMISP 100 cs azeitonas á Companhia 
Mc anica Importadora de São Paulo. 
F P F 50 cs azeitonas e sardinhas a F. 
Papini e Filhos. J J FC 1800 c* formici-
das a João Jorge Figu iredo e comp. D 
A 5 cs massa tomates, 10 cs fruetas á 
ordem. SSC 50jl0 vinho, 20i':0 aguar-
dente a SOUSÍ I Santos e comp. 

Comp.; DC 2 barria vinho a I>, Cor tez; 
FG—JA 1 c. lã a J . Aumaytt*; CAM 
l c, artigoa metal, IMT losango 2 cs 
algodão, FV 3 fardoa idem á ordem; 
FC 1 c. rendas, PeC 2 cs. miudeaa» á 
ordem; AANS rcctangulo 4 ca. algodão 
a Asaad Abdalla e Nagib Salem; MUC 
rectaugulo 1 c. algodão a Mattar Az 
zam e comp.; H R rectaugulo 18 ca. fa-
zendas algodão a Hourani Rasi e comp.; 
B losango 62 barris idem ã Fabrica Va-
torantin, MB triângulo HB 3 cs. algo-
dão, FC losango 4 cs. camisas algodão 
MC triângulo 645, 1 c. idem, MBeC tri-
ângulo 2 cs. algodão á ordem, N.TCD 
6 cs. algodão a Nami Jafet c Irmão; 
dpn. 5 cs. tecidos á Societá Comer-
ciale di Gênova; S\V 16 volumes tecidos 

Theodor Wille c comp.; 800 losango 
10 cs. fazendas lã c algodão a Mello 
Poelnitz e comp.; AP estrclla 110 far-
dos fios juta, AAPPeC 60 ditoa idem a 
A. Alvares Penteado; LBeC 250 cs. ba-
tatas a J . Menu Marque; BS Nelson 1 
barrica louças á ordem; Canteiro 10 cs. 
queijos a P. Amazonas; SSI 2 cs. fa-
zendas lã e algodão, A triângulo 2 c.s. 
botões e fazendas algodão á ordem; NC 
18 CP, queijos a Nossack e comp.; RD 
300 volumes uvas a Carneiro e c.ReB 100 
idem, 10 ditos maçãs a Rumes e Bark; 
Baruel triângulo 1 c. miudezas, 20 bar-
ricas salitre, 8 ditas drogas, 2 cs. cam-
phora, 5 baivicas borau, 1 c. drogas, a 
Baruel e c. Letreiro triângulo 300 cs. 
batatas, a Sousa Santos e c. França 
triângulo 250 cs. idem, a Luis França 
dos Santos. GNC 30 cs. queijos, a Soa 
res dc Medeiros c c. Letreiro triângulo 
26 cs. queijos, a Lourenço Martins. A 
MCC 2 cs. fazendas, a A. M. dr Car-
valho e c. BFCB 6 cs. idem, a Bloch 
Freres e c. lírico losango 2 cs. tubos 
borracha, a Schull e c. Letreiro rectau-
gulo 5 cs. salmão, 10 cs. fazendas, 5 
cs. conservas* a Duprat Irmãos. BMC.M 
2 cs. fazendas algodão, a Baracat c 
Mascará. GS 1 c. algodão, á ordem. A 
O 2 cs. idem, a Ach Oppenheim. LS 

aos, FV loaango 20 barricaa drogas, á 

Carga do vapor inglc/. Aniazon, entra-
do de Southampton e Jscalas cm 3 do 
corrente. * 

STA 1 c. miudezas, 1 c. artigos cha-
péus a Mine. Chareau; CS 1 c. livros á 
ordem. Lebre triângulo 4 c.s. miudezas 
a Mello Sobrinho c c. A\V 3 cs. ferra-
gens á ordem. A\V tiiangulo 2 cs. cha-

José Borri; NS 4 volumes corre as, es-! peus palha a A. Wamberg. J(i 1 caixa 
covas e ferragens, a Nicodemo Sangiu-j jóias a J. Geriu, d/m 4 cs. miudezas a 
liano; LQeC 2 cs. produetos pharmaccu-
ticos, a L. Queiroz e comp; APO PeB 
1 c. ciuematograplio, 15 scs. artigos de 
xifre, a Menu 11111 Stotz c comp.; AMC 
1 c. tecidos algodão, a Antonio Meirel-
les c comp.; CBC 7 cs. quinquilharias, 
á ordem; LT 4 cs. artigos diversos, a 
Louis Fretim; ASeC 3 cs. idem, a Adol-
pho Schritzmeyer. MVcC 1 c. roupas 
brancas, 4 cs. pelles de coelho, a AI. 
Villela e comp. IR 1 fardo artigos al-
faiate, aos Irmãos Reíinelt. CMcC 1 
barrica tinta de impressão, á #ordem. J J 
K 3 cs. fitas e tecidos algodão, a J J 
Keaselring. LeC 55 cs. champagne, á 
ordem. JDF 85 cs. manteiga, a Diego 
Brandi. JDF 50 cs. idem, a F. Mata-
razzo e comp. LMC 50 cs. iilem, a Leui-
gi Matarazzo c comp. Carneiro, 30 cs, 
idem, a P. Amazonas. ASeC trianguloi 
25 cs. idem, a Augusto Saraiva e comp, 
BR—LWeC 2 cs. carro e acccs.sorios, á ! 

ordem. LMeC 100 cs. aguas mineraes, 
Leuigi Matarazzc' e comp. IIScC 2 

fardos tapetes, a Mello Sobrinho e comp. 1 

Lebre triângulo 9 cs. c 5 barricaa vi- 1 

dros, produetos chitnicos, tintas perfu-1 
inarias, etc., aos meamos. Brito rcctan- , 
guio 9 cs. ferragens, esponjas, botões | 
etc., a A. G. de Brito. STeC 2 cs. cou-
ro e accessorios, a Sal les Toledo e I 
comp. AHJT 3 cs. automovel e aecesso-
rios, a A. K. Fomglcs. J leM 6 cs. fer-
ragens c couros, a J. I. Miccozzi. MM 
eC—JO 5 cs. arame l c. cutellaria, a ! 
Miguel Mellilo e comp, FSeC rectaugu-j 
lo 3 cs. couros, 3 cs. corroas, 1 c. fer-
ragens, a F. Sartilli e comp. M. Carti 
Hermanos 10 barris vinho, 1 c rotul JS» ' 
1 c. conservas, ú ordem. AVO 1 c. se-, 
mentes, a Attilio Viannello. AP 2 os. 
t.-cido.-» 15, AM 4 quartolas vinho, á "r-
dent. SNI 5 cs. vinho a Ch. Lang. 
A I ) C 1 caixa tecidos lã algodão 
a Horta e Bastos; ALC 1 c. perfuma-
rias, a Antonio Lourenço de Carvalho ; 
Al i 1 c. retogio aria, a José A. M 
des; 2.140 triângulo, 35 cs. cbampa-.fiie 
á Companhia Mecanica e Importadora ; 
I)SM 7 fardo-, pita, 2 fardo-, t- ci !os il-
godão, 2 cs. qititiqu.lharias, á ordem ; 
TCB 6 cs. vinli s, sementes, louças,au-
t movei, etc., a Cunha Bueno e comp.; 
MP 3 cs. perfumarias; GS 4 c». artigo-, 
mecânicos, á ordem; ATeC triângulo, A 
C 5 cs. ervilhas, a Araújo Tav.ires e 
comp.; AP Júnior PCeC 2 c .. carro au 
tomovel, etc., a Prado Chaves e comp.; 
Ii 'I 11, 1 c. couros; HeP 1 c. fitas r te-
cidos se la, a Ilcnry Jeannot ; Viri.ito, 
triângulo, 2 cs. botões e louça*, a Viria-
to Cf rrêa e comp.; SSBOR 4 c.s. arti-
gos diversos, á Asottcareira Piracicaba; 
Letreiro, rcctangulo, 2 c«. artigos folha, 
a Fernando Costa e cc»mp.; V7, 1 fardo 
artigos alfaiate, a Victor TCaccara; IlcP 
3 os. ;irtigos de iã e algodão, a Biag i e 
Pinto; AL c outras marcas 3 cs. prodtt-
ct> s pliar'maceirticos, 3 cs. moveis, 1 c. 
Iorça-. a Arlel n> Silva e comp.; 74BeC 
50 cs. . lvai iõe, 1 c. ferragens; FW 1 c. 
cutellaria, a 7<crrctmer Btilow e comp.; 
Letreiro-trianguio, 35 c.s. manteiga, 10 
cs. champagne, a Sousa Santos e comp.; 
A MeC 4 cs. mercearia e armarinho, a 
Antonio Miguel e comp.; CMC 25 cs.] 
agna mineral; AMS 1 c. espoletas, a 
Cl». PuV -oüip.; FGeC 50 cs. mantei-
ga, a 1'atchí Giarinini e comp.; CMeC 1 | 
C ligas algodão, a Costa Munir, e comp. j 
.M.ir.-oiid^s. rect.mgulo, 7 cs. drogas, a ; 
Marcondes e comp.; SAeC 7 cs. Iã, j 
a'g.dão, couros, etc., a Sott.̂ a Aguiar ei 
comp.; SeC 1 « , escovas, 3 feixes com 
1=0 barras de ft«ro; A PA-FMC 7 cs. 
quinquilharias: CSF 5 cs; quinquilharias 
e ferragens, á ordem ; MSeC 3 cs. m«r-, 
cearia*, a Mello Sobrmbo e comp.; J IM 

Levy Weill e c. AK 2 cs. miudezas á 
ordem. MGC 2 cs. jóias, 1 c. acccsao-
rios relógios, PLC 1 c. artigos bronze 
a Maurice Grumbach. t ,MF 3 cs. mitt-
dez •is u Martin, z Fiilio. lil^ 1 c. iirli(joa 
prata e rclojoarla a JJ< jit > l.oi.-l). III K 
1 c. algo.lão a Ileraclito 1'ae.s Kibua'0. 
KK 1 c. objecloa rcli^i. .o,. UD 1 caixa 
iilcin á ordem. DMUM ') cs. fazcml.-!. c 
but'es a Baracat e Massará. UMOM 1 
c. botões, 1 c. sabão, 1 c. fazenda», IM 
T-OM 1 c. bt,t".e», BMC,M 6 cs. p!io-
nograpliob, 1 c. algodão, 1 c. artigos 
celluloide a Baracat c Mi.ssará. I .AC 2 
cs. miudezas a I.. c c. SS triân-

gulo 4 cs. chapa* pliotqgrapliicas, 1 c. 
envfloppi", Bento triângulo 1 c. biscoi-
tos á ordem; d tu 4 cs. Ja/.enda» a J . 
Aiuurantc. TH,SC losango SSP-USC lo-
?ango 11 cs. tocidos alg.,il;.o a llermann 
Stoltz c comp. SI*.: c MCX 22 caixas 
idem a Machines Cottons I.imlted. AD 
c C reclaugulo 2 cs. idcin & mesma 

1 c. artigo, couro, a r,cncke e Stcrn-
berg. 

De I.isboa : 
M 20il cs. castanhas, á ordem. AAC 

50 cs. idem, a Adelino Aluicid:. Casti-
lho, 

Kiicommftiifní 
USC 2 volumes, á ordem. P\V l di'.o 

a 1'o.selt Wolff c c. KK 2 ditos, a 
II . K. Vanncr. CA 2 dito-, a Meydeu-
rei':h Irmãos. I,etreiro 1 dito, a M. K. 
1'Vrreiia. hOO losango 1 dito, a Mello 
lYelliU e c. I.etreiro 1 dilo a Nami 
Jaiet e Irmão. I.etreiro 1 dito, a Mo-
raes liurchard e c, I.etreiro 1 dito a 
K. (». Miigdalanv e c. Cl losango 1 
dito, á ordem. I.etreiro 1 dito. a M. 
Menatel. MN 1 dito (livros, á or-
dem. I.etreiro, 1 dito, a Michaelsen 
\Viii;bt e c, I.etreiro 1 c. artigo borra-
çlia, á Secretaria <"a Agricultura. SA 1 
volume, á ordem. I.etreiro 1 dito, a A. 
Malevolti. R.TH 5 cs. impressos, a Ko-
dovallio Júnior Ilurta e c. AJ 2 cs. 
amuatr:.*, a Angelino Giusti. BFC-B 1 
c. idem, a Bloch I''r(5res c c. SM 1 vo-
lume, ao sr. Pacheco, SM 1 volume 
amostras, a Bourocal. I.etreiro 1 dilo, 
ao sr. Coimbra. I.etreiro 1 dito. ao sr. 
Ferreira. I.etreiro I dito ao sr. Itabvr.i 

c i e » fardo» tecido», a Theodor Wall* 

Carga do vapor inglc* Caiiuin:/, es-
perado de .vlanchcsler : 

lSo toneladas carvão ã City of San-
tos; .IH7 ditas á S, 1'aulo Railwav. 

De líla .g nv : 
WE losango MAC lii cs. presuntos, 

\\'I''I1 Ir.sango 21 cs. whisky ordem. 
ZIJC losango 21 ditas a .1. II. de «..li-
sa: 742"*, 2 cs. banheiras A ordem. ACS 
triângulo SI* 4 fartlos p;ijiel a Duprat e 
coilíp. I.etreiro, iriangttlo 10 cs. whis-
ky, 20 cs. genebra a l.oureuço Mar-
tins. <J<J 1 c. corrâa. de couro á or-
dem. I.C 7 rulos corrèas a l.ion e C'. 
K losango 8b feixe, ferro á ordem. SS 
MC losango cs. m.icliiuas de eo.1 ri-
ra .i Binger Sewlng Machines. KS-lIõC 
lo-augo ÍO cs. tecidos, SS-HSC losango 
4 dita», SSC-HSC losango 1 dita a 
llerm. Stoltz c cotnp, S1'C 7 cs. linha 
de algodão, M 2.S ditas, S1'R 1 c. fio» 
a M.tchinc Cotton Coinpany. CSS 10S3 
tubos ferro & C .mmi.são de Saneamen-
to de Santos. WVV I , ') volume, iu.it r. 
2 volumes bombas, 21 volumes moinhos, 
52 volumes machinas c pertences :i I,i-
dger.vood Mfg. Cjmpany Limited. 

De I.ivcrpool : 
FNC-VCS 35 cs. machitiismos A or-

dem. Ucneve 1 c. e 10 feixes barras 
â -o, HII-STM 3 volumes ferragens a 
Carraresi e comp. J.MC 2:< fardos iio 
dc juta a A. Alvares Centrado. MAC 
1 c. artigos llanclla a M. Alui» i la e 
comp. Erico losanho 62 rodas c 31 i i-
xi s A Eutrada de Ferro Mogy.ina. I; 
2 CA. couros a I,. Ribeiro. JHC i.,r-
do» tios juta a A. Alva c» Penteado e 
Irmão. MC Z c*. camUai algodão A So-
cietá Cuni-i. al>: d- t.enova, FV 4 
fardos algodão á ordem. JIC triângulo 
2 ditas a flarros e coinj). SC' 50 cs. ba-
tatas a A. Trommel e comp. AB 50 
ditas a Carraresi e cornp. MV 5 cs. 

Igodão, FC 2 ditas idem, BI) 2 cs. fu-

Fabrica Votorantim; FMC loaango 7 vo-
lumes obras de ferro, a F. Matarazzo e 
comp. ; S losango 1 e. ferragena, 1 
anzóes, 5 barricas correntes, 200 feixes 
ferraduras, a llerm. Stoltz e comp.; SS 
losango 10 fardos fioa algodão, 2 cs. 
uiacliiniamos, a S. Maiera; A M S loaan 
go 283 atados tubos para cama, 12 bar 
ricas tecido arame, 3 cs. accessorioa, 80 
atados barras ferro, a A. Mormauo; M 
BL 100 ca. tijolos arear, a M. Bloch 
Lepettier; ST 105 atados chapas galva 
nisadaa, HC 3 cs. artigos latão, SP 
cs. macliiníamos, á ordem ; RI 138 ca. 
folhas de flandres, a Reichert e Irmãos; 
Lrico losango 2 cs. artigos e machina 
clectrica, á ordem; CBC 1 c. rendas, 
c, tecidos, a C. Behnsen c comp. ; PV 
1 c. linha, a P. Valpani ; P triângulo 
RK 15 cs. ferragena, a Ricckmann e c 
CVC 3 cs. ferragens, a Gaspar Vianna 
c comp.; OCF 1 c. artigos algodão. 
Oliveira e Bafilaui; AAeNS 1 c. lã 
algodão, a Assad Abdalla c Nagib Sa-
lem; IWFC 1 c. lã, 1 c. algodão, A Viu 
va Ida Weiller Fròres; TBC 1 c. teci 
dos, a Torres Bruno e comp. ; d|tu lo-
sango 13 cs. louças, 1 c. talheres, a L . 
Grumbach e comp.; OS losango 50 bar-
ricas zareão, a Orlando Sobrinho e c.; 
TM 1 c. collariuhos e punhos, a Tei-
xeira Marques; CSF losango 1 c. cutel-
laria, a Camillo Sampaio e Filho; MFC 
triângulo 12 barricas trens de cozinha, 

Martins Ferreira c comp.; 50 tonela-
das ferro em barra, MOC 10 cs. pre-
suntos, GB losango 23 barricas enxadas 
BCC 3 cs. bacias, 1 c. cutellaria, 20.000 li-
jolos, SS —R 122 volitu)cs machiuismos 
e ferragens, VTM 39 cs. machinismos, 
1 c. correntes, 1 c. ferragens, Rogers 
30 volumes ferragens, A ordem; II cora-
ção 1 c. peças machinas, 20 volumes 
accessorios caldeira, 4 cs. correias, 2 o . 
asbestos, a Hampshire c c.; R triângulo 
F 2 barris tintas, 1 c. machinismos, 2 
volumes ferragens, R losango F engra-
dado artigos sauitarios, R triângulo F 1 
barrica bacias, a Rios e Ferreira; BK 
1 c. peças machinas, LF 66 atados tu-
bos ferro, 9 barricas arame, BA 1S far-
dos oleados, MSC—RC 1 c. cutellaria, 
1\'SC—RC 12 volumes ferragens, o lo-
sango—RC 5 cs. ferragens, A ordem ; 
LS 1 c. rendas, a Lemckc c Steinberg; 
PFMC 12 volumes ferragans, á ordem; 
MBC 2 c.s. tecidos, a Moraes Hurchard 
c c.; N l c. linha, á Companhia Brasi- , 
leira de Linhas para Coser; ST 68 scs. 
produetos chitnicos, a Aqttilino Graça; 
íí077 losango 14 cs. artigos photographi 
cos, a Ch. Christodoulo; KCC 11 eugra 
dados louças, 300 atados chapas ferro, á 

d .Mti; KFS quadrante 62 cs. ferragens 
K st rada de Ferro Sorocabana ; IG 

triângulo 36 cs. algodão, á ordem; MFC 
triângulo 2 c... machinismos, a Martins 
Ferreira e e.; 300 '—2 triaugrlos entre-
laçados 6 caixas algodão, a Ahlgriin 
Mc. r c c.; MFC iriaugulo 13 cs. t 
rageus, a Martins Ferreira e c.; L tri-
ângulo 7 cs. ferragens, 10 barris trin-
cai, a L"bre Filho e c.; quadraute 3 
cs. cutellaria, a Martins Ferreira e c. 
M ' fF -10 cs. machinismos, a Fonseca 
Filho e c.; S[W triângulo 4 cs. ferra-
gens, á Cotnp. Mechanica: 1CFI 1 c. lios, 
1 c. elásticos, 1 c. ule.idos, a Kl ias 
Fahart e Irmãos; A(iCG 2 cs. perfu-
marias, 1 c. livros, a A. (iuimarães e 
comp.; B.IS 2(» ch. folhas ílandr - ,á or-
dem; 2..' 0'i trian • ulos, 2 c<. tecidos, a 
A. Meycr e comj».; l .RC 15 cs. j.resuu-
tos, 2 c>, esj.-ecian is, a (íarcia Noguei-
ra e comp.; SSN 1 cs. artigos chapéos, 
a Societá Couimerciaie ili Gênova; J L L 
30 ala-los chapas ferro, íi ordem: GVC 
•1 barricas sulfato de .erro, 2 Jcs. doutri-
na, 4 volumes drogas, a G. Vieir.i e 
c nip.; NJI-BB 172 cs. e 0 atado - e 2 en-
graxados machinas de tecer ; N.TI 1 
Swuchey idem, 1 cx. chapas ferro, a 
Na-.uít Jafet c Irmão; ANC 4 cs. tecidos, 
a Ahlgritn Meyerecomp, P 50 tambo-
res socla caite.tica, a Pamplona Sobri-
nho ccoinp. C-CC 7 volumes artigos pa-
ra calçados,<í Com])anlitT; Calçados Clark 
Ld, FMC 60 volumes machinismos, 5 
volumes parafusos, 11 rolos chumbo, 3 
barricas ferragens, 3 barris zareão, 1 
tanioor «.leo «Ic linhaça, 13 es. vidros, A 
ordem. FNC 442 peças, 62 atados, 22 c», 
e 11 engtada.los peças ferro, A ordem. 
ASC 105 cs, folhas ii<tndres,a Agostinho 
Scabra e comp. 1.007 triangulo-S 1 c. 
obras metal. 85 peça , lavatoiios, 1 c. e 
1 barrica louça,a Viuva Mentiann Theil. 
B(.r 20 engradades garrafas, a líarsoUi 
e (.Jiorgi. GS losango 5oo cs. cerveja. S 
1* triângulo 1 c, artigos imitação de 
eouro. CKH 1 e. tecidos. SP losango. 

arricas lottç is. Lctie triângulo 4 ditas, 
a A. Trommel e comp: l'V 60 volumes 
drogas e tintas, á ordem: RSC 40 ata-
dos í , no , 1* v >'iiuies lo.:,.i 120 caixas 
ut- ilaria, i Ki.. iro dos Santos c comp; 

UM triângulo 21 volumes louças, a J . 
Lombardo e Irmão; triangul > 3 vo-
lumes ferragens, 50 hairica zareão, 18 
chapas cobre, H15 peças barra chumbo, 
á Carnpauhia Mecanica; BTVLU 140 
volumes machinismos, FMC—VUC 18 
cs idem, A ordem; 19 triângulo K '> es 
tecidos, a A. Rodrigues e cotnp; TW 21 

e comp; AMC 30 amarrados pás, a A. 
Miguel c comp; V lctieiro -10 barris 
chlorato potassa, 12 cs parafusos, a C . 
P. Vianna e comp; II coração 27 volu-
mes ferragens, 100 tubos de ferro, % 
Hampshire e comp; 294 atados tubos 
galvauisados, a P . doa Santos c comp; 
LCL 1 c aço, 1 c cadeados, 1 c ferra-
gena, a Lopes Corrêa c comp; letreiro 
quadraute 21 volumes louças, a C. No-
gueira; K/< losango 146 volumes mate-
rial, a Kduardo /.anehi; B triângulo 5 
cs obras de ferro, ú ordem; FB qua-
drante 21 cs machinismos, a K. Ashortli 
e comp; MVC 6 fardos lã, a M. Ville-
la e comp; 1745 triângulo 279 feixes tu-
bos de ferro, a L. Sigolo; LC 5 cs fer-
ragens, B 1 c oleados, a Isiiard e comp; 
IDD 1 c impermeáveis; LJ 1 dita, I R 
1 dita, A Societá Comnierciale di Gêno-
va; JNC—AAP 32 fardos lio juta, a A. 
Alvares Penteado; CM losango 14 vo-
lumes do ferragens, A ordem; CSIC 53 
peças de barras dc chumbo, á City of 
Santos; NA loango . 2 0 volumes tna-
teriaes, a Kstrada de Ferre» Sorocabana ; 
KCSP—KV 20 bai ris oleo. a K st rada dc 
Ferro Araraquara ; LMC 14 c>. trens de 
cosinha, a Luigi Matarazzo ; R triân-
gulo, 40 tambores soda caustica, A or-
dem ; W54BC 3 cs. lâmpadas, 100 ĉ . 
folha de llandres ; I I L W 1 c. ferragens, 

ÍCerrenncr Bulow e comp. ; SeT 20 
barricaa estanho, á ordem ; SW triân-
gulo, 1.000 rolos arame, 15 ditos cordas, 
5 atados e 109 barras ferro, a Compa-
nhia Mecanica ; Kric>, losango» 131 vo-
lumes obras ferro, a Schull e comp. ; 
CBC 5 ca. tecidos* a C. Beh.vcu e comp.; 
SPG 420 peças, tubos de ferro, 50 vo-
lumes materiaes, A São Paulo Gas Com-
pany ; FSH .50 barris soda ; MM llexa, 

tubos ; Pinto, 10 cs. chapas cobre, 
J JFC 10 cs. presuntos ; FSHC 5 ditos; 
FSH 2 ditos ; CHC 2 cs. presuntos ; WN 
losango FSHC 30 cs. maiseua ; FSHC 
133 cs. arefiqttes ; J R S 45 peças barra» 

F. S. Hampshire e comp. ; I)|N 
31 volumes ferragens, a Macdonald c» 
comp.; DjN 56 volumes materiaes e ma-
chinismos, a Societé Financlére c Com-
nierciale Franco Brésiliene ; SPR 621 
volumes uiateriaea, A São Paulo Rail-
wav Companv. 

I S x | ) » r f a i l o r o a 
H. Im.Ai» ilos evjiorl.nloras fju« [inguram «lir.̂ itoa 

il» AhiimlrtK"- liotiteni . 
Mii IIROISCII WriKlil 6L C. 

t K mesmos, fr-» 
Pra.lo, C.IIIIVCS AT G . 

Os mesmos, írs. 
Th. o i.., Willn A ('.. 

Os mesmos, frs 
(iivlofredo 'Ia l-'oiisoca k G. 

Os mesmos, frs 
N- uiiaiili (íejtji f* C. 
Os mesmos, frs. 

Parl)o-sí» ti C. 
<)-. mesiiisS, frs. 

Itul lwiik A C. 
O-, moines, frs. 

Nossnek & C. 
i). mesmos, frs. 

Hnr.l HandA <'. 
t)> nicinos, frs 

biô encs Kerretri 
Os mn>mos, frs. 

Kn-rlte A r. 
0> mesmos, fn. 

II lillis tt ('. 
O mesmo, frs 
li!ini.lt K 1'rost 
Os mesmos, Ir-. 

LM I Ŝ SOOlI 
:í.». V» 

'.TOOU 
t KX) 

2t.o o 
J'» >7£000 

I -'.L>OJ 
H.< -lá O» 

1 I , U 

7 O.ojõi/ 

4 «.» 1 
1,11(1 > 

2 !I;Í;;S oi 

:t ,í» 
2 T>J* )0> 

a.i.o i 
2 -Wi* on 

1 500 
•.'ltí$100 

lò-i-r 1 1 ' 1 ni.ir A snr.I. 3 •.'is: ' 1 

1 1 . ' tloi C.ilnni A <i. 
Mu. .11 • !. AIIYI.t.I ISi « .1 

H. \ n.i.oni-rllns V r. 7A 1 

II 1 01... .Ir M,,rn.o •>4 l.l 
Uno. . A 11 n I, 111 .11 ... IIII'MI|. !•>. LL-r. 

N i . 1-1I le IMI.I oliar .4 6 1 1 
111I1.1 1» ' 1 

1) iH-.nn, lis 1. • 1 
1.1 ,«. 10» ). ' 1 

M o v i m e r . l o d o p o r l o 
l o s . d t i r n i i t c o m e z « le n o -
v e m b r o , d e 1 0 0 7 . 

F.NT R A D A S 

ft AN DP IUA 
lln.ill<..|.i 11 Vario, •n 
ll Kl.-zn LÍH ('nrrAit r, 
Alli-lil t II l.uHtro 1 
Fi <».• • 1 10 Kin .rnnslto ir 
Ni>ri!>':.-i!".M Snl n 
Italliuiu I:» 1- nriiilii. 11 
11-IKS 1 Kruta. o 
II. -|.iinlii,l. 2 1 LN< Mll.au i. 
A H-tl 1'HM 1 fiado 1. 
A mciil ii.H 4 Mitricira 1 
. irii-nliil I ibra.1 c»U'rllna, . 
Portinctli '11 0 
Itl-S-ll II 

Amerirnnt " 

Totfll . . . . ' 1 r Total 11 ." 
TONni.AG! M IJR KKC.ISTO 

Ilr.i-ili-i.iiB 17 s..'l 
Kxlr.ini iir.is ,'fl Mil 

'I oul LI in 

S A J U D A S 

IJANDÍÍ IR V 
Ilr««il..|r» ir» an t 17 
I11KI../1, \'uno. Keimru. i , 
Ail. ... 1 II! Tramito J . 
1'iir.i .'/I, II Ijistrn 

11, lYulali • t 
ll..-l>tii.lMila -J ilmi.iua. O 
A Llrim .1 
r !••., II 
Viril.-- 1 
Al 1,0111 a 
rortl..: le» 0 
í.iii ut ii 1 
Ftimui 0 

T itnl 1-J1 Total . . . 1-ít 

Movimento geral do café na praça dc Santos, durante o mez dc novembro 

10 
11 

11 
14 
1 
1 
1 , 1 
H 
i' 

II i LUK \.}(. 

50.73', 
44. (>f,0 
42.734 
43.703 
43.120 
4.S.007 

36.553 
30.700 
34.2 V, 
31. V) I 

34.01» 

4". '>25 
30. 102; 
41 4>1 
2«.«42 
3f,. 3.UK 
3Í.0H) 

(>3. Kiy 
45.1W 
4O.02U 

35.230 
40.535 

40.712 
34.2,"2 
39.033 
36.01 

20.3 .0 
12.204 
30.25 
15.WS7 
15.967 
13.4140 

8.397 
13.135 
! 9 004 
<j 22 

4#2ou 
4f200 

4Í2O0 
4$ 10. 
4jil0<l 

MKKl Al... 

Cal.no 

Fraco 

4;0 ht Calmo 
4SOO 1 
44000 
4Í10II 

28. ' 

41 . 
43. 
32. 
"6. 
42. 

5 >.:•: 

280 
77o. 

2-5.041' l i loo 

8.614lnomin 
4.8:9 4»1IX 

iistavel 

20.891 
17.75o 
10 . 4(.3 
12.745 

Calmo 

Ap«t ;ico 
1 ra.:.. 

::00 > Calmo 
4 :0U0 
3; 000 

Fraco 
i\patliiro 

3f9oo Fraco 
3*-.'l0 < abn., 
3f'J0''! Firme 
3ÍTO0I .. 
3-0 ,0 Cabno 
4:000 K-tavel 

S A I I I H A S I;XI.- I 1 ;NC . I 

38.542 

1 . 0 . 1 2 

25.176 
49.."3>i 

74'J 

04.259 

199 
2.833 

70. li.8 

13.038 
54.2HOÍ 
1.645 
5 50D | 

•>l .3: 8 
18.308 
2.870 

638 
1B.91' 

40.7 
71.609 
83.270 

65.379 

2.087.621 
2.1Ò3.483 
2.097.827 
2.1(13.004 
2.120.07 
2.147.K4S 

2.168.635 
2.180,926 
2.193.496 
2.2)0.346 

Í400 
c 460 
Í460 
* 460 
l4i 
Í400 

i4.,o 
54.111 
»ii ,o 
.4'a) 

EXI ' I I I !T .\I .O| :E , 

2.1o. >400 

r4.,n 
_-4.ru; 
4»,O 

2.187.687 
2 202...27 
2.2:2.. 
2.232.429j$460 
2.226. 2hkU4,,i, 
2.2.I4.OJ0 $4.,0 

2. 241. 3511*4.1' 
2.23B.8S6|$460 

Th. Wille c c. 
Miihuelkcn WrÍKlh c c. 
Nettmann (íeep e c. 
í-.tl. Jolnihton e C. 
(iodof. Fonseca e c. 
Ilaldwin e c. 
Hapi Kanü e c. 
Ilarboba .V c. 
Pra.lo, Chave, e c. 
NosHark e c. 

Sociefla.le Franoo-llr;i.sileir.i 
Kriüche c c. 
II. Kllin e c. 
ücrrenner, llulow c c* 
l.evy Álvaro & C. 
(Jef.i-(íe W. Knnor 
Seliiiiiilt v Trost 
M. I,.in^hlin e c. 
Salle» Toledo e c. 

lOinif. r erreira e c. 
Raphael Sampaio e c. 
Flli. Martinelli e ' . 

DI si I N O ; 

Alves Lima e . . 
Flli. Puglisi Carbone e o. 
Cunha Bueno e c. 
í i . Villaçt e c. 
F. Matarazzo e c. 
Malta Cerquinho e c. 
Ronibauer e c. 
Prudeneio F. Silva 
Carraresi e c. 
Diversos 

961.740 87t). 34é 554.456 728.73^ 

128 197 llambiir^o 195. 711 
107 111. New-Yor '< 111 414 
72 050 Trieste 113 "81 
53 9 .7 Xew-to b . ns 85 114 
50 364 KottcnlaiM 69 60' > 
41 763 Antuerpia i4 6 1'-
39 998 Havii 1 .peão 30 i,i,l 
38 606 l.onclifs 1; 5 8 
3rt 358 flenova 10 505 
27 8;o Fiiime 6 154 
o, íun Hrcnieii 5 .--:ii 
22 ,0 . Marselha 4 00 . 
19 206 Veneza 3 í l i j 
16 083 lliicniit»-Air... 3 211 
l i 477 Rarcelon i. 1 ÍOO 
7 4 22 Sevilha 1 .-.'> 
4 747 M.ilaiía 1 05 . 
3 sVH Aiexan.Iria 1 0 1) 

029 Cailiz 8 50 
1 750 Santa.i.ler 5.1) 1 
1 501 Va Iene ia 452 
1 Kosario 4*5 

'•150 Pari» 404 
8' 0 Na[K»le-, .9 í 
631 Smyrn.i 375 
i.On ('onstant in.ipla 375 
575 San S.ÍKi-*i:v» 261 
500 Cornna 2 w» 
3"6 < lesneli 1.5 
356 (iibraltar 125 
2o I.ivorno 125 

2 137 lloftlé.n 
Val|.ara;>© lon 

Il.ielva 10» 

Motitevidío 84 

O.ICMB 5.) 

.S(*zia 
N< w Ca.tle 1 

724 51* 

OAHoTA i iKM 

Mana.. . 2 J»2 
1 *.! fií «22 
Kio il^ Janeiro 6 4.5 
Porto Alriçre 21)2 
Macei,'. 1<8> 
« e.ir.í ..O 
São Franci^o 2 

728 .7» 728. 7 S9 

V 

^ . 
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I N D I C A D O R 
M c l i v O H 

Dr . A l u i t% IAm% 
1)11 l.iiur. .id. .1, de 1'»ris, cir. dn Itoncf. 

f IIIIRIIOZÍI o dn Knnln ('..isíi. Ks|». inolosUuR 
. . uiircanta, smilioras, vias uriniiriris o pnr-
1. Itesidoncin, rim do liom Retiro n. -
i ,oiisii!'orio, mu di- S. Honlo II. Ítò-A (das 

I '*). Toleplioiio n. :M)I. 

P r . Sylvio M« i a 

|»:u tus c m o l é s t i a s de s r n l m r n -. Cionsill io-

i r>r. )osi l Ho i i i f n r io , .'«», d o I á s liorn'». 

U e s f l c . . -.3. a v o n i d a '1 i r . ide i i tes , 17. Tole-

,,I,..,„•. > .. 

Sr . Eduardo OvimarftM 

1 • p u l o . le C h a r o l e I m l o i - , i* <-prnfrs--

«,,, i . !•';>. u l d n d e do l<:>». e om p r n l i e a .le |\i 

I - K>pr< l a l i da . l e : t r a l a u i e i d o d a s imd . s t i as 

. -d rns . ne rvosas o do n p p a r e l h o di 

r-velioUierapia. Itua Hnrfto de |l 
p.-i. • II. . „: 11. Consultas, das « ás Io dn 
I,. I . . I. I ás 4 da tarde. Tclepliono n. 
I I I . 

Dr. Erasmo do Amaral 

ri ialista i in svplnl.-, iii..:e>tia.s d i pel-
| . ouro . •d/eHu.li.. ('<» isiillorio, rua de 

it.iil.i ti. V», a. 'í leu . Ui s.deneia, rua 
J) \ , t- balia o. .".7. Telepl.one li. VÜO. 

I 

D r . Saul de Aviles 

A l . - t i a s i n t e r n a s , s v i d i i l i l i e n s , ria pe l l e . 

! , • : , . . . !.. iiii.<:.<in. C o n s u l t ó r i o , lar-.-, d o 

•|„, -. i . . I . d.* 1 ás í . ' l e l c p l i o i i c n . l.'l-?7. 

l ; . ... hi.-i ' l a u i a n d a r é u . :'«S. 

Dr. Roberto Gomes Caldas 

lv ...... i l i s ta de Iii .de . l i as •:•• i l ia\ie»is.— 

('.11ÍM11"ri" r u a na Q u i t a n d a li. I . sobrado . 

„|in do ' .is í boi IX da t irdo. Uosidon 
, , ,-.a M a j o r Qued i i i l i o n . h M'.o:isola«;úo) 

Dr. Arthnr Mendonça 

!< • ,i Ia. ;-in l i e n e r a l . lard ui n . '».">. 

,.]' i . h . <• la l .o ia tor io de iui<r<.sropi»i e l 

t :i — sa «Ia ><-. 1 >'so|ira«lo>. - d o m e u 

lia ..... as . l i t a rde . 

Dr. Rubifto SSeira 

f::>ii.< . II .-du a; rhofo do serviço de rliw 
• ; . .-.Vli'.i íI i-h'.. Ite >iijeneia. rua das Palm 
i .. .'. Consultório, rua de S. Henlo n. iõ, 
<l,' 1 .' hora . Teleplione n. 

Dr. A. Fajardo 

i I ; . ,i n. I a —r.onsull.irio, rua do Com-
u.-r- !•> >11. Residência, rua do Ypiranha 
s r-1. pliorw, IV. 

Dr . A y m Metto 

ii.'-.'ias I.- senhoras , c i r u r g i a o parto--

ii'- . . i-.ü .Io Coii i iuer.-io o . H. Ite-1 

.. i i l ; . u i . ' l a l i a r ã o de I ' i r a e i c t b a n . K." 

Dr. [Francisco Laraya 

.. ojn-1-..lor e partoiro. Kspociiiil-lfnl»! 
iiit* niihfrriy e ]>nr!" (ioiisuPorio, 
liai Inr.diM-o n. li-II, <l» I as ii lio 

!-. >!.i.-o. ia, rua Ypiranga n. IV. 

Dr. A. Laia do ftigo 

.. ;..M .•:«.r, I i r u r g i à i I l o s p i t í l d e 
: . I I " i i suh:e , , i na do Co i n i n e r c i o 

I I . . . a as ü. Res i . l e i i . ia , r u a d a s J ' a l -

I : | . l ephono , 1019. 

DI. A. Vieira do Carvalho 

e .. ..!• iasde. senhoras . Cous i i l l i 

I lia . I lc i i to n í:-.. H c i d ene i a , r u a 

O dr. Jambeiro Conta 
i : J - i a l i s t a I.av mo l é s t i a » d o s o l ho» , ou-

\ • •' • ".i1- m i a e nar i z , c o m lonya p r a t i c a 

d.- Herliin, Vienna, 1'aris e 
I<oii In dã • ouiulta» .1.- I á i i da I irde, 
.... -.vinda-, ipiartas sextas •• sahluidos, 
i • da rua •!<» Comniercio. Kexdeueia, 

Haiao do Piracicaba. Teleplm-
ne. lli 

Dr. Sueno do Miranda 
Mol. -'>. , ufJiv*. aUiiftiiiarí: r yut • 

> m l i .-• .a l i s ta de P a r i s e V, . r,n • ineni-

liro -I. \ lomin d.- Modfciua, «I ipulo dí 
notavi ! •>' ulisia Moura Ilra.sil.Co;i- i!'..rio rua 
1 h rei Io. ii. das 1'-' ás 'J. Itesiden».». ri::. Fa-
ííuii.i-- li, Liberdade. 

A <1 VO^> : I ( 1OM 

Como e'lcs .m iam afinadoa! Diz 
o velho rifão que quem não tem ca-
eliorro caça com gato. O Bronze o 
Chefe, não tendo eleitorea, manda 
tirar .segundas via* de titulos de 
eleitores advorsarios. Para que ha-
via de dar o homem ? ! 

Montem o Chicana, cabo eleitoral 
seu, procurava tirar uma segunda 
via do titulo do eleitor Manuel Lou-
renço, tendo para Cís»e fim apre-
sentado ao sr. Kzeqniel, encarrega-
do desse serviço no Forutu, o in-
divíduo de nome Manuel I^ourenço 
Mimiz. 

Na oceasião em que o requeri-
mento respectivo era entregue ao 
ar. Kzeqttiel, o sr. Alberto K. Mar-
ques, qtie se achava presente, de-
nunciou a esse funcciouario encar-
regado da entrega dos titulos, a 
my.stilicaçâo que estava sendo feita. 

O sr. Kzequiel, A vista da de-
nuncia, examinou de novo a peti-
ção e verificou a fraude que se 
pretendia commetter, porquanto 
Ivourenço Muni/,, .10 mencionar a 
sua filiação, não acertava com o no-
me do pae de Manuel Lourenço, 
cujo titulo procuravam abiscoitar. 

A' vista disso, o sr. Ezequicl ne-
gou-se a entregar o titulo. 

O facto foi levado ao conheci-
mento do sr. dr. Moretz Sohu, juiz 
d.i 2'.1 vara, que aprovou o proce-
dimento do sr. Kzeqtiiel. 

Abram o olho com a confraria 
do olho vivo !. . . 

(I>a TriLwHt, de Santo*, dc hon-
tem'. 

K D I T A K H 

M II dn m u 

O ciiur^ião-iluntista Álvaro Cas-
lello couontinira aos seus clientes 
c amigos, qi:c mudou o scti gabi-
nete dentário da rua de S, llcnto 
n. 10, para a mesma rua n. 58 
(sobrado), próximo á jirayu Antonio 
Prado. 

.laciircti.v 

Tendo cliogi.do ao meu conhcci-
mento que i-slão »er\indu-Bt- do 
uieu nome em |.o!itica, venlio pro-
testar contra .puiolbnnte procedi-
tnento em virtude dc não ino aclinr 
filiado a grupo algum, no contra-
rio. <-Ht'.u Hlfastu.io por co.nplftto 
da politica. Tcni-iduo concorrer 10:11 
meu voto 11a próxima ulelç&o, IHO 
sómentu rara Hiiffra^i.r o nome de 
um nmigo, sendo clle o c imo. sr' 
bart . de Ja. nreby. 

Ju.-ftreby, I de'^/.embro de 1907, 
J O S K M A N I I I ; I . I . K ÍSICJI K I H A 

l * l i ; , , ,,,:ic-i;i I í o i k v m — ! ! , . • 

conin.enda-se por seu em-rupulo, ns-

seio e modic-ida.le nos preços,—RIJA 

Ql/IN/KIH'. NOVKMHR'», 17-A. 

I m i H i N l » |>i-i-di:il 

nxr.KCicio dr 1007 

I'ara conlierinu-nto dos sr». into-
1. S S A I I O S , faço publioi qua, a par-
tir desta duta até .'II de dc/.eiuliro 
do corrente nnnn, por tsta ropnili-
ção BB proí oilerá A arrecadação do 
H.'Kundo semestre do importo pre 
dia) do 11107, incorrendo na inulla 
.!e 10 o,o o. (011trilmint.il que não 
HatlstÍ7erem os .-tora 'Jebltoa 110 
prazo marrado 

Keeebodoria de Itendas da í':ipi' 
lid I do not ünbio dn I!I07. — O 
a lniiniatradoi,/1 • 1'rrrira de (Juciro-. 

D r . I V . í i o i . l o i » 
H p t - c r s , nudico-opurudor 
c pnrteiro. Con rultorio, rua 
.!« S. Hento 11. (eoüradoX 
de 2 t'iH -1 da lar.lü. To lepbie 
ne, 1023. Residência, Ala-
meda do- llambús n. 1, até 
114 y !.i nu. do luauijã u do-
poin daj 1 .ia tarde, Tcle 
plionu u. 461, 

Assu i l i t ra ilus criaii(,-as 

C. d .m «ni poucos d i . s com o aso 
do 

Talccbóro de Assis 
Formula <lo <h. SYLVIO MA IA, 

(lislim l) ilirectur ila 

Maternidade de S. Paulo 

—Completamente inoflensivo— 

Er. A. r n t u n d . CasUlh. 
A'h.|.;;i Kw-riptnrin, tnvisu 'In 

.1-1 I. ;.. , .. I . ! . .1. i, 

Sr. A l . xaná r . Co.lho 
A 1 . j . ) , im M o a t - l u i m i i .. n a t c o a i u r c a i 

.'ir • iilm- im 1'nlninnl').' 111 • : I."I. lti-s -
|m.u.|I. ..iillas 1' ili-f̂ D.li. |>i r:iuí< .1 .liirv 

"•'• I ' -» ••'••" 
Advogado—, drs. Rapbaal A. 

•Sampaio Vldai, Jo . é Amad .u 
Cos ar t C> B a r . Lop.s. 

K w r i p l o r h , . r a . 8 . B e n t o 11. 13, Mibrado . 

Dia. Petiro d . Toledo e Jo . ò 
To r r . . de Oliveira 

M' l.. • VI-II <-v. riiiluriu'I.'ndvo. i'ia 
;; •• H. 1 - to lu. 

X i " Anton ioR l l i . l ro doa Santos. 
Ustevani d . Alm. iüa, Oabrl . l 
Riboiro dos Santo , o Jofto Fau-
lo Con-ei» d . Ollv. ira. 

O e n ! i^l 

A I V A E O C i l T I U O 
11 iil l"HÃO DI-IN I I • I \ 

* « « CL- S Bento n. 68— Sobrado 
.. /'..«'•. ~Trl'p/>one u 1.390 

B . Aab . r t i . 
'.trorftift., .1,-titixtA. Iweriln Ja Iwooa. 

Capanlina . opw,i;^wHii. Jo íj. Banto Tff. 

X>nls Ocau í 
...ii iui to .1. ii'inia \crnu, i- ibaili . 1 m 

pit>Mi... • pre. .ill.'lit. . itnlr.rf l.i.ls- .' 
rftBli.!.. Kspi < .:ili.la.lf ,.111 ,ru:;íi . jn. 
0 liMilurtí,. r . rr-. i,-:,. II,. rua 

, 

1 ) 1 1 . 

A n t o n i o 4'. .Ir C i i n i i uxo 

Cirurgia cm ^ynotolo 
ijiii, partua 1. vias urinaria». 

» . nau.toriu : — Rua b. liento 
D. -';")— Altos da Drogaria do 
Lcãoi. 

Do meio-dia ím 3 horas 
l'.i>-.iilciicia: — Alameda dos 

Damhús n. IH. 

Eduardo Silva 

d. 11,„,..=.•„., h, , 
M. T I I I, .uva 
Vi-r...,M..i, I. .1,,. 

rom grni.|p hr.rini 
h» • .r: :..•). MS 
<:..UMl!l..r.i.. Im-iin ,1 

; «in manba t* o .1 

Jcr/jo Wr.i.hlngton f . Caldas 
. IKI ,i".| Mi Drs TI-i , 

IMatila prla K«nl> (Moalstorim d. H 
"',,'•' l '"'1" '('•' 1-' 

- frt A 

m m WEDTRA 

I I x i x i s i c âo |»0rt 11 ç 11 e /a 

AO PL;BI,ÍCO 
Tíão \endo diante de mim um 

homem limpo e s r̂io com quem 
pj.ssa terçar armas, declaro que 
h ihitu.i. o a conviver com gente 
'|Í e se |rca , desisto do direito dc 
discutir com a canalha. 

Ar.FtiCK ro V v I«;A 

ív mairsimio a m e n t i r a 
1» sr, coronel intendente nmni-

eif»al recebeu hontem mais duas 
re-.postíàs á caria circular que di-
rt;;iti ao t heíe das repartições in-
t' rtias e externa», a r -p .>ito de ti-
tul< s eieitoríi 

í>o flr. Armando Azevedo, chefe 
da secçno de Tu! erculina, c de-
mai empregados dessa secção : 

"Km resposía a este memoran-
DÜTI I temos A declarar RPIC S E N H O 

KI.KITCatl S, F'< Si iMc» Oi NOSSOS 
T , T I . f>3 O' ^ JAMAIS MOS FO-
kam ri;r»rDOs i ningem e por ser 
verd.ií!.^ assigt,. os.n 

— I>o sr. Jo^ j Martins Vieira, 
adm ni»trador do Matadouro Mu-
tnc:;»al : 

Ti nho a 
• r̂ part # __ 

têm' setta trtolosem s a ^ 
Jto .1 t.i h rtiãos. • 

informar-v.,» que ha 
.ão 25 eleitorea ; to-

0 s s i g n a t a r i o s (la (f i io ixa 

Aasignada pelo anonymato, ap-
parec<*u h'>je pelo Commcrcio uma 
calinada que não me attinge. 

Sou superior a essas coisas mes-
quinhas e não posso nem devo en-
volver-me em intrigalhados que 
sempre são produeto de gente que 
não tem mais que fazer. 

Allcgam os bondoaos anouwuos 
que eu sou bruxa, que tenho feito 
com que s" mudem famílias da 
visiuhança, que qualquer dia se 
dará uma í.cena sangrenta, tudo-
por minha causa. 

Causa-me até horror e nojo te 
que responder a umas infâmias des 
tas, mas não pode ser por menos 
porque sou arrastada a is.io. 

Tudo é mentira e no meio disto 
tudo quem melhor tem procedido 
a policia, que não se tem envolvi 
do eui nada, porque sabe que são 
mentiras. 

Aos fiignatarios da queixa o qu 
peço v. dizerem quem aão c ao 
que vem, para levarem o devido 
troco. 

São Paulo, 4 de dezembro d 
1907. 

Pm i . o M i í N A d k Jk.SUSCARDOSO. 

I 7 I N I V . M E D . 

Dr. Desiderio S l a p l c r 

Kx-eubntituto da l^lyclini-
ca geral em Vienna . 

Kx-chefe de clinica dos hos» 
pitaes. O p e s u d o r — m o « 
l e s t i a s d e s e n h o i <IM 

Conaultorio : 
KUA i>. DK IXAPKTIN1NGA, 16 

Dt 1 úh 3 horai fia farde 
TKI.KPIIONR, 1407 

Ao í*\iiio. s r . Hor re l a r i o d a 

•liiMtira 

Os si^natarius dumn queixa npra-
nenuda ao sr. delegado Kn. as Fer-
raz, contra o indivíduo Francisco 
Cardoso, com botequim á rua Go-
mes < 'ardim u ÍHJ. qae se entre-
te rn a provocar os visinhos e a 
ariiea-. al-os com bruiarias e eortile-
gios, que põe em pratica a bruxa 
enraudaira l'hi!omeiia. reaidents na 
mesma rua, e ,ue explora uma pro-
fissão prohibi a. <!• novo pedem ao 
sr- secretario lu .Justiça providenciai 
contra os ditos Cardoso e Pliilotae-
na, afim 4 eer evitada alguma 
sceni sangrenta como repressão 
l(<s ultrajes com que, continuamen-

te, são feridos os si^natarios • euas 
famílias. 

Cardoso e Philomena têm inti-
midado de tai .«rrua a vizinhança, 

H e c i e f í i i i a d a J<\i/ .enda 

c T l i e s o u r o d o E s t u d o 

De ordem do sr. coronel in .̂c-
ctor do Thesouro do Kstado, faç> 
saber que, até 10 de dezembro pro-
xitno futuro, está aberta concor-
rência para o fornecimento dos se-
guintes objectos de escript- rio, 6 
Secretaria da Fazenda, Thesouro 
do lustado e Recebedoria da capi-
tal, para o auno de 190H, sob as 
condicções declaradas no presente 
edital : 

Almofada paia carimbo, uma 
Berço para malaborrão, um 
JJibliorhaptc, interno, uni 
Dibliorhapte, externo, um 
Horracha • Faber», para dois usos, 

uma 

liarbante grosso, novello 
Uarbante fino, novello 
Canetas sortidas, dúzia 
Canivete t Rodgcr.., um 
Colchete, caixa 
Kureka, caixa 
Fitas para diversas inachinas de 

escrever, caixa 
Gomina arabica liquida ( vidro 

grande), um 
Lápis «Faber», dc 1? qualidade, 

duzía 
Lápis de duas cores, «Faber», 

oitavudoa, dúzia 
Lápis de borracha para dois usos, 

dúzia 
Lápis tinta, dúzia 
Lacre vermelho, superior, dúzia 
Mataborrão, superior, folha 
Papel de embrulho, folha 
Papel carbono, folha 
Pennaa «Mallatu, na 10 e 12, 

caixa 

Pennas «Socnneckcn ., caixa 
Peti nas «Ronde», caixa 
Pennas, «Cominerclal.., caixa 
Pennas «Leonardt»., caixa 
Pennas «Falcon», caixa 
Pennas . Telephone >, caixa 
Raspadeira superior, uma 
Tinta Sardinha, botija 
Tinta preta Stalfard», litro 
Tinta ingleza «Blue-Hlak-Ste-

phens», frasco 

Tinta encarnada, superior, vi-
dro 

Tinta Violeta «Auteram -, para 
copia 

Papel, conforme amostras : 
lisx> para machina de escrever 
papel pautado 
papel pautado c impresso 

ICnveloppes, idem 

O fornecimento abrange todos os 
objectos da relação acima, que se-
rá feita de aceordo com os preços 
da proposta apresentada pelo con-
tractautc. 

O papel, impressos e envelop-
pes serão fornecidos de accordo 
com as amostras existentes nesta 
Secretaria, ou de outra qualidade 
preferida dentre as mostras que 
aos proponentes lica livre apresen-
tarem na concorrência. 

Os impresso» deverão e.-̂ tar de 
pleno accordo com os modelos 
apresentados por occaaião da con-
corrência. 

Os artigos fornecidos que não 
estiverem cm perfeito estado e de 
accordo com aa amostras serão re-
jeitados, dando-se o mesmo em 
relação aos impresoa com erros ty-
pographicos, 

O contractaute obrigar-sc-á a for-
necer, no mesmo dia, os objectos 
que lhe forem pedidos, salvo quan-
do se trate de impressos ou papel 
marcado. 

Os pagamentos ao contratante 
serão feitos mensalmente, íi vista 
da conta de forneciincuto diário, 
que deverá ser acompanhada de 
pedidos eacriptos, visadoa pelo ins-
pector do Thesouro, ficando vedado 
ao contratante fornecer, sem o res-
pectivo pedido, objectus de qualquer 
natureza, salvo se quizer sujeitar-
se á perda da importancia corres 
ponefeute. 

O contratante ticari sujeito ú 
multa de 101000 a 50f000, nos se-
guintes caso» : 

a) quando houver demora 
entrega do fornecimento ; 

b; quando os objectos forem 
jeitados por nao serem 
qualidade estipulada no 
trato ; 

c) quando o contratante deixar 
de satisfazer os pedidos de 
fornecimentos ; 

d) quando o contratante violar 
qualquer ciaiuula do contrato ; 

e) em todos os caaoa não pre-
vistos nestas condições e que 
causarem estorvo á boa e fiel 
execução do contrato. 

O contratante, para maior ga-
rantia do contrato, deixará depo-
sitada, no Thesouro do Estado, a 
quantia de 5005000, a qual lhe 

será restituida se, findo o praao, 
estiver ella desembaraçada de qual-
quer compromisso contraindo pela 
inobservância do contiato. 

O contratante não poderá trans-
ferir a outrem o contrato, sem 
previa autorisação do governo. 

Fica livre ao governo suspender 
o contrato de fornecimento, caso 
resolva alterar e»se serviço, sem 
que por isso o contratante tenlia 
direito dc fazer reclamação al-
guma. 

No c iso de rescisão do contraio, 
por faltas coiumettidas pelo coti-
traliiut.-, ou por abandono, perde-
rá ell«- a caução feita para garan 
tia da execução do contrato. 

Não verão aceita-» as propostas 
firmadas por quem não seja nego-
ciante do artigo. 

O contratante, tendo pleno e cabal 
conhecimento dos compromissos a 
a sumir, obrigar-sc-á, por ai ou 
por seus successores, a não recla-
mar do governo, cm tempo algum, 
ou sob qualquer pretexto, indem-
nisação de especic alguma, por 
prejuízos ou augmentos de pre," 
dos objectos consignados no con-
trato. 

Secção de Kxpediente do Thc-
s tiro do Kst ido, São Paulo, 30 
de novembre de 1007. 

O of fiei al -maior, 
L u í s AMI KICANO. 

CASA CAMARGO 
22—Rua Direita—22 

T I Í M Í P H O N I I ; , £ »<> T i v i a o i ' i i o , M < : , 

KHIU ó a cnsu <|ue maior <; mais variado sort imonto 

rocebfiu ftfito a n n o nesta capital , r in lii'iii.|UC<ios o a r t i gos 

pa ra p resen tes pura as fi-.sias do 

N U I I I T I J A N 

' j 

AVISOS C3MMERCIAES 
A ' |irni,a 

All.erto I.ion communlca que, em 
virtude de distrato social lavrad . 
nas notas do tabcllião dr. Wântijf 
cm Hamburgo c archivado na Junta 
('ommercial dc S. Paulo, se extin-
guiu a firma I.ion .V Comp., de 
Hamburgo, Allcmanha, lie.indo a 
seu cargo todo o íictivo c passiv*. 
<la lirnia I.ion A Comp. — S. Paulo 
e Santos. 

São Paulo, 3 dc deícinbro de 
1907, 

A ' praça 

Alberto I.ion e Douatd Sinclair 
Nelson participam que, nes'a data, 
formaram uma sociedade solidaria 
para negocio, de forra^ens, mate* 
riacs para construc^ão c para es-
tradas de ferro, sob a lirma dc 
I-àon & Comp. com síde em São 
Paulo e filial cm Santos, conforme 
contrato lavrado nas notas do se-
gundo tabcllião, sr. Claro Liberalo 
dc Macedo. 

São Paulo, 3 de dezembro de 
1907. 

ANNUNCIOS 

A1.K.KANDRINA 1 ' l i .MOKAF.S pe-
-e ao ssii filho Argeu.iro Orsi, 

d,.r noticias suas em itapira, onde 
ella se adia ai-tualmente. 

|RI-:CI8A-ME de uma criad» 
rua Tum.indartS 4'i-A, 

UM Hii(,'0 habilitado para ensinar 
Ünuta, Uoliui e bun lolira, pro-

pnem-au a iuecionar estes inatiu-
mentos a proçou módicos. i'. ra tra-
lar ii rua da 'Jloria, '16, onde po-
derá ser prucuia-lo d.is 0 ás B bo-
las d i noiie. 

S r . C a r l o s l i r o w n e 

I'e.le-do cl.ogar Á rua 1'irutinin^; 
n. 0.'. 

na 

re-
da 

cou-

Para as fgs as 
IJa8sas, íî os, umo.x.s, no/es 

ainen loas, doce, bonbons. cbo o 
lates e o nas muitas e^fioeiiilida 
des, inclusive to la a sorte de ge-
ncios aliuientlcios e moinados tino,, 
estão rvteb^ndo M inteiro So.ires Jf 
Comp,, devido á refrtrmu <).i c-. s i, 
vende-se com grande reduiçSo nos 
preços, 

Visitem, pois, o Gian In Fluporio 
Viaducto—antigo Café Viadurto. 

Rua I.ibero Da.laró, esquina da 
rua Direita. 

2 L a S a i s o n 

•
Grande officina de costuras e confecções 

IRKÇOHRAZOAVMS 

0 V e s t i d o s p a r a senhoras e m e n i n a s 

tt , , 
^TAcciln-se (uromtiifiiila ptim tjvahjiitt (r/a < < . _ 
f A P U R A D O G O S T O e E L E G A N G I A f 

f EENR1Ü0E BAMBER6-OáS BtKm 68 • 
4 b . P A U L O A 

CHÂLET S . BENTO 

Agencia de todas as loterias 
R u a 15 de N o v e m b r o , 3 

Brinde lorrefacçio bygiMica do W BOM 6KTI 
R U A ( i l C N E U A L C A R N E I R O , M (antiga J o ão Alfredo) 

T*«lephon« a. 1249 Ca va postal n 480 

S t e r a n l n l Sa P a r a v e n t l 
H Ã O P A I I L O 

O CAI'Í BOM (iO.STO, pol» 
seu perfume (? b m adi*, OCCII|N» 

inc nlOBtnvelmeiit - o 1'lUMKlltO 
Io|?ar entre os «oni»enuren do 
1'rasil. 

Torrado com OHcrupuIoHrt U.y-
ííieite, inoiiio cou» Mystmna ou-
p«ctal, o uaandu uni< amente cn-
I- d" f rimeirti qualidade, «'«tn 
reconhecido como o muin 1'oi/U-
jl M i |'iocurado, íjuer das oiaw-
-<-h ricas, quer d«« nu nos favo» 
reciduH. 

Aünt de concorrer cada 
I I R Í S HO de^i-nvo!v'm •». 'o do 
commerí io d.i > « ntr.- I r.iuil, 
Itália <• liepublicHH do Prata, ou 
proj rietaiÍOH ineumboir-Hv da ru-
niffHi d'- /in/itciMiH aironun mlar 
\a iiitii'H j n;11: ca o ü ) l.ilos, 

p'iu o j eorrespr iid til» h iieHSfS l'ai/«a. 
«iiN M:io fcitHB ft I O 'II Cl LIO e 1 UANC'AS de qual» 
inai;ao-

:m de <|Ualidad«'f3 o tvpos diversos de cale u um da* 
•<o e inoido, e urna 1 .em n oulada r«:íina<;ão de AS» 

1IJHÁ. 

N I N G U É M 0 

II 0.1 K | N t l i l i A t l O 

2 0 : 0 0 0® 5 O : O O O $> 
P..r 28000 For « tOOO 

Km 13 it.» c o r r en t e O r a ndo loteria de >S. l ' au lo 

4 0 : 0 0 0 $ 0 0 C - T , ° " 

Km Ül do e o r r e n t e — l . r a i x l e l o te r i a do N A T A L 

500:000-rS000 
llilhrle inteiro, :,v«-i M-in», /•Ya çlc l$000 

Os bilhete, daa lo l . r »e ds 8. Paulo r»o vaaiUde* 
• •a',a caia p . lo cunto 

Chalet S. Bento 
H u a 15 r!e N o v e m t > r o , 3 

PEREIRA, MELLO & C. 

Gabinete dentário 

NEVIO N. BARBOSA 
Clriir^iBo-iteu t in ta 

KRpeióuliaUt t-m ilontailtnaH 

c trabalhos de ponte (den-

taduras setn rltapa), dentes a 

p ivo t e obturai.òed a oaro. 

Trabn lhu a pre«tn(;(>e8. 

O A J U S B T £ 

Hua 15 (le Novembro,19 

L o ç ã o G h i m i c a 
F o r m u l a .to dr . A . H . I A l U l ü 

Maravi lhoso preparado pura quaes<|uer aífec.,0.-8 do cou 

ro eabelludo. Kxt ingue completamente a ca pa, f.iz crescer o 

cabello ena pouco tempo. 

FILHAS BEáíXâDORAS 
F o r u i u l a do d r . A r l l i n r Fa j a r do 

Estas pi lu las são empregadas com extraoríl inarios resu!-

tadoH I J U H affecções do fiando, dyspep-ias, eiixtujuociití e com 

especialidade na t moustruações difiiecia. 

P i l u l a s Í D * » r s i v b t i i a * 
«>K C A M P O S L K J i K 

Único luedicRtnouto que rad i ta imente as Ii-bre-i pa. 

lustres, intermittoiites, nialoitas ou sezões e suas consoqueu-

cius : engorgi tamento do ligado, l>a.,-o, uovrul^ias, hydropesia 

e cacbexia ou inarollão. 

Depositários: 
Baruel & €.—P. Va/ de Almeida 

í£3. PAULO 

GÂZOLI 

q u e l o t e r i a s rle S . I 'ai i l<> , são a s n i a U 

a<--re.lita.la.s e g a r a n l i d a s 

I iiieaM «<ue p a n a m t odos os set;s p re i n i os sem o meno r 

DESCONTO 
K A i i J i > i ; I > Í ; / I ; . * H ; I « ) « . i M i N i A - : I I I * A 

lij tronçOu dn i/randí c jiOjiuIn/ lnfma-—J'rtmiu wuiur 

4 0 s O O O $ O O G 
b i l h e t e i n t e i r o 6 $ U 0 0 H i t l i e t e i n t e i r o (i^OOO 

A M A N H A 

12 C O N T O S 
r o í 18300 For 1$190 

Pe&s 2ÜS Agentes fess 
Q. FONTOURA & COMP.-S. PAULO^ 

CoRipanhia Cooperativa Crnistructora a de Credito h\pulai 
H O C I K O A I ) 10 A N O N V M .V 

2 5 . Rua S . B e n t o ( s o b r a d o ) S . PAULO 

Coupons cooperativos 
Os i-(iu|i. .IIN c o i . p e r a l i v i . s parii> ipain iiieiH^^iiento .Ia 

um surtbio com l!t prumi .h .iu .%'OVW/ a 1.' Im n lembrai-sa 
<jiie o cvupifH '(fiperati u n..da c :sta, l ama fa/.:r Hiia» compra* h .monte 
nus CSSÍ.H .juc os .tistriUieiii grit.iitiuiientn si-ns frr- iM.V.ps a titulo 
«le I rn i ir t . Tu.los os cuiipoi.4 cooperativoa cjue não for. m pi-.-mia.l-ia 
no sorteio mensal, são tintados por bonv» cnoperntima—opernn Io asairu 
SUA priiirira triinHtormuçâo 

l'oupon- co ; cr.itiv s representamlo cern n.il reis ile gasto* cff«* 
ctualos -hj tr.-. -ilos por um l»<»iiii«. i < » > p e r : i t i v » . 

(;s l n . i i i i K o i í p c i i i l i v i , s [jiirti ipnm <io sorteios sciiiHniiei 
qae têm togar aos aabbaüo* fen.l-. nmortiaado *n. eada aorteio um bo 
nus pflu i;uant: de c i -m m i l r é i s . 

Oa h ,rt.-ios s.-ii mines .liirarão o tempo neccs.iario pira omisião .1* 
1U.000 Ijijntis <jui- t..rnain a primeira série, tendo então lô .ir o ulti-
mo norti 11 do.i boniM, cujo preu.io •- h . ,ia.i do valor de il^z c o n t o s 
. l e i c i^. 

iJepuis .leste ultimo aorteio os bônus < <op ritiv.s q,io não foram 
preinislos seião lx- .-a.ioa por Ai-ili- e> /•*. • •/..!..,, ifluctnando assim su» 
t. ,/««•/.« t> ' . "Dll •.,. 

Cem b.'i.us cooperativos dão liroito a uuiu Aji"/i- - l\r.<tl i[. 
As apólices l'ri liaes «ã» . ta-,- .ca las em «eriea de cem u purtici-

pam dc óõ fcorteios — seudu amo.tiaa Ias cada uma [,or um conto de 
i ' » e recei.«ndo cada uma das u.timas sort adus- uma casa no valor 
de . j i l i i i / . e c o n t o s ( !e r é i s . 

V c d i i - , o cotipoo cooperativo, .'• a et nomia bem e«-
ten lida, bem comprebendlda, bèm calculada, porque vos favorece; 

1. Ikceber n i tini de cada mez um dos prêmios c!o coupiu. 
Idce ' i in Ja setnaua os cem mil xéis do bônus ; 
Participar !o sorteio da casa de . l e / c o n f u s ; 

4." Jtcceber uma Apoiice Predial que sera amortisada pox um con-
to de réiJ ; 

5." l orxuar um dote para seus filhos com as Apoüceà l'r. liaes. 
K tudo ia.o somente com perseverança, com lioa sontade, erigin-

do ou couptn* comprando sómente • ;.s asai qae distribuem eonpoafc 

Psçdm, a j u n t e m os c c u p o n s c o o p e r a t i v a s ! 

CASA POPULAR 1 

l:u\ S. l íKVIo, 7U- 'u-ch.,-9, de 
cohtura ístau lard e Naiimanu* 
rantidas por 10 snn<i«, accenairion 
«concertos. 1 ABHKJA l)i: MAMi-
QUINS, modelo* de Paria, confec-
çfî s «oi. medida, para exposição-^ 
concertos, etc. Machinaa para meio» 

mana • (lapide* f̂ aia famílias • 
p.qufuns industrias. Ven.l H por 
pre.t i',."es, importação directa, pre-
ços xuodicos. Ocra-i .cs vantajosa*, 
na Hec.-áo de compra-vpnrla-troca 
de maibinas usadas earantidas. 

Graxas e lubrifieautes para 

AUTOMOVE IS 
*** 

D e p o s i t o n a 

CASA HATHAEV 
Rua S. Bento, 43 

S. PAULO 

AO BAZAR DAS ESCOLAS 
L i q u i d a ç ã o sem r i v a l , por m o t i v o dc ob r a » , a f im 

de r e f o r m a 

Seta liquidação offeroca ás eimas famitiaa e aoa vare-
jistas dest.- ramo, a mellicr opportunidade |.ara fa/.art-m ac-
ijmau,-io doa ar t ig* constantes .Io i.os-o ii.agnifico st<M k a 
aaber: láa, liabaa, ardas, lápis, . aneta», tintas, pennas, ca 
dernoa, anveloppes, ,apel para desenho, apara.lores baratos 
para Ispia, brincos, annais, boU'iea com molaa para caoiiaas, 
canivatís .-apelhinhos, tinta a.qasrella, collarea, brinq isdos 
EM UOI.rNUAH D t VIORO, O MAIOR >T0 K 1 A Pf;Ai. A, 
agulha» psra crocbat, para bordar, para marcar, torçal de alg 
dao, eiasijuinhoa de lã para crianças, chalinhn. de l i e 
mia as de malha para senhoras, tinisaimss caneUa de madre-
parola. T f DO ISTO KM GRANDES OUANTIUAI.KS; tendo 
xnuxtaa outra* mercadorias que não terão reserva da pie-o 
abaixo do casto. 

m I>0VPIR1\6A, 127-4-rraça da Repolilica 
T r f r p h o n c , 

(^ixa p o s t a l , V i : , S . 1 ' A I L O 

Q u e i j o s d o R e i n o 
Marca "Bcrtaoleta" 

Fabricac'0 em Px-.lm ra, Mina-, p ir Alberto Hoi-ka, .loiig >v Comp., 
I a o proo ss i luais up r . i>;oado 

Rivahsam com i-i n eihoren inarcus extrangeiras, tanto em q .ali 
dade con.o em enlaiamanto 

' ÚN ICOS D E P O S I T Á R I O E 

Alvcii, Azevedo d Teixeira 

l & M f , ' i 

W m ^ m m & w 

L/iMFADAS 

Jnraiidesccntes 

[ c S p i l i « t ü Europeu 

I ) e |x )> i t o p e r m a -

i u n t e n o s t v j i o » 

1181 Mi s . 

J.blc bvnd icato ata* 

bu de expor i venda 

nixi novo tvpo de lum 

pados [inra 1'., 25 o 

'.VI v. las, .o i i-umi t ido 

t.| (uas 2 watts e 1 

ai c itu [.edidoB [lor 

no..só i n t c rm i d i o . 

V sua duração é do 

.'nu horos. 

Ccmpanhia rasilista 

Eí 
Ixl. 

IIU 

líiut líciito, r»5 
< M X \ 1 OsTA I., 1") ' 

B . P a u l o 
i W M f . - . ' » » » 1 ' - a a a a 

T 

l u i u 

D E P O S I T O I > < > C A F I : . S . Í - A I ; L O 

Direita 11. 43-A—Teleplione, 780- -S. P a u l o ! 

G a t a P r e 
Agenc ia das 1 atenua da Capita l Fed i . il 

e ti. 1'aulo 

• -
i , ã 

MALEITAS ? 
Daaappa.acem com aa primeiras d.iaaa dn* 
•-traordinaria* pilulas dn 

R.A.M-. 
L' tai o eueila 

. que alguma* fam.liaa tém mudado. 
^ ,a Tiiíuma a« Snntoa dc h<m-1 amedrontadas paias suan amaaçaa, 

^ ' I .<* tmmtmriH im — ~ 

da AB&ED SOBRINHO 
lOjntiT^a intalliTal daa pUnlaa de _ 

nas febras painatras 
intermittent-« ou aa 

NESTE ESTADO: 

Mais euras da mor̂ héa TH 
liem d.zem que os aouhos anuunciam a verdade, ira nomedeDais 

. o da N. S. da Penha, íi/. proniesaa <iue, se eu me cnrane de uai; ter-
iç rival ineijmmodo—a tnorphéa, ia rumpril a l i fui empr^-ada de d ,i. 
| membroa, ex-presidentes, c* cr.mo eu ja aoffria de sypiiili^, ahandotiei 
I meus alfaie sempre em uso de remedioe, .(ue o fim la -y; dl » 
f degenerou i a morphéa-
i O ultimo faerltativo que pne axaminou rle larou me que o mou mal 

era a xnorpliéa, mol-atia incurável na medicina. l'esd • < •*•• d a dess 
nimei-me das,a vidn, faxer.do | reces a I>eus que mr ^n-iriau-e um re 
médio para alliviar m- MS .ffrimentos que eram Mnito- : meu corpo 
crivado de cl agas, ina-nsibiii !a le em tontos os nicnibros dn c-rpo des-
de a^ sohrsncslba. sté as unhas dos p.'-s que j i tinham pr ícipia lo a 
rahir, peto que me consi le aram mais perto da mort» do qua desta 

f Tida terrenah os paranles e conhecidos ftisrism de xn m, a,"ial a mm 
; fara O meu único protecter, o ar Joaquim do Oliveira, resi lenta em 
Santo^ q'M para ssguir meu tratnmento auxiliou n.e em T. i > »i r> s 

J inanaaímente. Parece-me que o referido ar. vae gratificar •. inv.-ntor do 
^Jambaaasn, am rsronherimento de n.inha cura. Qtsnndo ama visiuhs 
-me antre^oa um re.eitixa-io do Kntrscto de .tamhua-s , o a tor ra i lia 
á raa Bonita n 22, no dia ««/uinte mandei buacir o referi lo m- lies 
mento, que sO tinha fe a ede e a Deus; depois de 1'. m«cs le ffecti-
vo nao, boje proclamo alto qne eaíon raiirslmente curada To la 
a moléstia ceda debaixo da a.-< ão portentosa do Kxtra'to do . lambes 
aú. I'n|. amenta tenbo -íncnt» os sienoas daa cba^ s, que co u inaia al-
guns vidro, deeapparecerso. Tenho a direr qae fiquei ,n<-:.-t.> e boje 
tor ; . , qusai não tinha t.-ta e voltou ron.ri ames da rnwlcatia. >'»i» de 
ca.n píesoa- teat--mnnti.?ram minha erra. 

(Ü Paulo, lí—11—00? -Alarin Se .riria da <'we>ião- ' .hr .a ao 

Loteria Ffderal 
I JK 

Loteria üe 8. Paulo 
A M A N Í ; •. 

2 0 : 0 0 0 O O O Í 1 2 : 0 0 0 0 0 0 
r o ü 2..001) r o a i i 

Sahhnri.) ; .io e u r en t e— /E/t/ I l / DEUAL 

50:00O $ OOO 
p o z t 4 $ O J : I 

Lo t r r i . i de S . 1 'a i i l t »—I- de dez.-nihri» 

4 0 ; 0 0 0 $ 0 0 0 - P o r 6 $ O O O 
LOTI K!A IM) N FI A!. tle/e-Mbi o 

I Jambuas*.. Digo qne <• proridenria ie l»cii«. 
8e ainda ha ?lguem qae não '.snha recorrido ao E\TP..' CTf) Oí. 

|JAMBLA80li, não perca tampo, qae a cura é inlaliivcl.—Pna Bonita, 
ê. faoli), ao auto»—A. IH RAND. 

D 

5 0 0 C O N T O S 
Por MifiOOH Erar?*', / M e t a , í *">'/0 
A VISC —B . -a:ortl. com a sn» n l t i m i • !r*xUr, --n i ; i 

raaatt idn n qs .m pariir á caia AU ü A Í U PRETO a i m 
éa ee* a qna irs.k > ei v-antagsa i o s a á̂ t»-nhs« »->e 
l i s : gant.a e cam î- a . <lo interior s J i eaiit 1 .« aa-
-ritani bilhete. í . i r n : o> na*C I J .CO Ĵ Ox- d.U CO 
J E C 0 1 . M : 8 j ' 0 «.«a , e. i-i %r.e %cn >.e.u • . r w a i M • 
atp-rioi-s a aOOíOOo r(ia ant» dv: lo leriai 0.-. Ca; i 'n l 
r . c e m l ermi d u ( ' e i Panlo 

Llitcu ordena i« « i t r ,«r"as s earta-«i * i o rsmstM-
ío« P i c . i e i t e i r . e n t a s cora Lod» reg-mlar id»4 . . 

íciioa o . pniiítos to Interior ssr accmpaaaa.»* 
«em / t u I . . Í IUXÜS J E I T E ;rrte do eírrsle a aer d t r i ; . lM 
ao agente 

A n t o n i o T a v a r e » 

L a r g o « lo T l i i - a o m » . q — n ; . u l . > 
In4 t l * t0 Itiegrapb.co- O A X O P P . T I O Caixa do I orre.e: «41 



6 O O M M E R C I O D B B A O P A U L O — õ à » D e g e m b r o é e t t T a r : i 

I r e h e ^ d e N o é 
F1LIAL.—RÜA S. BENTO N. 75-A--S.PAÜL0 F U N D A D A B M 

6(lieiHas meci ianitas Fundição dc (erro c bronze 

14, RUA CORREIA DE ANDRADE, 14 , m R , 
C a i i a posta l . 40!) S. P U L O Telepltone, 4 5 ' - ' C a^a <le c o m p r a s : 1 1 , 1 3 o u l e v a r d <tu l o m p l e — f A n l S 

F. A M A R O 
Constructor de macliiuas para lavoira de café, car.na, | Ias. 

«rr. i . assuc-ar e algodão. Engenhos para serrar madeira, serras ter» 

circulares automatii-as; serras americanas : rodas liydrnulicac; 

iurbiuas, etc. Impo r t a r ã o d i re i t a d«* t u » » 0 s p a r a acua. guz e 

PKSIOltOS. 

Tem sempre em deposito, para eonstruoções de predios: vi-
gas dup lo T, I r i l l ios de aço, to l i iau ias de ferro fund ido , e U . 

M a t r i z : — 2 4 , Rua Sete de Sc t cm l ro R io de Jane i ro 

Grande wtiinento dr morda- I rtvi- KrrJrinha» e braga-

JncontetUivelmente é a er.sa qui mídc mais barato e que 

t melhor sortimento. 

VíNDâS POR ATACADO E A VAREJO 
A . R e v e l , T h i e r s & C . 

0 - I ^ A . n s r i D E F A B R I C A 
— I)E — Bicycletas e 

Cobc-rtòes DUNL0P-M1CI IEL IN e CONTINENTAL , Fazem-se concertos garantidos. 

Nickelauira e esmalta a fogo. 

Reprecei:tint«3 g-eraea ileEAF.E c TL 8 CA.VT, de T;\r.ã 

B ^ o l o t i f c i C a f e i 
K U A B A K À O D E I T A P K T I N I N Í . Í A N . 11 

P H T H t t M L M H 
Ant lsept i ro—Br«m->o — l'nl-

ii: ou ar 
Cuia n..t>) let« d»» »toie»iu* .'ne 

vias ri»piraiorias tomo : hruBchite, 
pr.e-: i • ni», 'iiica, l«r..ng':te, i ntliuia, 
etcairo* ssnsrcnlo». etc. 

O peitonil SaHavicaa ftjasue ema 
«cçúe »ntr. ciliar mo<tu accentua-
ua e uü»o lios catarrhos biom ho-
4>-il:r.i)tiares, o doente ilcsle pouco 
4empo eii eriment.: f-anlles melho-
ra» »»• and»» de t r . ve cura 

A uií a pr.mionai encontra no 
pe:.- • vavid.li o anti-baiillar 
etoniio ; ilmon r requisitado pela 
• ia nr rápida e ;.-ar.»n"i lp. 

Mcitoa ntte^ndr!» aconselham o 
peitora >a:ian. a* ao» doentes iha-
n .tndo-ó osahadoi da humanidade 

Vende-se e ii todae as plianuacinS 
e dr' cr.ri.ni c n ca..» <k> inventor 

J . F ICI . IOLIA 
11.KA ',KANHE 6. PAILO 

A S A Ú D E D A S O X U A W 
12" O 

Soluto calcareo composto 

a >1 
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Companhia de Loterias Naeionaes d« Brasil 
E x t r a c c t e s p o b i i c a s s o b a « s c a l ü a ç J o d o « o v e b x o f e d r b a e . 

IMCJI qae tem deposito T H E 8 0 1 R 0 F E D E R A L de S00:0i>,)# 
• • • • par* a garant ia do B O U U p re i a iM • • • • 

Repie»eiit/intr$ em t0do o Estado de S. Pnu>o 

R u t e e i a G u i m a r ã e s A C . 
Rua 15 cie Novembro, 6-B Caixa postal, 617 

Amanhã Hoje 

20:900$ 
Per 2$COO 

Sabliado, 7 <1» • forrcute 

12:000$ 
Per 29000 

Gramlf sorteio — Loteria <lo Natal — Sabbatlo, 21 de dezembro 

5 0 : 0 0 0 $ 
Per «tOSO 

500:000^000 
P o i t '»»i M e i o . 1 8 « - < j u n d r a | [ c a i a i o a 

liütas diarias • mais 

Em todoa os bilhetes cuja» eitrarçOcs se reali»r m »os aabhados, ofíerecemoa a te d o» oa 
amif.vs que no nowi b.iioío .omprArem um bilhete inteiri), um talão que «ortsado com a 
centena do prêmio ma;or. lera direito a r.m ralioao e »rti»ti.-o blinde, fornecido pela maior 
.asa d» joaa do Urasil de WORMS i rMÃOS CASA MICHKL, á rua 15 da Norembro n. 2j e 
que se acha exr ,osto nesta i i j í e n d a g-eral . 

A ' 1 ' X > » > V - v o _ S t n d ° « n i c o a r r p r c a c n t i i n t r a « Ias L o t e r i a * 
F c d c r a c » i,.ste *-;>»liiil<». •'• q-.e pe.iiinos nos dirifirem todos os pedidos pois lomts 01 
que melhores vantagens offurecem aos «rs. cambista». 

fo i id ivões üe rendas , t a l i i l l as de couiini<«ítõeü, 

propatrandas, pedidos a 

R u b e n G u i m a r ã e s & C . 
Agentes geraes e únicos representantes das Loteria» 

Capital Federal 
S- PAULO CAIXA, 617 

Os bichinhos 
Hoateu), polo ltio, deu a ceat» 

na St». 
Por ti. Paulo 52fi. 

PAli A~ ftOJM f 

P a l p i t e s d a I f i n ^ r a n l a 

- a o 

P a l p l l e a «lo M a l a c l i l . t e 

4 3 94 

b Z a r ? 

rico 

Z j Q p a l n a 

C a l a » a n t » - d * v n r a t . v o ( E x e l u a i v a -

zseaU VCOCTAX). 
P r e c i o a i a a ú D a c o a t r a a » m o l a a t i a s 

n o r r o s t i e a j r p h U l t i e a a 

So>jtrano t.os ATAtfl ESic GOT-
TA.uas Allir.UIXrR!AS, nas 
,,,01'ttiaf âc r^TonACi), FIO Ano 
c IM ESTJXGS. 

Preparado pelo pbarmaceutico 
ACCACIO A N T C H i S P E R E I R A 
— Formula do S r . CA.SZ<OS DE 
N I t M E T K R 

A' t 'ii'ia )Í(1H 1'rinripa'Bjr.lantta-
cias c tfrr.jaria*. 

EXPOSIÇÃO NACIONAL 
l i e i q o H 

A ommiBsio executiva pede a todos"os ers. qu« 

foram eleitos para comporem as comuaiMòes SCC JÍO-

naes e que ainda não communicaram ter acceito a 

ineumliencia, se sirvam de fazer sua dcclarav&o na 

séde da Sociedade Paulista dc Agricultura ai« o dia 

5 dc dezembro, afim de s« poder deliberar. 

• 
TANDARD 

Clülí dos sfamsdús pianos 

• • 

I 
S&it kt* ts 
a , ® 

r.iSíil i í « ! 

OS M E L I I O I I K S P I A N O S I » ) M U N D O , pn-miados na Imposição do Par i ' 

cm 1 ' . 1 0 0 . O piano < K ITTEI t» é piano garantido. 
E«iSo abertta ir.scripi;".es para o Cl.tlB A. Aa pessoa* que desojartin inscrever-se neste 

Club o deverão ías>er até o fim do corrente mez, visto dever elle principiar a lOrrer ern prín-
c ipe de j»ne ;ro - P r c H l a v õ c a x e m a i u i c a « le m a r o i M ( w f o o o ) . 

' C l u h s d a s m a c h i n a s d e e s c r e v e r 
et « r - v i I V E L 

A M I ' . R I O XO. 

i u ü ü c 
i fá i l l i\ c l e x t c n n i n í n l o i 

f « > r r i s i | f 

! on : ara HC uo es< riptorio 'c com-
í raií»« "« h dc Monteiro Soares C., 
rua i.ii ero iJa'laró, ee juina <31 r 
iJirfcit Caí» Viaducto. 

* 

«3 
a 

w e 
t á 

A N K ^ f f I A ' 
Ct lo rose Neu r t c t hon i a 

I l » i c h i r t s 7 B i » , Tltleercnlose 
Pbosphsturla, Die.he*es e f 

iío mrtidis petn 

O T C - W C I Í E I R E m m 
;4tdicaroí>Dto phosphorado, rr '•nbe-

c»'io pelas Oiet.-ndacJr» M«vi»ca8 
como o rnaia 

CMÊ oico prçoasTiTu Nir. V 

« o 
• j 

& 

; É * ttMICA 
f^riiíre t/vi /IR LKCITTItMAS quo t' iu ** 

I • f i d o o object • d r c o m a j u n i i açõ^s f f i t as & 

j I A> ajrrr<í.-\ > S-- -.o-.irvxn . .*» - a d. 

J j M^dirif.a <• u S<KÍ«1fcd" d- l i io 'o f ia d " F'ar.s 

I F EíLLON 

® ; — ^ - A t 

A ULT IMA < R K A Ç A O D O O E N I O MKCHAK ICO N<-)RTE 

Tudo na «FOX'> scientifico e resultado de e s t u d o * . 

!>t»o aberlai-' as in criprôe» paia o CT.TTi A. As pessoas que desejarem inscrevcr »e nes c 
Cln'> o deverão fazer at< o dia 31 i!e dezon tro, T'»to d e v r i lie principiar a correr no dia J do 
aneiro.— I ' rcsln( ( ' i " i SM-rniiiiaoH. x d o l l a r n ;(>KHoi>|. 

C l u b s O h r o n o m è t r e R o y a l 
D E V A C H E R O N & C G M S T A M 1 N 

O verdadeiro r e l ó g i o d e O E N E B R A é geralmente considerado o 1# . re locio do 

mundo . A s u l t i m a s recompencos o b t i d n s por \ ' a c l i e r o n i r; C o u s t a u t i u , d e ( J e u e -
fcrt, são: Primei) a medalhado miro, E x p o s i ç ã o Nacional S u i 6 s n . 1'nieo primriro 
mio, n o C o u c u r s o I n t e r n a c i o n a l d e P r e c i s ã o do Chrouometroi. tirnnd Pr ir, E x p o s i -
ção Internacional de M i l ã o e m ^ue todos os fabricantes de valor e r a m representa-

do». Prestações sernui.aes, 10 francos U » , l»$400). 

N. B . — R e c e b e m - s e i n s c r i p ç < ' « s ]>ata o f ' L U B C . 
Cl.Dl! A n. do ei. Henrique V»s< uncellos, d>ap. ci;«ntc da Alfaadega—Rio de J.T.e.rc. 
C1.'*F, K n. 54, do «r. 1 elix Antun»9 Moreira—Praia de S. Cristovem, 105—Rio de Janeiro. 

R f i m e t t e m - S G i ^ r o s p e c t o s c o m t o d a s a s e x p l i c a ç õ e s . r e f e r e n t e s a o s 
Clubs, ás pessoas nue úesejarern. 

Pedidos ao ÚNICO 

4 
• 

• 

A 

Rut P 9w:-C><3rrcn. Pi-,f f JftL 

TANTO N O ESTADO D E S. P A U L O 

^ s s - C a s a S t a n d a r d 

CAIXA DO CORREIO, 404-̂ ; V ; AMOSIO PR\M-Palmb BricsM Paulo 

• 
# 

INDIGFSTOES - VOilTOS 
cilm&m-ee immedir,taniçnte to-'r 

mando algumas Pérolas de Ether 
de ClTtan. Com eTeito, ba«la to-
mar 2 » "i Pérolas de Kther d<- Qe-r-
tau para parar immediatamcMe. .:s 
indiircstões erm vomito? nervosos, 
e )>ara restltuir a vidt em casos de 
desmaios on de «yncores. Kllt» 
calmam lopo os at ques dc nervos, 
av caimbras d'estoma^o <•. as coll-
cai dofigado. Por Isso, a Academia 
dc Medicina de psriz teve a peito 
approvar o pruees ĵ ile prepara àn 
d'c»tc iredlctmento, o que « 
súbito \alor rara recotnmandal-o 
á confiança acs doente*. A'\end» 
cm toda», as pharniac.ias, 

P. S. Ta-n evitar toda confu-
são, haja cuidado cm . ' k i i l r fj'ie 
o cn-.oliicrn tenha o «-gaoln-fva 
do Laboratorio : i/mio/. I. I llt.fíE 
19. 111' Jm.nh. /'«ris. 6 

Grande fabrica 
D E 

M A L A S 

V 
AO VIAJANTE 

Machado Barbosa & 6. 
H o r t i s c e n t o c o m p l e t o fie l a a l a a 

d » q u a l q u e r f « r m . t o e tamsaào. 
E»p»=.olidadc êm mala* para 

amoitra e canastriAlia» p i r i via-
jantes. 

Cadeira* para viaçem, oacce» d» 

lona próprios j »m viagem de mar. 

Malas para cabinas etc. 

/Vno «em t m^rte»ria 

0!1ieinas paru coneertos 
4 A, Rua dr. Faicão, 4-A 

S . 1 » a I 7 I ^ O 

Eras Í3 açi 
1'AHA 

VACÕES í íflíiüETTES 
Km ontraia-se »m 

aa e m a 

K r n n d e M e c h 

Craig & Martins 
Alameda dos Andradas, 5 

P A I L O 

Toda criança de 4 nuzes em deaute deve usar este efiica/. medicamento que activa o 
crcS' imento, combate o racliitismo, fat i l i ta a sahiiia ilos de l i t os evita a diarréit . a in-
lia inmaçõcs int i>t in. ios e todas as moléstias i|ue so manifestam durante o período critico 
di* dentição, conservando as fortes e sadias. 

Vende-se em todas as p h a r n - a c i a s 

Grande Laboratorio e Pharmacia Homceopatliica 
F T J I s r T D ^ I D O S E I M I 1 8 8 0 I P O I ? , 

L M E i ü ã c m m m o & c o m p . 

j 

JL b H Â I 

d f A C U Í L L E B H I O S r H F & C — M I L Ã O 

A M A R G O - T O N I C O - R E C O N S T I T U I N T E 
Srwpn. fr>i o pie/r-riro r melhor recotni-endado da . 1 f "1'OHIDADli MI-.DICA 

A actual marca de ! ERNET-BRIOSCI I I , dr t ida i i te i i le recis lrada na respeitável 
Jni .ta foBDmereial do Rio de Janeiro, é debaixo da j>ha protecção do epregio Supremo 
Tribunal Federal que, com decreto fnappe l lave l , garante a l h r e venda em todo o P.rasil. 

Confessionários para o IJrawI 

BÂRBERIS MONESI & C. 
Depositários do famoso 

C i t r a t o e í f e r v e s c e n t e B r i o s c h i 

MEDICAMENTOS HOMOEOPATHK OS l|li; 1'CRAM : 
A l i i i e i d i l s t i — C u i a .1 yoc^ribiCa c l i r o n i t a e recente - s u a i coime" lenclaa. 
* .'.-<i-<tow(ii:i -C lira tossç ,̂ brencl ites, f!oren no prito, r- lad.js. 
C u r i h m < ' a r d o « - C u r . r>e l e o i j , ,i0 coração e hemorrlioidas Ihientr». 
(<>'|)AI1ISI I S r t m i l i d i M c 1'adhta a deuit-çã e t r . n i l i c . i ? * c r i . m ç a s . 

B c r . u i i i t a C u r j i. febre 'Uíerraittetfte^aeaõee o u male;tasi. 
I > o s í i l l i i a —Cura e : evineat j K , o^oehjthe. 
C o i i M d u r i U í l Cn. * a ' il*-rcuiO'e palmcoar, em prm, iro e sej; nilo» rrans. 

Abertj ^ „ J ; . n ,m <• cur„ tonstipa e, com febr. , tovie e dores >w evrpc. 
f a r i c a A n i . l i c a n . i - R . f u l a r i u is evania., • . • omba1 os iiicortiiaodos em c<3n«e'-

<|uencUi ri- p n r » ü i t e . s . 

S l l l l i l f ^ . V f J l . l t i s i — C i . : a - p h i i i i 

pelle r • ' ur i ubc l .K o. 
E > H C i n i i i U - I i c d l c l i n i i - C j r * dore» d dente* e ouvidos em ' minuto-.. 
l > n a r t i i > * < — Tim . rcnntWuiitlr. Cura neurastbeni. 

t..rii>-, o- incotnmod'^. C.o *ppare!h<. 
co». ilyspnéa ou falta de »r. 

H . i n a < l o i e<«—Cura a >. ..rrhía fl. re« brancas , 
glaa. 

I > o l o r l f ò r a - A t ar. a O parto, comWeas.o-.ica. .terinas ^ symptoaia» «a» nar-

turienfes. ' h 

H a i N a n . I I Í U - Í I I n i c i i O r a cout 
O l e o H e n^ra ' lo <lc 

r deaapp-tite, p i- . . 

l v m p ' i a t i s n > » , i h e i m i a t i » m o s ; p h . l i t i c o e m o l é s t i a * d a 

a n e m i a , r a c h i t i a m o , d v » p e p » > a e 

! * a n a M h n i a - C e r a a a s ' l i n . ^ l i e r - U i t a r i a e a d t j u i i i d a c< 

i < a l i _ n « i m Re .^t ib .1^-' a i p o f i i c U v i r i l a o s d o i s »»•! 

< - a r a ; t e r i » i J a | o r e c / r r i m e n t o s d i » a -

Oí medi-acento 
)iltailo-> do mudo d•• 
roando ama agu ia . 

» X K C » TA*F-SF A S 

M J I . A S 

NOMCEOPi 

5 - A — R u a Floriano Peixoto 

E S I 3 

< l,!•••<„ r 
1 

, I Aíl.l f l 1 

1» _ 

, f r > , r « i » e u n h a s e n c r a v a d a a . 

iti— /» ,;.„ rrpnrn.lcr. O m t r a a n e m i a , f a l t a d e s a a r u e 

< --ri't c f r a r p t e z a o r g a a i r a . 

:dn j,eln o rnefitet* honi"i>pathar, arom/ta-
n-j -a mina registrada: I 'm a n j o eo-

•/< ' it ita 'e$. 
v " • n - r \ s n r f i o . H I O P A T H I A F!M T R . T T ; I ( A S , PI-

> 1 .1 OU. I • . — M < O S Í A S O A - F T ; 

Allium Sativum 
Ksjiecitico para abortar e 

curar a Inflwnzn, conahp i f t . 
1013*1, oqurJu !,', fe/irex e tofas 
as mo:e*tias proreiiientes <'e 
resfriamento, n l.-ir:mo AL.-
U!:.M leva a marca acima e 
ven<!---sc n^. drogai ias c phar. 
macia* e em ias* do-» f.;b:'i-
cante» 

Almeida Cardoso & C. 
K L A 

Marechal flori nn /Vi roto, > A 
S I O I>F. J A N E I R O 

A JProximo ao largo de Santa Rita) 
D B J A K B I R O 

L D O S O ã z , 
venu üúi frmipâe» dregarias e ^ariaaeias da capital • do iBícr i i r do Estado de S. Paulo 

\ 
È 



COMMEROIO DE 8AO PAULO—BM̂ Ha-fair», r> d<> lfesseinbro de 1907 
'k^-vm«WMMM 

O S 

k c l n 

r 
issai 

l a 

I A 

. Rua Quinze de Novembro^ 25—Rua da Quitanda, 2 

MAJ.QS& E MAIS HSPORTAMTB CASA DS JÓIAS DO BÜA8SL l 

b t . i « HOJE 
y 

«2 < n 

i i u 

I I I M BE FIM 1S U I O ! ! f 
P reços excepcionaes 

e m i n n n i s BARATO m 

O c c a s i ã c - L i n i c a m 
uã 3b Sfl 

EM CJTRR CUSIà 
C O 

i i í õ s 
nte t o- ' ' 
e Ethef 
[•«t» to-
ei'- Cler-
nente <.>1 
ftrvoso-?, 
;asos de 

Kllai 
nervos, 
as coH-
cademia 
a peito 
para.áa 
ke é d« 
|iaii'ia!-u 
A'\eiida 

s eonfu-

lere^o 

i ia. nu, 
é 

ca 

-BMC/-' 

Reso lvamos d e s d e j á r e a l i s a r u m a (« I tANSvE VENDA DE F I M 3i?E A M O c o m e n o r m e s a b a t i méritos d o nosso colos-
s a l e p r i m o r o s o s o r t i m e n t o . 

Nossa casa s e n d o v a n t a j o s a m e n t e c o n h e c i d a n ã o só p e l a s e r i e d a d e n a s suas v e n d a s , c o m o l a m b e m pelo seu enor-
m e e e s c o l h i d o stock, a d q u i r i d o d i r e c t a m e n t e nas principaes f a b r i c a s e u r o p e a s C O N S E G U I U S E R A P R E F E R I D A 
D E TODOS. 

3 E 3 O R r p ^ T O ~ 

N i n g n e n d e v e c o i í i p r a r . ? 0 ! A S , R E L O G I O S , P f i A T A M A e O B l l E C I O S P A P A P R E S E N T E S . s e m P B I M E S I I A H E ^ T K 

g r a n d e e x p o s i ç ã o e f i x a r - s e I I O S p r e ç o s m a n e a d o s e m i o d o s o s o l i f e e í o s , preços que desafiam ûsiqusr ccmpelGsè. 

sOiistante JÔ UÍI a infinidádo áe objectos especiais PASSA 

P R A T E A C A O D U P L A » 
r v A -•--••• i - - : : 

a 13 1 B 1 f P I 

VI a í êossü 

no:; 
ii.;.t 'Sj'í a sifsa ma ca 

O UNiCO SNALTERAVELíü 

• f 

tSiix 

Rua da Quitanda^ 2 

V T E 
k c. 

Ia n > l u 
k i n u h t . 
a< para 
lara via 

i»<-cos da 
de ruar. 

«rtw 

30, 4 - A 

t l 

ETTES 
de atack 

tins 
a d a s , 5 

Agenc i a «a.o lo ter ias 

CONTOS 4 : 0 
nit'-

A F t E K T © O 
S i i c < U M > H * r c h « t e AHE\H I K 3 1 . Í C Í Í * 

ÍA 
'Atui w m 

. \ ( ; J C X < I A D I ; T O D A S A S L O T E R I A S 

Extracção em 12 o 31 ilo corrente próxima 
líll.l | KTK 1NTKIRO, (i* 1111 111,T1 1 N'l I :i IÍO G$ 

E h t a I o t e r i : i j o s - ' a p e i n i M t o m JI>.<,<>«, l i i l l i e t i '<« , 

Loteria Federal 

-HEJi-

11 O J I , 

1 £9 > 

U O J 10 

Contos Jontos 
Extracção em 7, 14 e 28 do corrente 

I ! I I . I I KTK l\TI n o 4.1:000 

(iriimie e extraordinaria lolma do NITAI, 
P H K M I O . M A I O » 

CONTOS 

B 1 0 B E J A ^ S I H O 
A v e n i d a C e n t r a i n . 2 0 

SAO P A U L O 

R u a A l v a r e s P e n í e a n o , 2 1 
AMIGA !>U COMMKH',r<> 

Bilhete iatairo, 2S muig.h, m 

E m 1 2 d o flezsmbro 

0FFICINAS EM JU^OI^HY 
ip 

HIL1ÍKTE INTEIRO, t1$ 

uwle loto, i i 'lt S 1'tiul'i 

(k 

orrente 1 
M e i o s . í K Í Í 

m H 01 

Extracção infaiiivGÍ em 2! tfo 
I t i i l u * t e i i i t e i i - o , 3 ( > S 

( j i e i i t o H . <>:-< ! ' I Í H \ I « - M , I S 

K«lc imporíante plano diHtiii.ru, além <!->s ."«UO CO .10 
BCRiunti .1 prêmios: 

I p r êm i o dc .">o conto-H I o p iv iu ioa «Io coutos 

I • 2o 1 i!t; » I -jnoíti 

4 ."> i i n i i t o ? o u tma interiores 

A<<cnd«'-st' f o i n i i r íçei i f ia aos pod i dos do i n f e r i o r 

r} í ü & i a O i r e l f 

o i i i i n t i n i c í t i i i ao .s s e u s i i i n u i m - r o s a m i g o s e f ic^t ic / . f . s i |ue , e m vi->t.t J u 

g r a n d e a " c e ' t a ç " t o e p r o c i i n t j o e l e i n t i d o a j á b a s t a n t e e o n l i c e i t i a o a t h m ; i < ! i m a -

c h i n a <lc : i r ro / . « P A U L I S T A » u , c o i n q n a n t o t o n l i a m u i n i h t s d e s t a - n im- l i i n a . s 

p r o n i p t t t . s e e m e a n s t r n c ^ í l u . t l e v e n i d a r a;- . S I U I H eiM'<i i t ,m< i id i>8 e m t ^ m p o , p a i a 

s o l e m p r o m p t a i n u u l e s e r v i d o » . 

G a r a n t e m o b o m ( n n c e i o n a m e n t o ' d e s s e e i l n , o i i t r m n i í i c l i i n i - n i o s d • Í un. 

f a b r i ( * 4 u ; â o e :i s u a s o l i d a e p r i e i l a c o i i s t r i v r < ; ã o e u 

r -i t 

tínaurafesiuia. 13 
extraordinária i!ote-

Kin '' I de t le/ei i i l i i o— í-n i n t l e lo)p'-ia ;i:tra o Na la l 

5 0 0 : 0 0 0 $ O O O 
B I I L D T N • U O I R O , 3 G £ 

• bi i.t?L nnrd f>ta importai.u-
ria y\ acham .1 vemlo. 

ÍJá «o vanta na rommisãSo r. • sra, alentei do interior* 
Todos os podidos davtm ser dirigidos ao 

Centro Loterico 
Atjeiicia de todas as loterias 

K l V I í ! ) í i O S A l i l ». t. i ' A I , A ! i / r i H I I K I ÜLA) 

I >< ir<j"e 

a s e i » c o m $ m r m z m 

E M T O D O S O S M A C H I N I S M O S , P E R T E N -

C E S E FERRAGENS 

C A I X A , 30'.» 

Jfn .•5-bjffaara»:. 

r i n i i o vK: C o m j ) . 

L ü d . teíeg. XJt >lit 

! 
Kt B R O Z 

u u 

lartar e 
iikI',-" 
t tolas 
atçs «le 

li 1 A L -

ti tii.i e 
c phar-

r ,)> >, "A 

J .̂ o R E L Â M P A G O 
U n a G e n e a ! ( a m a r a 11. 4 0 

r.oici l ; .1 eo pulililO (|iie, teudj n i l.iilo tini v ra 'o -ortiiueiit'» 'Ia, 
jn^ -Minim tu/emlas, âl > o y r i - t i s a l i n c >uiO um raijde -i-ie «le , 
cot '•>-• de UíaeaitBt seda, ; .mn • e cambraia, q M tem se .pre rarapt* 
u • ' 11'» ; 1 e-t;0 1 lei 'iricnto. 

O a s E i i R e l a m p a g o 
Itu» Opner.il tnn.ir.i 11. 1>, cr-.: f-ento á l'i.»,-a Maui, é a • > 'i118 

t n leito alntoioH j ie .oa e ntin a larateando eada >07. m.iie, 

!.• l í v l o o » arl*g<H dirceiameiitc da Kuropa. 

V> í' j a r . t < i v r A c a s a n ã o t e m i i l i a l 
u 1.1 :n teu. n agentes ua rua, ülud n !o ai pfa-o.tt que infelizmente, 

iKCi-.situm ile artigos funeSre-. 
Knc r:0^a «e 'le orna»nentai, ><9 <le e^reja. r ia<, funer.ie<, ten lo| 

um i 1 -> u.o altar de noviilade, j roí T'.<I para eaaa-uent ,. 'lemos or-
chc.-íra própria para 1, ilú, It-sian c tui-a!-1. 

OrnamtntatSe» parasiTies c r̂nri-1<• falirica da Inndivras de I > laa 
•M iiai-ionali !a«M. Katandarten para eoi iedades, l amleiras de •<.'>n:i<-í e 
fltatii.ctivc?. 

Í L I D I íi ouro ein 1:09 para liardar, livroe de mi.sna, cercadura-i i»rí-
j>riaH ara quadras, eru -*ed:» vcllu-lo. Novid.ide «le^reja-r em cart io. 

imagpitH d-- todn.x a-i cvornçôej, milagre* de cera, feia eu. Ti-.aa 
para promessa* e mais outro* aiti^o*. 

Ve*tidoa par» anioa, fa/.rm-aee : lu^arn-*e para procissão. 
Aliarcs paia casamento*, ile ü'i 00o a< iroa. 
íticlie-itra para o mesin i lim, avisando nm dia antes. 
l aixíle* para aojfK, de 8̂ 110' acima. 
C.iixüe* par» adultos le «040») acima. 
Cor .as, ile HOOO acima. 

a» ile diffi rentes .ia* eb >9 para missa d* 7.° dia. Ore liestra para 
# IIK-SIUO : m 

Sem rival C a s a R o í f . t m p a g r o 
E H r a i N T i : A FHAÇA. MAVÁ 

ua General < amara 11. 40 — Telephone n. 240 
S A > T O M 

A-t,nd« s« a akamade* a qnalquar hora da aoiia 

I n n o c e n c i o A . C . P o r t u g a l 

DR. GOES SAYAO 
UsJico op«r\d>r 

|j»rgo Ua 9Ia(rÍK 
AVAÜi 

I DR. 8KNFOR j 
HKNTISTA - AMKBIOAMO | 

F.ua S. Bento, át 

j a t a—i • vt^.&ZvZ,. 

j k ^ O îüitiifa üpÉção Í8 
— bi inqaedas 5 

f b k {jífiinnioplioiies k prose- j 
j • . 1 1 . -

R u a d a L a p a - 1 0 3 
Kt<£y i i i f í T ; o& e p ^ t e n t o * c o m v t s i a s m 

A v e n i d a ^ i i v ^ - Í V a r e « i i u a u c n u m e l h e r j > g n > 

t o d a c a p i t a i i 

C a p r i c h o s o s o r v i ç o d a m e u e c o i i n h a . 

K m - i u 'ii- I.I1M <• :-:(' a!t l 

Ú N I C A O O C A 8 I Á O 

IIKIMM Kl>08 por qtt«lr|aer preço, porque 

preci amos acnhai ' o: n esta -etí.ão. 

C A S A E 3 D I S 0 3 S T - R H Im nt..,2G 
M FKOSTI A CA A SA / IfAA 

B,lO DE J A ^ j t i i R O 

J o ã o B . P a z o & C . 

Elegancia, belleia e mocidade! 
Obt f l i i -se oi í:í< > . i i i n e i . l e n a u de-ri a i o . l o , i A l i f . L i . O S ' 

í> T n n i e » I r n c e m n ci-tlninia " e u í q I h e»iu a qua l i 
ao calrieis c i'.-.! r* i\traoroin«rio I.riJh 

Tira, lapidar,, r i te, a* raspai, guu tio aa tia soa quéi* a . 
tabranqtici imenf» prcmaloro. 

A l« ( ' i i i> H s i t l u i n l e i i l a d t r o . n aon cabellíw t.ranooa, SKM 
OK TIHOIR T'r<jU IÍO ( tiatura)) ma i tr piimitira, para cujo resul 
lado GAKAiiTIl>0. 4 lafctar.ti i rn *< liaaco Lonacrvandoe-, (om s«a 
aao nin.an-.-ute. ee.u a pouota . t u v; « . i t t - s . :ad. u t n pialar 

4, MI Bí & ífabr;«mt*, .^"T^ran^TV^'^ 
«aaaa Pyglaltaa, < u h » i a , t k . - I a i taa iaa , íc ío ipfc» eaiai^iàa^ 

Aos srs. berieMciadores 
B A R . 3 Q T T I « S Í G l O H G I 1S,'i • * iít» 0.4 c n •••h - on.irioH 'a-< . c irn m pri\i'^iu i.ti S0I»KR 

6 À p«rft • • .1 ri inventai):* pe nos meeba o Ufredo 
{ Vnlentiui tio I irui icab.i. í'1 t rna h aj erle»'. n i i d * teias Tia coiigenore* 
! previu* ndo «iiariaincrit.? »r»rn o menor < s" >i > ío 5" a laccas de jr* 
ro/, bem iimp rm inarinhoirifl nem íjrão4! q'iebr;iilos. 

1'odeiiioi ... Btrar ao» eneiictadores is attestados l« m 
portanUfl iiiüt ;riao-, ) •.• j.< t in co.:»prri<lu a< iv í̂ as madiina'. 

A iiiucliiia •.i• c occ.pa um pequeno esp.i.o, acha-se montada tre 
no«* i ruu. .u a ei il-js ar*, eueüciiklorea que qttir.eiein exa 
minai a. 

Para ina-s nforn.3',••*•••• ilirijam íe aos • .n 9 inarios «:u fe. Paulo. 
A v e n i i l u R a n i r e l l * c « t t i i i M . I J K . iii n:'? o.lieinaa tu-clia-
oiuia du Al:i . . Vsl'-:;t'ni, em Pir.u :c.;'>a 

Aos l3!,rit':.'lie. tr iftja, licores o droíçuistas 
Pa.^tici, a?i d qa o. • ú-o •• das aj;tc>i:i»a* de •«-

rolhar ccr, 4a • aa' DI~.* ti'*»» e o *t a*. 
t u u o i potrcr.dnifi da crr l i tsda • £ <CP.LLf.l7T£ 

ro*r.c a. G. V a J ; Í C ;MR», tio y.i\\* L upi .O ti IA msiho-
ra« y. cctci . c s • p ro^ha*:. C^rap!»t'j .«:-tim">nt» de 
•ssenciaa, hev.i.u m 1 'cim.-:' rn̂ .-s acHo* a q-iaas-jaa.- ont.o-J ar-
tigoí, pd .a iu ualr a e pharmac»ativos. 

B A P J S O T T I G I O R G I 
Pestana. 153 
1 I I X A ÜO í O f . I i K i d . ti;M» 

. ^. ! Âvôiiiüa HítB̂ el 
^ " ^ • • • j T K I . r . i - O.M. . l i i l i ! 

LUIZ SPIES3 

20, 22 ,25 , l í - t a Gsé M m - W , 22, 35, 37 
m v l u nmb iHados 

D i a r i a , 5 1 0 0 0 ; p o r m e z , 1 1 0 ^ 0 0 0 a t é 1 0 0 1 0 0 0 ; 

externa, TOiOOO 

.20 n m n u n h é p n m 

: — 



AVISO 
The Rio de Janeiro Hmr lis ui Unirá, Limitei 

" M C I N H O I N G L E Z " 
Constaudo-nus qm- a cunhccida marca de nossa _f ' A - i ? ; ! -

I T H A I D E T i ^ x G h o - ^ i i s r A C i o i i s r A i L r — ««tu 
sendo falsificada nesta pra<;a, prevenimos aos mesmos falsificadores «|ne 

jMocoderemo® contra eltes com todo o rigor da lei. 

Para evitar «jue sejam enganados, pedimos a todos os nossos fre-

gne/.cs de só se servirem de farinha, cuja proeedencia dos nossos depositos 

seja averiguada. 

Sao Paulo, 30 de novembro de 1U07. 

CUMMLKUí«> DE SAO PAUL.U—quinta-feira, 5 de Dezembro de 1907 
i r * \ 

VVlitWL WJOVtz 

l e f ó i / 4 « * 

oí ^Mcurhri itoMtirtfo' 

A D U B O S C H I M I C O S 
Os agricultores progressitas empregam todos adul tos d i i m i r o s para íerti l isar as suas 

terras. 

Só com o emprego de adu l tos c l i i i u i cos se consegue resultado remunerador na agri-

cultura. O d inheiro app l icado em a d u b o s ch i i t i icos produz lucros maiores do que qua lquer 

outro emprego. 

Esta verdade <'• attestada por todos que se dedicam u agr icul tura mode rna e racional. 

O agricultor inte l l igento deve estudar o assuuipto a d u b a r ã o do so lo e chegará ti conclusão 

de que a adubação racional só se faz por meio dos adu l tos c l t imicos . 

Os únicos agentes do l t a l i s y i i d i e a t , Stassfurt, A l l e m a n h a — I t n i g g e m a u i i . 1 ' e re i r a A 

. "«mp. . r u a da A l í a t t dcga , !»:{. R i o dc J a n e i r o , ca ixa p o s t a l , 5 t iU—tem sempre om deposito: 
Superpliospliato <-oni 'J0 o u dc ácido phoBpliorico toluvcl em agua. 
Salitre do Chiii com lli o o do uzoto. 
Chloruroto do potasaio eurn 50, 5 o o de potássio. 
Rulpbato de potássio com iS o o dc potássio-
Sal polussieo com 30 o o de potássio. 
Keeoria Tliomaa c >m 11! o o de ácido pl.ospliorico aoluvel em «cido citrico. 
Sulpliatü do nmmoniacn com 25,1 o o de azoto. 
Mistura de 8 o o de ácido phospliorico, 5 o o cie anoto, 12,5 o o de potássio 
Mistura de 5 1 2 o o dc ácido pliospliorico, ti 1/2 o o do azoto, 10 o o de polassiu. 
rtncvntajzens garantidas. 

K e c e h e m c i i c o i n m e i i d u s ( l e r e m c H M U H ü i r e c t a » « I a K u r o p a p a r a q u a l > 

t | i t c r p o r t o <!o l l r a , d l . 

A T O R R E E I F F E L 
Gisa fundada no llio de Jaimiro em 1889 

ESPECIAL DE ARTIGOS PARA HOMENS E MENINOS 

0 mais antigo e mais importante « ° « V « V 
estabelecimento no seu genero 

Brevemen t e e m S . P a u l o 
IN" A . C A S A B O N I L H A 

ÉS-D 

tiieatro mrm\ 
S n i p i e a a I - á - S C I i O A I . b E O B X T O 

C'oiu|iauliia L j r i c a I t a l i a n a 

CJoun.it da America do .S'ulí 
P i r e c t o r ( í f t o r c l i e u t r a : m a e s t r o 

M U A I U O t ' K M > A l . l . I . 

A d m i n i s t r a d o r , £ m i l i o Giunti 

H O J E H O J E 

l^ninta-feira. 5 de tUsembro 

A s 8 3.4 da noito 

S e g u n d a r r ; i-efce. t i i ; ã o d a o p e r a 

Xiuuuo.io e novo vestuário, adere-
ços o n ÍSH n . •! Ca rusa 

M I O i í ü L E A i .SOIA .NI , (tu 
Uuei.oü A ir> a 

P O L Y T H E A M A 

Pregos p o p u i a r e s 

Krizaii u, entradas HOÍOul); rama» 
rotea, idem, L'.:i$t)U(>: cadeiras de I," 
clame ..tetra A a O. 6$(J00; cadeiras 
d" classe detra P. a V) 3:000; 
balo > de 1." tiia, 5$0U0; balcto, 
ouiraslick , '(.-. O' ; xaliriad 1.' fila, 
sumer das, Ü ' 0 0 , gerae", lfõOU. 

Oj l.illivtes nci : m-ae a vonda na 
( crií it.;ria Castel.ócs do 11 ate As 
& lioias d:i tarde. 

Depois do ' espeotaculo liaverii 
bondes para todas as linhar. 

B evsra-cta -- rXA . DIA-
VOZ.O do uikastVJ Auber. 

Kmprcaa J. CATEYSSON 

Gramie Companhia de me-
ninos prodígios 

Dirigiria pelo cav. AlUllt.ü 0AHZK8 

H o j e r r . O j & 
( Jn i i i t a f c i r a , 5 de dczctulrro 

Sonaacicnal p i cgr . :miia 
1." parto 

í3 a m e u \\\ 
Brilhante comedia etu um to, 

desempenhada pela Companhia Dra-
matica Italiana. 

—l'ola (.'omiauhia intautii se-
rá representado o drama > m actos, 
extraindo do drama "Maria <lio-
ranna» : 

fl no 

o."—A mesma Companhia infan-
til representará o bozzet o cm um 
acto, trabalho especial «lo menino 
de eineo aimoa, Kaflucl • Lamber-
tini: 

I DDE SERV^RIVALE 

PrcroH o Iíoruy do i os tu mo 
U a b i l h e t e s á v e n d a n a i i i a d H e r i e 

P a u l i s t a , l a r ^ o A . l ' r : t< lo . 

Desde já vendem-se os bilhetes 
paia a grande inaiinte do domin-
go, 8 de dezembro. 

MOULIN HOUGÍ-: i CliEMATOCRAPHO PATHE 
ttMl KKSA PASCI10A1, SKORSTO 

Tournie Sigttiit de l'Ameriijue 
(/k Sml 

l i o j i : n o . ) 10 

Quinta-feira, E da (laitmluo ] 

SOIKE'K F A M I L I A R i 
dedicada : 8 >•> man. latuiliae 

Maravilhoso gspectaculo 
A S 8 0 M B H 0 S 0 

SUCCESSO — KüCCESSO 
D A S 

-̂importantes esíréas-5 
L e s L e t l n e a 

aerobatas comicos 

B O R O U I T - - B K O ( ' ( A 

duusarincs o transforinistas 

P o l a i r e t t e 

cantora electric» 
Orandioac euocaaso 

í'e toda a tror.p* 

T H I O ( E S A K I O 

MAI D-U1R1.S 
i. 

i l e r t b e ü c i n a r d o 
INTF.Kl SSAMK PK0I;HAM.MA 

ATTKACV H<. NO'. lDAMtS 

P r e ç o s e h o r a s d o c o s i u m e 

Kmpresa ME.NE/.liS & C. 

i í u a i s d e N o v e i u I ) r h , . t 8 

SALÃO PRuQREDíOR 
ProjecçSaa anin i» laa sem trepi-

ca ão. i y O a p: relko mais 
n tido e mai» pe: .ei.o da actc.a-
i ' a le, s e p M i a o a jnat;eaira opi* 

! lli o publica Grando r c 
poi-torio daü ult imas croaçõoa 

I (.0 1'ATHÍl i ' E l í ; . E S , 
IViiii aos dominjjos, feriados 

| e dias 6Hntilicad..'H, ti» 2 horas da 
tarde. 

S O I K E ' E p o r 

Sessões das'7 ^lonts em deante. 

P r l O t J E 

( Ju i i i tn-fe i ra , 5 de d e z e m b r o 

E U M P T Ü Ó í i Ò P R Ó Ó . i A M r . T A ' 

I PAUTE—A fadi das liores colo-
rida, do fascinante bellc/.u). 

II l'A KTE ionico iufalli\e! (mui-
to cômica). 

III l ARTE—Incxperiencias dc um 
estudante (conde.i e instructi>a;. 

IV PAUTE—Caiiiponer.es rivaes (o 
supremo do risoJ. 

V l'All'1'E— A mão do ai tists ui i-
jjica rii)uia«'ma . 

U i i a i - i i n o countanto 

P r e ç o s : 

En t r ada , lSüUÜ-Crian^as, feãOO 

Veudem si f>tas de ciuPir.at';-
ffi^lilio T a t h é rrcrss ' em par-
oito catado de concervafão, t, 10 

o metro. 

m o m o to a-visíi 

HOJE 
Qiiinta-tVira-5 dc dezembro 

A'N 2 H O H A S EM P O N T O 

Variada FÜF " 
DE DIA E DE NOITE 

SMT M m 
Quad r o de pelotaris v indo ex-

pressamente da Europa 

O .s mulhoros 
a r t i s t a s d o " B r a s i l 

POllLES SIMPLES' 
F c i i l ü S d u p l a s 

ENTitADA i m a 

Ao Froutão í Ao Pròntão! 

CONTRA 5$00G 
a titulo de propaganda a 

C . C o o p e r J t i a C o n s t r u c t o r » c d e 

C i o d i t o V o p u l a r 

VOH cntrepai í um 
B Ô N U S C O O P E R A T I V O 

que puiticipa: 
I." d.- sorteios Ht:ií anars de ainor-

tÍHU(,-â • a c e m n » i l r ó i » . 
'_'." d o « o r t e i o l i n a l d c l i m a c a s a 

d o v a l o r d e d i z c o n t o s d o » é i « . 

emtiin, transformar ae-n em 
Apólice 1'rcdia), depois do nltimo 
sorteio. 

1'rospeetos c mais informações nu 
séde da 

C' Cooperativa Coustructcra e de 
Credito Popular 

K U A S . B P N T O , 2 5 

( S O B R A D O ) 

DOMINGO, 8 
B a s e - b a l l 

COMICííOSS 
que ai>parftcem especialmente ao 
i. •it.ij." f \ cavita qualquer mo'a.-
t ; a ] : » . v - . » i t a r i r , c u r a m i t . a d l c a l -

l re i te e 'em p ii coE dia i con- a 
a ' ] l i c o ç ^ o d o c n h e c i d o p r e p a r a 

do e n t i p a r a s i t a r i a 

P e r u v i n a 
E e i . o t ü o e m B P a u l o i 

B a n i c l cvc ( " o i np- , 

A D U l . P l l O l . A V E » 

Pliiihiiiic.iii > piiitrif/a 
D e p o s i t o c m S a n t o s ; 

Piiarniacia íiiternacional 
íl a 15 do U^vombro 3.1 

Em beneficio do H O S P I T A L S A -
M A - B I T A l s T O 

PARQUE AWTARCTIC A 

Folhinhas para 1908 f 
0 maior e mais variado sortimento, desde 500 róis 

n a L i v r a r i a M a g a H i í l o p i 

N ã o se devem adqu i r i r fo lh inhas antes do v i s iUr o nor 

t imen i o colossal desta casa. 

MIA DO COIIMERCtO 27 
t o a MARÍTIMO Í 

Ha ínbuffl-Sudamgriít̂ niscjg 

BampfKÍiilfahris-BeseHstiMj) 

CAI' i KIO 
üEI . ' iKANO 
•n.MiCA 
lüOr .MAN . 
CAI' VF.KDI5 • 
( Ai ' ltOGA • 

• A F O R E S * l i a i * 
11—Iti-OJ 
1H—l'J—O 
a i — l á -iii 

« 1—os 
2 2 - I — O s 

1 J — 2 - U 8 

O paipmto allemão 

C a p i t , U i V E X I K 

Baliirii de Santos em 14 do de/.embro, para 

Rio, üahia, Lisboa, Leixões, e HAMBURGO 
Todos os paquetes desta compatiliia são providos c »m os mais tu^ 

dem S melhoramentos e ofTereccni, portanto, o maior conforto «LOS 

passageiros, tanto do pritticir.i como de terceira classe. A bordo 
dos os paquetes ha medico e creado, assim como cosiulieiro j>« rtupttfc 
e, até Portugal, as passagens dc todas as classes incluem vinh flr 
mesa. 

p.iia tratar c<»:n os agonies 

J O X I l V f f l T O N S b O . L T j O , 
l-t i i í i , | o s c i i i i i i i t u c i i i 1 1 . l g , ' H o l j i M d o 

NordaeutscíiêF 
Lloyd Bremsn 

.liiJaa | ara a Kuropa: WI"l !/ . I ir i t( l , em 2& de dt/.i.inbro 

O i > a < i u c t e a l l e m ã o 

2 3 o r^j r ^ 
111'itiiiiunlo a luz elcctrien ('ommamlante'. •/. J.\lit It<> 

•• ihir.do s ininH ( in II de dezembro, para 
I t i o tio J a n e i r o , Kaltiu, M a d o l n i , 

Lisl ioit . I . c ixões , A n t u é r p i a c HiTit ior 
Este paqaota tem boas o as mais modernas uccommo ti paru 

pnsaajíeiros de todas as claases. 
l o d o » o s p a q u e t e s d e s t a C o m p a n h i a t o m i n c d i c í a b o r d o , c o t m i 

t a m b e m c o z i n h e i r o e < t i p o t l u ^ u a z e s . A s p a s n a g u i i a . ! • l n c e i f a 

c l a s s e i n c l u e m v i n h o o m u s a . 

Preço ( I um i^iaüiitceiiin 
Em camarote para AtUu- rpia o Eromen, marcos õ00. 
Em canian tc, paia o Kio de Mineiro, rs. I0|j cm classe, a:' 000 
1 m tercoiru i iasse, para Madeira, c .m impost», rs. tliõvjo » 
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A ponte dos suspiros 
( R O M A N C E H I S T Ó R I C O ) 

P 1 I I M E I W A P A H T E 

ri 

Os a m a n t e s d e Veneza 

Î á a baixo, calou-se o rouxinol em 
cima do grande cedro; apenas um so-
pro harmonioso sobe desta paz infinita 
da natureza, nu vasto silencio das coisas 
adormecidas. 

Î eottor fu^iu, levando nos lábios fre-
meutes a sensação deste beijo, a pode-
rosa, a ineffavel sensação que lhe faz 
iinpallidecer a fronte e lhe levanta o *cio 
virginal. 

Rolando fechou a porta; depois, len-
tamente, absorto na sua ventura, ladeia 
o niuro do jardim, passa pela velha 
egreja e dirige-se para a gondola que o 
espera. 

Ü, de repente» na noite, ouve-se um 
grito dilacerante: 

—Açudam, que me matam ! Açudam! 
Açudam! 

II I 

A i m p e r a i r i / d a s co r tezãa 

Kolando arrancado, violentamente, a«.-
onho cxtactico que o levava para lon-

s c da terra, teve o «obresalto dc uma 
Pessoa que é acordada sem precau-
P5es. Olhou em volta. A vinte passos, 
proximo ao canal, debatia-se um grupo 

F O L H E T I M 

informe. Tirou a pesada espada que o 
acompanhava sempre e precipitou-ae, 
gritando: 

— Coragem! Coragem ! 
Km poucos momentos,- chegou junto 

ao grupo e viu uma mulher, cahida de 
joelhos, áqual , segundo lhe pareceu, se-
te ou oito melandrins despojavam das 
suas jóias. 

—Açudam! gritou outra vez a desco-
nhecida. 

E cahiu desmaiada. 
— Para trás. bandidos! para trás cão» 

nocturnos! 
Os bandidos voltaram-se, de punhal 

erguido, rosnando, cffectlvaiuente, como 
molossos furiosos. 

— Para trás, tú! uivott um dellc-á, co-
losso de membros hercúleo*, de olhos 
ensangüentados. 

Todos, ao mesmo tempo, cercaram o 
mancebo, cuja espada scintillante come-
çou immcdiatamente um terrível sarilhu. 
Mas, neste momento, bateu-lhe em cheio 
no rusto ura raio da lua. 

Os bravi recuaram de repente. 
— Rolando Candiano! murmuraram el-

les com uma especie de terror mesclado 
de respeito. Kolando, o Valente!... Sal-
ve-se quem puder! 

K fugiram precij)itadamente, em de-
bandada. 

Mas o colosso, esse tinha ficado ! 
—Ah! ah! chacoteou elle, então és tú, 

o tal a quem chamam Rolando o, Valen-
te?.... Pois bem, eu cá me chamo Scala-
brino. 

Scalabrino! O celebre e formidável 
bandido que, um dia, poucos annos an-
tes, em 1594, havia assombrado Veoe/.a 
com u m rasgo d e a u d a c i a i n a u d i t a ! 

No dia 15 de ag<;>sto desse anno reali-

sava-se a cerimonia atinual do casamen-
to de .doze virgens á custa da republica. 

Confurme a antiga trad ção, as doze 
desposadas traziam uma couraça de pra-
ta, uni cullar dc pérolas e outras jóias 
preciosas, conservadas no thesouro do 
Kstado para servirem todos os annos. 
Scalabtino desembarcou com cincoenta 
companheiros em frente de Santa Ma-
ria Formosa. No momento em que as 
virgens couraçadas de prata sabiam da 
egreja, cahiram sobre cilas ; houve uma 
confusão terrivel ; mas as doae jovens 
foram arrastadas paia o navio corsário 
de Scalabrino que, ligeiro, admiravel-
mente apparelhado, ae fez iinmediata-
mente ao largo e não ponde ser alcan-
çado pelos navios que correram em sua 
perseguição. 

Passados dias, Scalabrino remetteu 
para Veneaa as doze virgen», cujo pu-
dor fora escrupulosamente' respeitado, 
mas guardou a* couraças dc prata c os 
collarea de pérolas. 

Ouvindo o nome de Scalabrino, Ko-
lando, com um gesto de louca bravata, 
metteu a espada na bainha. 

R esse gesto queria dizer : 
— Para ti, bravo, não <5 preciso a es-

pada ! . . . Vae a pulso ! 
O gigante correu «obre elle, de adaga 

erguida. 
Mas, ainda não tinha dado um passo 

e já cambaleava, atordoado, cego de 
sangue : Rolando atirara-lhe á cara dois 
ou tres murros que derreariam outro 
que não fosse o colosso. 

Scalabrino largara o punhal ; mas, 
voltando a do aturdimento, agarrou-
se a Rolando, braço a braço. 

A luta durou 'um minuto, encarniçada, 
silenciosa. 

fjciiowo lpor Urra t poz-lhe um iotlno 
sobre o peito 

Depois, dc repente, o gigante também 
no lagedo e Kolando, carrcgando-lhe 
com o joelho no vasto peito, levantou a 
adaga. 

Scalabrino compreheudeu que ia mor-
rer, poiK, segundo os costumes do tem-
po, não havia quartel para o vencido, 
cuja vida pertencia ao vencedor. 

Cruzou os braços, olhou para Rolan-
do bem de frente e disse sem tremer : 

Júlio Sandcau 
(«50) 

0 DOUTOR i ÂRREIRÂ 
( TFAI>I'CVÃO l E Ped r o DOS RKIS ; 

Pois não obstante, apesar de tantas desn-

lusóes, nós, qu« o conhecemos, podemos 

aftirmar que, no intimo, era um pobr*5 

diabo, filho indigno, sem duvida, desse 

velho encantador, de Aristides Parreira 

mas dotado de melhor senso do que o 

leitor poderia s.ippòr. A hora em que 

terminamos esta triste historia, Celesti-

no renunciou de ha muito a hotn pa-

thia, ás barbas de porta machado, ás bo-

tas por fóra d i calça e ^ to l os des-

varios da mocidadc. I>o--po->o.i .> t 

mais velha de mestre Gr"p| 

uma botica em S. I^ -O Jaol . 

nacional zeloso, bo n pae, bom 

bom cidadão, amigo úcdicaao da o. 

seria capaz de ministrar p.lulas de 

do prasjico a todos os perturbadore* da 

traoquuidade do reino. Odeia os repu-

blicanos, aoomma co nmunistas, e 

« á a o tftabo S a i n t S i m o s , F o u r i * « R o -

.»J o t 

.le.n» 

aci-

berto Oweu. Diz que tudo é pelo me-

ĥor no melhor dos mundos possíveis. 

Voltou a cultivar as bellas letras, e é 

fácil vel-o todas manhas á porta da 

loja,de bonete de lontra, delcitati lo-se 

co n a leitura Ido folhetim quotidiano, 

emquanto a posa, airosa e gentil, dts 

tribue graciosamente aos fregueses as 

drogas indicadas nas respectivas receitas. 

Mas voltemos ao doutor Parreira. 

No ttiesmo dia da partida dc lord 

Klanborough dopois de ter conferen-

ciado com Adelaide, Aristides escreveu 

uma longa carta ao seu velho amigo 

Theodoro Pistola, celebre pharinaceu-

tico de Limoges. No dia >»eguitite, ten-

do recebido desta cidade a resposta que 

desejava, mandou chamar o filho a sua 

presença e disse-lhe, num tom de severa 

dignidade que para logo calou no ani-

mo do mancebo: 

— ciabe que nos enganou de um modo 

indigno, que escarneceu cruelmente 

nossa cre .Ltlidade e da nossa obcecada 

ternura. Não extranhe pois que lhe diga 

t c um ma« tilho, que é a vergonha 

o úecespero de dois corações que fun 

ü u . a u no senhor todo o seu orgulho e 

toda <t sua alegria. 

Devendo ser a gloria da nossa velhi-

ce t a desh im a delia. Possa Deus per-

doar-lhe c lorn^r-lne suave e i.onsoi.ido-

fa a id£a óe que abreviou os dias de sea 

Verdadeiramente cotnmovido com se-

melhantes palavras, Celestino tirou o 

barrete dc velludo que ao principio con-

servara na cabeça. 

— Não me interrompa, proseguiu o 

doutor. De tiobra tem mystificado o nos. 

Limoges. A meu pedido o meu honrado 

amigo Theodoro, que o senhor conhece, 

consente cm reccbel-o no seu estabele-

cimento, na qualidade de praticante. 

— O qu<-, praticante de pharmacia ? 

nunca ! — exclamou Celestino com as fa-

aitior; convém por um termo a esta ces afogueadas pela vergonha. Antes 

triste ccmedia; a dor oue nos causou 6 
demasiadamente grande para que a pos-

sa já agora, respeitar. Escute-me, se« 

nhor; 6 da sua pessoa que se trata nes-

te momento. O senhor <5 pobre. Durante 

a minha longa carreira, com honra o 

digo, foi mais o bem que fiz do que 

aqtiede que recebi; a minha clinica era 

o melhor quinhão do seu pitritnonio, e 

esse deixou-o senhor passar a outras mãos. 

s gendarme 

quizer, mas 

guarda da alfândega, ant. 

official de diligencias, se 

boticário !. . . 

— Senhor ! replicou Aristides, para re-

baixar uma pro.issão tão altamente hon-

rosa e humanitaria, espere primeiro que 

a applicação e o tempo o tornem digno 

de a exercer. 

—Nunca ! repetiu Celestino. 

— Ha de partir esta noite, concluiu o 

Ouanto á herança que lhe ha de caber p >r i doutor. 

minha morte.creia que os seus desvarios. í>, fechando a sessão, deixou o filho 

a têm reduzido a muito pouco. Tndign ritregue ao seu desespero e ás suasníal-

de exercer a nobre arte da medicina' 4 dicões. 

—E's o mais íorte. Mata-me ! 
Rolando recolheu a adaga e respon-

deu. : 
— Não tens medo: perdòo-te ! 
Scalabrino pòz-se em pé, quasi apar-

valhado por um indetinivel assombro 
Depois, curvando-se muito, em voz bai : 

xa disse : 
— Senhor, vou dizer-lhe a veidadt 

toda. 
—Vae-te ; também te dispenso a con-

fissão. 
— Senhor ! . . . 
— Vae-te ! Já te disse ! 
O colosso deitou ao mancebo um olhar 

extranho, em que havia como que uma 
alvorada de enternecimento c piedadt. 
Depois, esboçando um gesto de despre-
oecupação, afastou-se rapidamente, des-
appartcendo em breve. 

Rolando, então, inclinou-se para a 
mulher que acabava de salvar. 

O espirito, a altna e os olhos do man-
cebo estavam occupados pela alma de 
I,eonor; mas o seu temperamento dc 
artista intuitivo fazia-o sensível a todas 
as formas da belleza. 

Inclinado para aquella desconhecida, 
a admiração que ella lhe inspirou foi 
tal que elle não poude conter um grito 
abafado: 

—Maravilha de belleza ! murmurou. 
—Nei»se momento a desconhecida abria 

os olhos. 
Viu Rolando. 
Agitou-a uma tremura. 
Dc pallida que estava, fez-se corada ; 

levantou-se appoiada na mão que Ko-
lando lhe extendia e a mão delia ardia 
em febre ; estava palpitante e fixava em 
Rolando tnn olhar carregado de dilú-
vios que lhe causava um e tranho mal 

estar. Depois, esse olhar correu todo o 
circuito da pequena praça onde se en-
contravam, como se rcceiasse o r< gresso 
dos aggressores. 

—Esteja descansada, minha senhora, 
disse simplesmente o mancebo. Os nia-
landrins que tiveram a audacia de a 
atacar não voltarão. 

Então, cila fitou nellc o.s seus olhes 
dum negro av«.l!udado, que scintillivatn 
na sombra com o brilho duma iiisiompa-
ravel doçura. • 

— Rolando ! pronunciou numa voz que, 
em cada vibração, tinha uma caricia 
ardente. Ah ! ser salva por si, é ser 
duas vezes salva I 

— Senhora. . . disse o mancebo inter-
dicto por aquella especie de exaltação 
fervente, cuja causa ignorava c que at-
tribuia á emoção do perigo por que pas-
sara. 

Mas, sem lhe dar tempo para conti-
nuar, ella pegara-lhe ua mão, stispen-
dera-se-lhe do braço c murmurava : 

—Tenho medo ! oh ! tenho medo... 
Não recusará escoltar-me at<5 minha ca a, 
supplico-lho... 

— Minha senhora, eu chamo-me Ro-
lando Candiano e seria indigno do illus-
tre nome que uso se lhe recusasse uma 
protecção que qualqtfer veneziano... 

—Obrigada ! oh ! obrigada ! disse eila 
com o mesmo fervor. 

Rolando levou-a. 
Duzentos passos adeante, á beira durn 

canal, ella parou. 
Uma sumptuosa gondola estava ali, á 

espera. 
Sentaram-se dentro de um camarim 

de seda rccamado de ouro. E o gondo* 
leiro, magnífico nubio, vestido com tú-
nica de seda branca: começou a guiar 

' poderain claramente a sua des-

:-licro depois da par-

que ha de ser do senhor? que rw.-ln 

pretende tomar, a não ser qtt" 

gue disposto a favorecer a sua ju - i 

e o seu péssimo comportamen^). 

Celestino baisoti os olhos e n"r» res-

pondeu. 

—E' ainda novo, senhor; pode pois | 

reedific-r o s-*u destino, meno^ brHhan.' 

te sem duvida do qae o tinha f 

siado o seu orgulho; mas a de<iHrii i o 

das suas z. nbiçôes será o se", cnü ^ > 

neste musdo. Partirá hô e «Mamo oura 

Ao ver-se s6 o nosso joven hom'*ro 

p itha começou a bater na testafa arran-

r punhados de cabellos, a jurar que 

l ã o punha os pés em casa do pharraa-

c Mfico. Em seguida veiu a reflexão e 

o serenado pouco a pouco. 

Não poude deixar de convir comsigo 

mo-mo que tinha escarnecido atrozmen-

te da família, qne tivera uma triste re 

c- pção em S. Leonardo, e qtu com os 

seus globulos por único recurso corria 

grande risca éa aarrev i 

apreciar 

seu dc» 

tida do filho 

Presente elle, a embriaguez 

aturdimento, a consternação, 

não lhes permittiain calcular toda a c.<-

tensã'j do infortúnio; mas, quando 

ao cabo de dois mezes de horrível pesa-

da dòr, c 

o jiasmc 

íievenjos também confessar que 

linguagem do doutor Parreira o tinha1 

impressionado vivamente. Por outro la-

do achava-se envolvido em dois ou tres 

conflictos que tinham de resolver-se den-

tro cm potteou dia>. Celestino era valen-j 

te, mas não gostava de bater-se. Em fim, 

pensando mais maduramente, lembrou-

se que, não havendo boticário ern São j" delo accordaram sj.sinlios nessa casa 

Leonardo, polia vir um dia a estabele-if« ue Celestino tinha devastado como um 

cer-se com vantagem na cidade. raio, quando afinal compiehendcram que 

Ainda assim, não foi sem custo que ' esses dois m zet n.to tinham sido um 

logrou resignar-s»*. Por muito temp«> h sonho, mas uma sombria realidade, es-

sitou e reagiu contra a vontade patern... despertar foi terrivel, c digno de pro-

Afinal, quando acabo.» comsigo de Iev.« f funda compaixão devia »̂cr o espjcta-

tirou da tilgibeira Culo dos dois velhos confundindo silen-

I ciosamente as suas lagrimas sobre os mirando-o 

que 

cabo o sacrifício 

estojo hotrvüopathico e 

tristeza: 

—O', meu mestre! exclamou 

rás tú quando souberes que o ieit MÍ-

fervoroso discípulo se viu reduzido s :r 

praticante de um boticário allopatha '! 

Nesse mesmo dia, acompanhado pela» 

maldições da família e p*-la animadver-

ão dos seus concidadãos, sabia Jde 

Leonardo corno tinha vindo, na imp 

rial da diligencia, para ir pisar mo-ila 

da na patria da senhora de X. . . e » 

senhor de Pourceaugn ic. 

Xf 

Assim cori/o oí '.estro;os de i;m e 

poral só podem ser avaliados depoi-»., 

saajoges 

•»ctivãmente a gondola, através o laoy-
rintho de cauaes. 

Não diziam nada,- elle absorto no sen 
sonho de amor, pensando com frêmitos 
dc poderosa alegria uesse dia de ama 
nhà em <jtic Leonor ia offcrecer-lhe, 
perante todo o patriciado de Veneza, c 
o aunel de ouro,penhor symbolico dc st* 
fé. . . e ella, a divina Imperia, abrigja 
do no seu seio de mármore os tun:iíHb.s 
duma paixão desencadeada. 

Imperia ? 
A famoha, a faustosa cortezâ romana 

trazida a Veneza pelo nobre Davila, t 
mais rico dos venezianos, o mais res 
peitado do Conselho dos Dez ! . . . 

Imperia, tão formosa e eííectivãmente 
tão adorada, que os romanos, quaodi 
cila partiu, em reconhecimento d • su^ 
belleza, levantaram-lhe um uioiiurnenit 
publico como a uma deusa! (1; 

Sim ! Era Imperia. 
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• testroços da aua felicidade c sotire 

ruína, das m a , esperanças. 

Do mesmo m-.do (pie as tempeatade^ 

do céu não passam de «iibito, •' iur. 

mda depois de aclarur-^e o horiaonte. 

•ipc jam os ares e ritiomba ao longe •> 
r ' .ito, do mesmo mipdo rerKioii por mm-

'o ;npj, sobre o lar paterno, d* [>')'( ,1c 

•1 i a a sua maior fúria, a ternp -

i.-orocada por ' -ete.Mno. 

,.;,iito tempo ainda os raios \ i.. a-

k Montpeliier, em forma de le.ra 

oî ÍTiç.'>es de divida, vieram CA'nr dc 

I . - . t i ru(c no gAbtncie ( ú uw io i 

C o m o s ã o v ã s c t r a n s i t ó r i a s 

t e r r e s t r e s ! H a a i n d a a l g u m i r . v 

v a o d o u t o r P a r r e i r a n ; p i n a 

f e l i c i d a d e s h u m a n a s . T u d o . ' i c 

t e d o e r a c õ r d e r o s a p a r a c ' . ' " . A 

d a n c i a c a p a s r e i n a v a m n i S M l a r 

T i n h a a i n i g j i c o f i i e . o s o s a c o r P a l-c 

A d o r m e c i a > i a s e r e n i d i d " d . t c o n i^ .uça 

a c o r d a v a c o m .1 a l e g r i a d o . e i d c i r * 

A s u a f r o n t e i l l u m i t i a v a - l i i ' a u m a e s - r e 

! í t i n v i s i v '1; c m s e u c - r . i ; ã • - f i " 

t i n i a v i i l c t a m y s t e r i o s a . M i s a s n i » 

m o b a s t i u a a l g u m g o l p e a p t ' i n i ei-

o c . ; d r o c o m a s p l a n t a * q u e I l i c a-rv-c i 

d . t a p e t e , a s s i m b a s t a r a m a ' . K « " s d i i 

p a r a a m i i i | U Í l . i r t a n t a s p r o ^ p c i 

A i : c o m o <5 f á c i l e r . i p i d . t d e •le-.cer etc 
se.id.i da ventura, t i o rude e t i o i (.n» £ 

de .subir ! m^ 

An,r.t iá não t o odio qu-r !!!•! ve' > 
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a 

porta, m t» a solidão e o i.er. 
d . j t i t o r P a r r e i r a n e m « e > | u c r j ' t 

• nií- s. f}% pen tarrae- jierd .r i. 
a i e n . i s i t i o « V r l p p a r r t c p r o c t - r a e® P ' 

li t:np./s p a r a lhe a p r . s < ? n . . i r «6 ' 
• M 1 : r.1 <*.o r i t h o . S b r e o s e u n m m  ! | 

• a i i K l e í f e r e n ç a ; o e a < | i i - « i m - n t o e n j " 

V.vo 110 aen frio mant .. Ar. ".ides 
vivo á s'"t mor c. Toda ess , {{• 

tratou por r tpa.e d* v'~t" 
.. ir. ŝ u» iii nr- s no . .1 
- ti'.> d «for a h í a • * ' . 
je prir tanto tempo a' r;tbi!tV^ 

,na palavra fluente e com as s ' ^ 
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